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BOGAGE ¡

SUA VIDA E EPOCA LITTERARIA

0 povo portuguez só conhece o nome de dois

poetas, Camões e Bocage; não porque repita os

seus versos, como os gondoleiros de Veneza as es

tancias de Tasso, ou os romanos as cançonetas de

Salvator Rosa, porque entre nós deu-se uma con

stante separação entre o eseriptor e o povo, mas

porque de Camões sabe a lenda do seu amor pela

patria, e 'de Bocage repete uma ou outra anedocta

picaresca. No emtanto a aproximação instinctiva

destes dois nomes infunde um sentimento que leva

a procurar sel existe alguma verdade n”esta relação,

que, uma vez determinada, será. um seguro crite

rio para avaliar Bocage. Assim. como os que pro
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curam rela'çoes anteriores e casuaes, sobre as fre

quentes analogias de Francisco com Jesus escre

veram o Liber Confownitatum, assim tambem entre

Bocage e Camões existe uma conformidade de si

tuações na vida, que em certa fôrma deviam im

primir aos seus genios uma physionomia analoga

ás identicas impressões. O grande épico era de

scendente de um solo”1 da Galiza, e Bocage era

oriundo de uma familia franceza. Está hoje com

provado que o genio de uma raça só chega. a. ser

bem comprehendido e expresso pelo elemento es

trangeiro que se' assimilou a ella. Na renovação

(fo RomantismoV em' Portugal, coube a Garrett a

'missão iniciadora', e Garrett era' descendente de

umafamilia ingleza dos Açores. Bocage, na reali

dade, representa um espin'to atrophiado por um

meio intellectual estreitissimo, verdadeira imagem

ão espirito nacional, vigoroso e `fecundo oret-¡ni

sado pelo obscurantismo religioso e pelo cesarismo

mimarchico.l É o representante mais completo do

seculo .xvm, em Portugal, com of seu erotismo e

btjnlação aulica, com e galantefia improvisada e

com os lampejes revolucionafios; 'Camões repre

sentava" 'o espirito da grande Renascença, e a con
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fseíencia hístoriea da nacibnalldacle. Differem e

eë't'iöfa grande distancia por isto. Bocage, sempre

ehfatuado da sua personalidade, ao comparar oá

zseus desastres com _os de Camões, p'rostra-se'lcoxñ

uma' modestía sublime. Comó Camões, elle teve

ama mocidade culta mas clíssipada; c'oñnóCax'nões,
'ii'lhgeneroso impulao o fez sl'eguíi'fâ. lvigia das ar

' ñas e ír_ militar em Gôa; Vcomo elle,_foi perseguido
"íiâf iilet'ropole das colonias inêlianasey refúgiõuilšé

Maeaúá por ultimo, 'ae :cflzegaí' á Êafifia_'ví§¿eú
Sia lficta com ps 'poefias' ` seuš contemporaigeólsƒe,

a'ÚamÓes, ltambem lhe róuëaialñ'ošinälil

šièlflpfiošflw's'eus "vól'šoš Óamöeš I1"11<Sl15rena finilfigem

Élef, I'eelí'bal'zâzu'iofVe cloepte, :li Vakinm'bl'a de suav falha.

Êšäefëlrfioeašefefil eguãeš elfcúñštancias, acómë

fell lima fifa;le .'ila'l'eVt¿'.í1";11a'nI

:eäiëeíeqëe *view *ea Hue'çqeeas'i. ; .;, ;
` .d › . 4 ~› ‹ 1.. V». 11

. . .mn '11;Camões, grande Camões! quão smnlhante H “'

Vejo o teu fado ao meu, quando o cotejo. . .

A mesma relação estabelecida pelo vulgo, tam~

bem foi aqui presentida por Bocage. Era uma or

`,ganisaçáo egualmente impressionavel e fecunda,
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mas o seculo era mais decaído, a tradição nacional

estava apagada, a missão do poeta estava reduzida

a ser-se comuiensal de uma nobreza estulta, devota

e corrompida.
À l No estudo de Bocage deve partir-se do que

elle poderia ter sido, para'se não ser injusto jul

gando sómente'o que elle foi. Ê por isso que a re

lação estabelecida entre Camões e Bocage é um

criterio; Camões é grande porque contrariou o seu

tempo e lhe impoz um ideal que já não pode ex

tinguir-se-o sentimento da nacionalidade; Bo'

cage foi oldilecto da sociedade do seculo 4XVII;,

porqne se acanliou ás proporções d'esses mesqui

nhos interesses, š. busca de um applaušo transitof
_rio. Na litteratura em lvez de representar uma

piraçäo hmnana, tem apenas o logar que lhenãdhaáharte, mas o ter agradado a uma sociedadev

extincta e o tel"A sido o poeta cesáreo do antigo fe-L

gimen. V A
1* ...n í. Haúl .Á h. .n- ='‹‹.›.s'_;›)

u. à L. .up t1:.u. o» em; ;. i. q; .f

‹ “ ' ' .' " V › ' I

'um (i ,_.L v Lumi humour; .Meu 9:1: '. ,.‹ v . L. .1.

fr ..f'.-z " .-V"'¬..|
-su .- ., l. l: _.'.,ša.ueâi :mf :U n. i.. . i . 'me -

. . _

V, V ,_ , ._ v. _ . 7 .
.' Lg: '_ -z l-f...' . ._ . '.'_' . .133;
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Periodo da. infancia, e vida militar (1765 a. 1786.)

Depois do terremoto de 1755. -- As reformas litterarias .

de Pombal. -- O vicio humanista. -Fundações litte
rarias do reinadoi'fle D. Maria r. -Vem cursar para

Lisboa a Academia de Marinha. -O seculo fal-o amo

roso: a tradição escholar leva-o para a vida dissoluta.

-A tergiversão da opinião publica. ácerca de Pombal

decaído, fsl-o descrer da dignidade.-A falta de liber

v dade torna-o satyrico e obsceno. _ O fanatismo torna-o

de um fervor ofiicial.-Contradicção entre o genio es

pontaneo do poeta e o seculo oflicial. _- Iufluencia da

litteratura franceza do seculo xvm. --Os costumes da

capital: Theatros particulares.-As modínhas brazilei

ras, e sua influencia em Bocage.- Estado das tradi

ções populares e nenhuma. relação com as creações lit

terarias.

r O periodo da vida e actividade poetica de Bo

cage está encerrado dentro do longo reinadoV de

Dona Maria I; esta circumstancia prende-se ás ten

dencias do seu caracter, e á, fórma. das manifesta

ções do seuâgenio. IEra o reinado do fanatismo cor

tezao, do beaterioopjulento das basilicas,v e ao mesmo

tempo o de umaA insuportavelvphilaucia nobiliar

chica, consequencias forçadas de umaespeciehdp

restauração que se deu em velhas instituições sx,
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ciaes anachronicas depois da queda do marquez de

Pombal. Os frades acercaram-se da consciencia da

rainha e deram com ella em um estado de idiotismo

de 'que nunca mais saíu; os nobres apoderaram-se

do 'poder e procuraram sem plano desfazer as gran

des reformas do ministro decahido. Bocage nasceu

ainda nos dias esplendorosos do marquez de Pom

bal, e a sua infancia foi embalada ao som da lenda

offioial da ialta sabedoria e firmeza do ministroyao

entrar na vida publica em 1779,. não havia calum

nia. que se não imputasse ao velho ministro, a ponto

de ser processado e interrogado nal sua residencia

em Pombal. Estes dois córos da opiniao, que se al

ternaram impudentemente, bastavam para fazer

desequilíbrar paravseinpre uma consciencia nova.

'que procurava atfirmar-se na vida. Bocagefcomo

Iuma organisa'ção itiipressionavelätíicou para sem

Vpre sem finneza' morane sem um'intuito serio na

vidagí a intoleraueia dfo V'elxšs'eirra'iftlsii'io religioso e

politico não o deixouv ideias, elle 'via' à

cada instante 'os yque pensavam_*serem perseguidos,
e Vlançou-se nati'rrbsponsabilitladeí Quando aconte

ceu uma ou outra lvez ser"aprehendido por causa

de úma expansão de livre pensador, o_u de uma ra
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jada de jacobinismo, foi essa irresponsabilidade que

o salvou. Aqui temos o meio em que este espirito `

desabrocha, e, como na parab'ola do semeador, foi

a boa semente que caiu nas fendas da pedra.

" Nasceu Manoel Maria Barbosa du Bocage em

Setubal a 15 de Setembro de 1765 ; (1) foi seu

pao* o bacharel em canones José Luiz Soares de

Barbosa, antigo Juiz de Fóra da Castanheira e de

Povos, depois Ouvidor em Beja, fixando-se por ul

timo em Setubal com banca de advogado; os altbs

cargos que occupou na carreira judicial e adminis

trativa é a- sua cultura litteraria, queo levou a cul

' 'tivar tambem a poesia, tornavam-:1,0 apto para co

nheceriia precocidade do talento de Bocage e de

Efe dirigir' os primeiros estudos. Sua mãe Ma

rianna Joaquina Xavier Lestof du Bocage, era fi-`

lli'a 'do francez Gil Le`Doux du Bocage, que che

;gou a vice-almirante nai armada portugueza; isto I"

influiu tambem naldireccão dc sua'vida, porqu era

uma tradiçjaojdeYfaflriliaI-'que'o yfazia seguir a vida

. ,MW .militar, e'aéceitarfie-,pôstode guardaámaninha na l

Armada do Estado da India. D'este casamento nas

' H' 'Jin'r i _ "ze-il' ` ,"-' ij '

` (1) nivró'vm dóéiäzzpfimssë da rréguëzslfie sf; gq.

bastião de Setubal, a fl. 176 v. Ap. Dice. bíbll'* ~ ` "
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ceram seis filhos, dos quaes Bocage ' foi o quarto;

eil-os pela sua ordem: D. Maria Agostinha Barbosa

du Bocage (n. 1759); D. Anna das Mercês Bar

bosa du Bucage (n. 1760); Gil Francisco Barbosa

du Bocage (1762); o nosso poeta, em 15 de Setem

bro de 1765 ; nasceram depois mais duas filhas, D.

Maria Eugenia, em 1768, por ventura quandoseu

pae era Ouvidor em Beja, e que morreu menina;

por ultimo D. Maria Francisca, (n. 1771) notavel

por ter sido a companheira inseparavel dos des

alentos do poeta, a que lhe cerrou os olhos em uma

morte prematura, e a que guardou e salvou a maior
a parte dos seus manuscriptos. (1) A necessidade de

curar da educação dos seus filhos fez com que Josél

Luiz Soares Barbosa fixasse a. sua residencia em

Setubal; o poetaV Santos e Silva em um soneto a

Q Bocage, alludindo a morte de seu pae, falla da edu.

í' cação que d'elle recebera:

Esse que infante, a servos tragadores

¡ z Sã doutrina, que, joven, requinte., ^ a.,

, Bebeu do sabio pae, luz hoje extiuota _,_
*fi = LGeddel então de metricos fulgores. ="~- "

A 1 V 'fl - f

(1) Esta genealogia acha-se minuciosamente explí

cada por J. F. de Castilho, na Noticia sobre Bocage, p.

16. Ed. 1866.



sUA vim E nPocA LITTERABIA 13

Santos e Silva, poeta neo-arcade e natural tam

bem de Setubal, conheceu perfeitamente o talento

poetico do pae de Bocage, já. então cxcedido pelo

filho, que no meio da sua grande popularidade se

comprazia em recitar sonetos de seu pae, com aii'e

ctuosa recordacão. No meio dosjogos pueris, como

diz Santos e Silva, junto das temas irmãs, recebeu

os primeiros elementos de lêr e escrever unica

mente pelo disvello materno, aprendendo em se.

guide. a lingua franceza com seu pae`

No soneto que traz a rubrica: Cedendo a seu

pezar á violencia do destino, Bocage memóra a pre

cocidade do seu talento poetico:

Das faixas infantis despido apenas,

'Sentia o sacro fogo arder na mente;

Meu terno coração inda innocente `

Iam ganhando as placidas O_amenas. (1)

‹ O seguinte quarteto é quasi o mesmo pensa

mento de Camões na Canção x, quando _diz lque já

no berço amava. Bocage fazia um certo alarde da `

e . ` " '

sua precocldade poetica, até certo ponto nada ex

(1) Soneto 75. Ed. da Actualidade.

s

\"|

fr

É
i,
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_ztraordinaria segundo a erganisação dos povos pe

Í ninsulares; no prologo da sua versão do poema das

f Plantas de Castel, repete: '

Ç Versos balbuciei oo'a voz da infancia!

á Vate nasci; fui vate, inda na quadra

f Em que o rosto viril, macio e louro

Semelha o mimo de virginca face: . .

w

-...

Esta precocidadie, a que tantas vezes allude,

mostra-nos qu'e este dom começou a fazer que:p,.

cercassem de admiraçõcs muito cedo; era. o que se

chamaoprodigiosz'nho, e como tal os `gabos infatua

ram-mo, tornaram-n'o mais tarde escravo de quem.,

o lisongeasse, levaram-n'o a sacrificar tudo á po

pularidade ainda a mais ôca. Foi esta necessidade

que o fez abusar da improvisação, e as ofiensas que

lhe vibraram as Satyras mais penetrantes eram sim

ples remoques litterarios. Dlestes pequenos acci

dentes deduz-.se todafiafatalidadede um destino.

' Seu irmão Gil seguiu _,opprso juridico da Uni-,f

versidade de Coimbra,ej'iltalvez d'este facto se ,der-l,V

riva a tradição de Bocage em Coimbra; o poeta foi;

destinado á vida militar, e nlesta decisão não é sem

importancia a falta de sua mãe em 17755110., So

\
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neto que se inscreve Poeta luctando contra o in~

fartunio, associa, estes dois successos sob a mesma

fatalidade:

Aos dous lustros a morte devarantea

Me' roubou, terna mãe, teu doce agrado;

Segui Marte, depois, e emfim meuifado

Dos irmãos e do pae me pôz distante..(1)

-‹~.~a

` Faltando o fóco _onde se concentrava o senti

mento da familia, Bocage adquiriu muito ,cedo uma

soltura que a perspectiva illusoria da vida militar

vinha lisongear. Foi no periodo do fallecimento de

sua mãe até quews'entou praça no regimento de vIn- ` '

fanteria 7, da guarnição de Setubal em 1779, que

seu pae o submetteu a férula violenta da gramma-V

tica latina najaulaxegiado. padrehespanhol Don

João Medina. (2) Era tal a força da exclusiva edu
cação humanista, Vque Bocage ficou sabendohtrãdu'- Í~

zi1` latim, mas incapaz'de 'poder'apaigonar-se pelas _'

novas disciplinas das sciencias naturaes introduzi

das no ensino pelas reformas de Pombal, e nas fun

- dações académicas de D. Maria I. .O'vicioda edu

(1) *soneto 148. Ea, da Actualidade. 1.'
(2), Tradição de Couto, lseu.primeiro,bicgraphm

l
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cação humanista dos jesuítas, do seculo xvr a xvm,

não podia ser eliminado da rotina das escholas com

um' simples traço de penna; ainda hoje lhe obede

cemos na actual instrucção publica. Já não se es

tudava pelo terrivel methodo _alvaristico, mas os

oratorianos que tinham o sceptro do latim não dei

xavam que se apoucasse o seu imperio. (1)

(1) Em uma traducção feita por Bocage de uma Epis

tola latina escripta por José Francisco Cardoso, a D. Ro

drigo de Sousa Coutinho, acha-se um excellente quadro

da reforma de ensino d'esta disciplina :

Dous lustres, e annos dois suei constante

Da romana gramatica no ensino,

Cançada a mão, que a puericz'a fére.

Cançada a mão não só tambem com ella

Quasi desalentado o soñrimento:

Nugas grammaticaes apoucarn, ralam.

Do sagaz jesuíta as arduas moles

Com que oppressa jazia a mocidade,

Em terra derrubei pelas raizes.

Se Alvares transformou (por mil seguido)
O lbom methodo antigo em arte longa,

Com animo dobrado, e não perito,

Desfez-se a nuvem já; folgae meninos!

Mal vos pode empecer maligna turba

Já Franco e Madureira as cartas deram,

E honra a docta Minerva as plagas nossas, etc.

(Obras, t. n, p. 420. Ed. da. Actualidade.)
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l

J. ¿O latim era uma distincção social, um caractef

fistico de prudencia, de capacidadee de tino pra

tiQQL'Ei'a-se sabio ignorando tudomenosio latim.

Bela leitura das diversascomposições dequcage,

não se descobrem _allusoes a conhecimentos scien

tificos, que elle inevitavelmente alardearia se esti

vesse; porém abundam todastas mostras de .uma

superficial erudiçao recebida na aula deMedina,

osnomes dos deuses eas perigecias mythologicas,

ai.epig.raphe e a versao intempestiva. Se a tradição

referida por Dom Crastao Coutinho fazia -dizor;a

Bocage, acerca da brutalidade de um seu mestre

provisorio de primeiras. letras: «Se cominúa mais

tempo, alega-mei), bem se podia dizer quea sua

educação latinista o aleijou intellectualmente. De

:pois de f tr sentado praça, requereu para fre

zquentar os estudos superiores emâLisboa, que se- ›

riam na Academia real de Marinha, Yque fôrapouc'o

Vantes creadai por Carta de Leiide V5›d‹a. Agosto de

1779, e que era.equiparada á. Universidadeipara as

regalias dos alumnos. Pelo regulamento da Acade

qmla-real de Marinhasó se admittiam a'matricula,

de quatorze annos para diante. Foi esta a edade

zcom que Bocage veiurpara Lisboa. O curso oonsta

'4
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va de tres annos, sendo no primeiro a Aritlnnetica,

Algebra e Trignometria plana; no segundo, ainda

algebra, Calculo Ie I:llíeclranica; no terceiro, Trigno

metria espherica e Nautica. Asl aulas eram no

edificio do Collegio'dos Nobres. A Academia dos

Guardas-Marinhas foi creada 'por decreto de- 14 de

Agosto de 1782. Em qualquer d'estasv recentes fun

dações do reinado de D. Maria I é que Bocage fez `

a sua educação scientifica; uma vez allude áfnatu

reza dos seus conhecimentos, quando no Idylio me'
ritimo a Nereida descreve os'rneritos que tem: I~ 'í

Na manobrafquem é mais-diligente

Queen l), Quemsabe deitar melhor o `prmno?
Qu'e'rh n`o lême ye na. lagulhà é mais scien'te?

w . A. carga-nc porão com regra arrumo,

Sei pôr á copo, seiflnandar á via, - ` _

Co'mo qualquer pilotb,'e claro 'ri/mo: _ ` -

--*›1. ^ i `Boi comolheide correr. com travessia, . ‹~ 'ir

E pela balestílha ou pelo outante, .

Achar a latich ao meio-fifa. ` ' ` ` `

J Sei qual estrella é fixa,,e qual errante; ~ w

A Lebre, o Cysne, a Lyra, a Nao conheço,

E'Orion tão fatal ao navegante. (ll l

.l . - .

A memoria de seu avô, vice-nlrrirantc,`deverla

"Inf" . v . .. l| 'EJ

(1) Ióylio 9. na. da Actualidade. ..
,W
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influir na direcção dos estudos de Bocage; n'este

mesmo Idylio diz:

Tentarei, por fazer teu genio brando,

Nunca tentados, nunca vistos mares,

Os meus antepassados imitando.

Na occasião da4 vinda de Bocage para Lisboa,

em 1779, reinava a maior intelerancia religiosa, e

todos os que fallavam sobre sciencia ou cultivavam

as letras eram suspeitos de philosophismo; no anno

antecedente havia emigrado para França o padre

Francisco Manoel do Nascimento, e pelo seu pro

cesso do Santo' Oificio é que se vê definido bem o

meio moral em que era impossivel adquirir digni

dade, ou tambem um interesse sério pela sciencia.

No soneto que traz a rubrica: Achando-se avas

sa'lado pela for-mosum de Jom'a, ha'um contraste

entre os problemas das sciencias naturaes que elle

esquece por causa do seu amor:

Em quanto o sabio arreiga o pensamento

Nos phenomenos teus, oh Natureza,

Ou sólta arduo problema, on sobre va meza

Volve o subtil, geometrico instrumento;

'1' v
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z quuanto alçando a mais o entendimento

Estuda os vastos céos, e com certeza

Reconhece dos astros a grandeza

A distancia, o logar, o movimento. . . (1)

Allude-se aqui a Physica, á Algebra e Geo

metria, a Astronomia e Nautica; mas a imagina

ção fugia-lhe para a poesia, para a galanteria, para

os amores faceis, e a vida tornou-se-lhe uma dissi

pação. Foram sete annos perdidos, queimando in

censo em todos os altares, tornando-se incapaz de

tomar a sério o seu futuro. Foi desta época que

morreu prematuramente sua irmã. D. Maria Eu

genia, (2) que elle celebrou com um sentimento ca

tholico rt Que em vez de pranto a-jubilo'convidar.

Já. os desgostos e decepções, o faziam considerar a

vida como um cativeiro. Suas irmãs mais velhas

D. Maria Agostinha e D. Anna das Mercês, casa

ram em Setubal, e a casa paterna tornava-se de

zerta, reduzida só a seu velho pae e sua irmã mais

nova D. Maria Francisca, que logo depois que fi

con orpha veiu viver para casa da Marqueza de Al

cina, e por ultimo para a companhia de seu irmão.

l) Soneto 17. Ed. da Actualidade.

2) Soneto u.” 122.
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Seu pae era ainda vivo em 1789, como se vê pela

Ode saphica ao governador interino de Macau,

Lazaro da Silva Ferreira:

Se as cans honradas vou molhar de pranto

Ao sabio velho, que me deu co'a vida.

Os seus desastres, por fatal, por negra

Lugubre ina. . . (1)

Contava sessenta e um annos de edade. A de

terminação d'estes factos accidentaes serve para

mostrar que no seu projecto de partida para a In

(lia não o embaraçavam considerações de familia,

e tudo o levava a considerar-se senhor absoluto do

seu destino. Os seus versos, no primeiro periodo da

vida de Lisboa, estão cheios de nomes das damas

que galanteava, poetisados ao modo bucolísta; as

Marilias, as Marfidas, as Filis, as Tirsalias, as El

miras, as Jonias, as Urselinas, as Elisas, as Mari

nas, Nises, Armias, e outras tantas celebradas nos

seus sonetos, revelam o principio da sua populari

dade que lhe desvairou a. cabeça, e mais uma vez

o aproximam de Camões, q-ue emquanto serviu o

amor nunca ando'u a um só remo.

(1) Ode 6. Ed. da Actualidade.

. “M

4ll'l-"ÍÊB
à" fl;- hfil ä. g' 'V/

Isbn . We .
" 77m* ‹~ '\_z' El V\Âg1¿~.mz' .r 1:53/
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v

Bocage obedeceu fatalmente ao meio littcrario

e aos costumes que dominavam em Lisboa, na

época em que abandonou a casa paterna de Setu

bal para vir cursar os estudos superiores. impos

sivel explicar a natureza dos primeiros ensaios lit

terarios de Bocage se o separarmos d'estas duas po

derosas causas. Estavam 'no seu maior fervor as

›Modinhas brazileiras, pequenas composições lyricas

do arte menor cantadas a guitarra em reuniões de

familia. Todos os estrangeiros que escreve/ram Via

gens a Portugal no seculo XVIII falam d'este genero

como type nacional. A Modinha é tradicional pela

sua conservação; era a antiga serranilha que se per

petnou na colonia portugueza do seculo XVI, e qúe

pareceu novidade quando já. estava esquecida na

metrópole; os quebrosilanguidos de voz a que eram

cantadas, a expressão que lhe communieavam os

labios femininos, nas'partidas bilrguezas e aristo

craticas, tornavam-nas de enlouquecer, como tão

bem descreve o observador Lord Beckford. Raros

eram os poetas que não contribuiam com letra sua.

para alimentar estas arias, que. chegaram a ser um

característico nacional, uma especie de liecl portu

guez. O severo Garção, apezar do estudo dos qui
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nheufistas e de Horacio, não se eximiu a. essa pre

dilecção impozta pow'umflostume geral; com maisy

razão o talentó fogoso de Bocage tinha de dispen

der-se n'estas redondilhas faceis e allegoricas. O

duque de Chuteletfña. súa Viagema Portugal, des

creve a Modinha/[homo se realmente fosse uma

creação popular`z talera a'sua'impbrtancia; diz elle:

«As canções por'tuguezas são muito lícenciosas;

acompanham-se com uma guitarra, que fazem vi

brar com ,muita graça; sua musica é ale,‹_g;i'e,l viva

e não sem encantd;.'.`. J) (1) Os .satya'ioos portugue

zes, como Tolèntino, que põem em relev'o as~phy~

a'onómias da`socíedadè portugueza n-'esta época,
` .

nétratam esta palxäoa que Booageobedeöeu'; acha

m emxTolentino: -.-' ~ " `

mn: ¡` -- 7 ' 1 ¬ ' ~ w. '

_ ., . Já. d'entgefis vqrdeq murtçlras `

b' “4' Em su'a'vissimós accentofl; " '¡ "' ›" 4-'

-xq ¡_f-I -Com eegundag-,e primeiras A V -›

.I ,Sabem nas azag (dos1verztos '

'w 1=fHä×~Aà módz'fzhaà Wizezméw 1;" w › `

m., W", n 'z 0:., ' - ~. (_s, ¡.¡.".,,,.r. - v ,I .

om Em esse -outro'coshume da boa lsoeiedade,~p‹›

hant'm'm derivaão - dos usos`~p`op1il.a=1fe$-,` o :londmm a

\` N: '. ü

:umzrffií

(1) cit., t. 1, p. 78. Paris, anno vn.

L.) (JJ-f.I ' 0.1
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que allude já Sá de Miranda: «Las palabras de

Zandona' '(p.'192, ed. 1804), allude tambem Tolen"

tino!y ` "

Emhandelim marchetado

Os ligeiros dedos promptos,

Louro pera'lta aclamado *

. -Foi depois tocar por pontos '

O doce lundum chorado. (p. 250)

. Tudo isto forçava Bocage a dispender o seu tait

lentozpoetico escrevendo' coplinhas para pretexto

d'estas arias; eram composições faceis que o torna*v

vam conhecido e que o faziam preciso no recente

costume das partidas, censuradas com o nome de

modernismo. As suas Anacreonticas, eançonetas,

retratos e allegorias encerram os productos da sua
primeira época da vida dey Lisboa, e `n'ellas se

acha o typo completo do genero; o seguinte ex

cerpto mostra o gosto da-allegoria mythologicaflre

novado pela influencia do classicismo francez em

Portugal, e'ao metmo tempo pelo novo sentimieutol

naturalista pela primeira. vez tornado convencional
no estylo de Rousseau: l

.1; -.|r. , . `. v vv) J;
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N'um denso bosque

Pouco trilhado, ,

E 'a' ternos 'crimes

Accommodado';

Por entre a mma

1.' . › › Frescae sombria,

.' _ Do tento arbusto

Que me encobria,

lVi'sern aljava
lJ'aier Óúpido

Junto de Filis,

i A mae fugido. . . (1)

v a

`= Era tambem este o gosto das composições 'dos

pintores francezes das festas galantes, o voluptuosb `

e insulso idylio dos Watteau e Boucher, imitado nas

decorações das salas, nos frescos, nas carruagens e

nascairtas de'rapé. Era o' reinado `(logallegorioo

Gupido, com asus-coma de amorinhos, xiibrando

farpoes às languidas Vpastorinhas que colhiarn'Y rosas.

Estas comp‹.›siçoesferamV o reflexo'fi dos costumes Hif»

fundindo-se da realeza e¬da~avistoomcia para ~a

classe média., que deixava ofiselamento domasjico

da tradição/medieval; :ei seltomava èomymunieaüva,

e acceitava limaírepentšnii‹o0nwiveuaia querintrø

l Obras de Bocage, m, pag. 18;. da. Actua

bidad¢¿1i›m¡' 4,. ¬ 'row .wi JH; no Ç -' 'l'h

,'í ;Í;`_;.WW`¬ÊÊ
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duzia uma certa dissoluçfionw familiziuA vida soltai

de Bocage, os seus nun`1èro`s‹'›_sI amores celebrados

nos seus versos, a repentina paixão. pela populari

dade são a resultantede .vida artificial da so

nciedade portuguezama'época ein'vque veiu para

Lisboa. Isto, que .no tempo de Camões se dava com

certas reservas na galanteria do paco, collocado em
uma burguesia ingenuail,e facillde embaír deu essa

licença, tão completamente descripta nos numero

sos cantos obseenos do'seculo vaII, genero a que `

'Bbcag'eterve tambemde desneapelas exigeneias do

¡tempo'ri -f~ amy. 9 nf) . i . nd.. ' v ›`.¡I

- .Seporèumladoëelle -veiu mais tarde 'a detestar

a paixãopela ll/lodibølõayd'ondetimvaa sua impor

tancia litteafaria o mulato=0aldas, ou'd muleto'zloa

.quim Manoel recebidoe ouvido-cem pasmo em «to~

.das as sociedades, é eetto'que a Ecorrente idogosto

influiu na sua vida leine seu' destino,fabandonando

osvestudos teohnioos, .e entregando-se a uma 'dissi

sziçao .e irresponsabilidade'quo não deixaram pro

.gredi-r, e o` colloearamrnazi-mPoMibilidadede sub

-metter-se- auma'diseiplínàmnoralsz - . w `

4 Em` épopazínenlium'a o talento de metriíícador

teve tanta importancia na sociedade portugueza.

-/¬.
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como no seculo XVIII; no Cancioneiro de Resende,

encontra-se recommendado que é preciso saber rifar y

e apodar para parecer bémn'opaço; no tempo de Bo'

eá'ge, ein que'a poesia se emprega na bajulação dos

poderosos, e em que o ser bajulado se torna uma ne
eessidade,V o poeta vivia á sombra das-casas nobres

á maneira dos bobos da edade media, como o Lobo

da' MadraÍg'Ôm ou"arra11java. collocações- offioiaes

, para si 'e para os seus, como Tolentino. Não exis

tia a individualidade do escriptor, do poeta. que

exprime a aspiração do sen tempo, havia o para

sita que á custa de versos encomiasticos se tornava

parte indispensavel dos festins. Ninguem sentia a.

indignidáde d'esta posição, e Bocage tomou-a como

uma fôrma seductora da popularidade. Dos seus

proprios versos diz Bocage,

. . . . . . Yque foram com violencia

Escriptos pela. mão do fingimento,

Cantados pela voz da dependencia.
l 'H DU i ' (Sonetƒxàlhfl uz' â

.à 1.. l ~ _ . › 4 >

Se no seculo xv eraiaífaâcilidade da satyra, que

dava o lustre nos seróes do paço, se no seculo xvi

era a galanteria amorosaátfue,idisfiinguíwa pleifldfl

¡__V *eo ,_ -.Am
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dos Quinhentistasãfno seculo XVIII era a. bajulação

degradante. Tal a differença da sociedade, tal a

dasí phases da. litteratura. O poeta não se inspirava

da tradição do povo, nem pensava na existencia

do povo; e comtudo é no seculo XVIII em que acha

mos' o_factoyunico entre nós, das composições mais.

banaes das academias começarem a ser assimiladaa

pelo povo. Filinto notou este facto: /<(_ Como tamb

bem n,outra~ era depois, (tinha eu então trinta por;

quarenta annos) saberem as regateiras de côr as

outavas da-Ecloga Albano e Damiana, e a Paixão,

que na quaresma lhe iam cantar os cegos por doze

vintensJJ (1) Em outro logar das suas obras cita

Filinto essa composição litteraria, que ainda hoje

existe na tradição oral:

Duzentos gallegos

Não fazem um homem, etc.

\

como anonyma no seu tempo. O povo procu

rava instinctivamente relações com o escriptor; a

popularidade de Bocage, que começou muito cedo,.

(1) Obras, tfni, p. 130,10%» `
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por este novo impulso despertado tambem pelos

seus improvisos, longe de o fazer buscar a genuína

fonte da inspiração poetica, fel-o desvairar e per

der-se na imitação franceza. Como uma forte'or

ganisação poetica, era a Bocage que `conlpetia.‹s-'1`r

pela vprimeira vez, nas diversas tentativas de res

tauração da. poesia sempre sem resultado, buscar

os ricos elementos datradiçao popular;~Existia ef

fectivamente uma tradição desprezada e latente

até as primeiras investigações de Garrettçg se o ge

nio não tem esta intuição do seu valor então perde

a individualidade e annulla-se, por que vae'esgd

tar-se em revestir uma imitação morta e que tende

a'fpassar de moda. Tal é a situação não compro

hendida por Bocage, e que, má'o grado os mais

felizes improvisos, o reduz á» condição de' um ge

nio abortado. 4' ' ' '

Se percorrermos os escriptores do seculo XVIII,

apesar de toda a sua separação systematica da tra»

diç'âo popular, ainda assim se encontram impensá

das referencias ás creações tradicionaes que opovo'

repetia, e por onde se pode reconstituir `o mundo

da;Aí sua'i imaginação. Diante dle'sse' rapido' esb'oço

apresentado no 'estudo sobre Filinto, é que sé co
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nhece o que os eseriptores não souberam aprovei-l

tar, e o porque da sua geral mediocridade.

Quando um Burger, um Uhland, um Wieland

se iam inspirar nas fontes tradicionaes da sua na

ção, e creavam na sua independencia e originali

dade a litteratura allemã., a falta d'esta intuição

amesquin'hou o maior geuio poetico que o seculo

XVIII produziu em Portugal; Bocage começou por

imitar os poetas do pseudo-classieismo fraucez, e

acabou por traduzir do latim, sem nenhum intuito.

Que horisontes lhe podiam abrir as Odes de João

Baptista Rousseau, de Argenson, de Luiz Racine,

de Voltaire, ou o sentimentalismo de Gessner, ou

.mesmo o morno estylo didactico de Delille? Radi

cavam-lhe no espirito uma falsa concepção da poe

sia, á qual a versão-das ¡lletamoøyalzoses de Ovídio,

serie de quadros futeis de galantcria a que foram

reduzidos os mythos gregos, vinha confirmar com

o prestígio da antiguidade. É a esta corrente de

imitação que Bocage deve o defeito dc quasi toda's

as suas composições, uma constante personificação

de entidades moraes, como o Dever, a Constância,

a Tyrannia, que obstaram a que elle exprimísse um

verdadeiro ideal dos sentimentos; o respeito pela
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tradição classica submetteu-o no jugo da mytholo

gia, yde sorte que ~ao retratar qualquer estado de

filma não podia liraçar duas Vlinhas sem so segurar

:rum 'nume, azuma. nympha, que tornam falsas to

das as emoções por um invencível cfinho de con

vencionalismo rhetorico.

Em eguaes ciroumstancias se achava Camões

sob a forte corrente dos estudos classicos da Re,

nascença;v sem o conhecimento du. tradição popular»

não teria um lyrismo mais elevado que o de Cami~

nha ou Falcão de Rosendo, e tendolpermanecidó

em Lisboa tor~lhe~ia sido impossivel a comprehen

são da epopêa nacional. e .vr

U' A vaidade ingenua de Bocage, pela sua preco

_cidade I:poetioae pelos seus desgostos amorosos,:le

vava-o a~pmcumr analogias -com Camões, e ,isto

não pouco influiu na determinação para seguir'e

vida militar em ultra-mar. A vida indisciplinšida de

Lisboa, uma certa inapetonoia de estudos scientifi

cos, fiieráin thmbemícom'que'f'osse a'cceitada a re

solução. As muitas ¡satyraslqueicorriam manuscri

ptas de Antonio Lobo de Carvalho, que ás vezes

apparecem sob o nome de Bocage, viriam tambem

difficultm'dlie o situação em que "se achava'em Lis
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boa; ÍaqueLle prnrido defamaque o dominou toda

aâfvida, deve considerar-se o movel do seu despa

chozzpara- Goa. Coma data de 31 de Janeirode

1786 apparece zum Decretozque o despacha Guarda-y

marinha do Estado da India: (c Hei por¬bem fazer

mercê a Manoel Maria Barbosa Hedois de Bocage

defo nomear Guarda-'marinha lda Armada do Es

tado da India. O Conselho ultraniarino o'tenhavás

sim entendido, elhe mande passar os despachos ne

cessarios. Samora Corrêa, em 131 ,de Janeiro de

1786. 1 Com a rubrica de Sua .Magestad0,›» (1)

N'este documento appareee pela Yprimeira -vez -e

unica o nome de Hedoia nal assignaturade Bocage,

signal doque adoptawä avgenealogiaifmnceza, do

sedbisavôàntoine PHedois, (Lol Down) olque lhe

dospertava esse orgulho heraldicozquemão pôde en

cobrir nosl seus lversos.:l *f .' :5"th ‹ «w .

'Emifimydeserfquem'vsou não me envergonhoí, ' `

g..z,.',._" . n . . - .._., ú | . - o . o . . - | n . . n - n n ...10.03
. .K' \ . ~\ i .f ‹ V

Pergunta. a quantos 've'mr'iio Tejo e Sado

Be oiiime'comlemnoirvil'maoilnelitmY 'I . .I 1 -zZ ›› .

,é em? qeszmeowfl eee) ?. ~...› ..;i ` ' .

H. -Íurfi “log-v: `.--‹\z‹i ,L .l 1,” v

?‹.'Í(1):'A:pud leelioiano de zQaltilho, ibid. p. 36.~
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Sempre entre os mais honrados tive assento,

Venho dos principaes de minha. aldêa,.

Não cuido que vas fabulas Invento.

......... (1)

p O despacho do Conselho ultramarinoafoi em 4
dg i'evereiro d'esse anno. (2) 'l

;_ 'A saída de Lisboa para o Oriente, para a' vida.

das armas, animado pela morta tradição do deca- _

hido valor` portuguez, é uma prova decisiva para.

(zig-emo de Bocage, como o foiflpaírašgârgges.. Ve

lamos se as novas e profundas impressões da 'natu

reza o fazem romper com o jugo da friaepoetica

arca/dica, e o livram d”esse mixto de quinhentisino

e de imitação horaciana, que lhe não deixa pre

sentir o ideal. Esta data de 1786 é capital na sua

vida, não pela emancipação qndo seu espirito con

seguisse, mas por determinar oim'omento 'em que'

poderia ter entrado em uma direcção fn'ova, eJ em

que as suas faculdades se rebustecessem complee

_ temente. ` '

...L

(1) Iaynio 10. Ed. da .iqtuazz'dada ` I
(2) Livro das Mercês d'o Ultramar, fl. 5. "L '
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y ' ` " › ‹

Periodo de expatriação, no Brazil, India. e Chi

' (1186 a1,790.) -As primeiras impressões da viãglemx

. l~l--,Idea.l de Camões, e comparação 'com o seu dehtino.

1 - Bocage no Rio de Janeiro, e a tradição de seu avÇ

Gil -Le Doux du Bocage. - A viagem para'a Indi'a. dh*

Retrato moral do poeta feito por esta occzsião pol` Lozfl`

Beckford nas suas admiraveis Cartas.-_Nomeado Te- `

' Inenbe do Regimento de Infanteria. de Damão, em 1789.'

, --A lua vida em Gôa. _-A deserçãovlpara a Ching;

' viãà'eírante,"e seu regresso a Lisbon. _ Consequeucia

J das `fingem.: adquire'uma mais pronunciada indivi

dualidade1 que aggrava mais a. sua posição na épocau

` do espirito' bflic'íal. . ,

| ‹

1;" . z.‹ ¬ - . ' ' ' ~

H A partida,- de Boogge paga a India oom escala

polo Rio de Janeiro, ofi'eomou-se, em Fevetreiro de

_1786, pa .Náode .viagem .Mg-88a Senhora da Vida,_

Santo'Anqonio é,Mggdalena. _Estav-a eñtão no ea?

pleñdor do seu talento e distinguía-o uma, .vivaoifi

dade que apš'šoffibišâšiàë o delicadissímo observador

Lord Beckford não pôde resistir ás multimodas se

dueções d”aquelle_ espírito, e ,eégââêbú-"lhe oy rqtrato

moral nas _suas Cártas.'-,Palra úmá, natuláézà assim
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vigorosa, mas atrophiadn nlum meio social dissol- '

vente, o saír de Portugal era uma felicidade; as

novas impressões da natureza eram outros tantos

elementos de concepção artística e de affirmações

do genio. Em Lisboa, sob a dura espionagem do

Intendente Manique, que empregava n'cste'mister

belfurinheiros com tenda'fiolanteou loja bebi
das, (1) quando a Inbcdkfili'dèn'cifnhšo bastava para

descobrir o que se pensava e fazia, era impossivel .

ter espontaneidade. Dominava a suspeição do je

suitismo, e ia começar a suspeição do jacobinismo.

A partida de Bocage dava-se no momento propício

para que o seu talento não fosse attrahido pela me

diocridade geral; esta situação lhe proporcionava o

ser dirigido por um sentimento verdadeiro e com

realidade na expressão do ideal poetico. A sua des

pedida á terra natal, aos amores, aos amigos, o ím

pulso que o guia, tndo está ekpresso com uma des

conhecida simplicidade:

1

í

(1) Diz o proprio Manique : «Esta ideia não é minha ;

é o que se lê nas Obras de Mr. de La Mare, e de outros

muitos. . .n Contas para as Secretarias, Liv. m, fl. 78 v.

1784. (Arch. nac.) '

a
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Antiga. patria minha e lar paterno,

Penates, a quem rendo um culto interno:I

Lacrimosos parentes;

Que inda na ausencia me estareis presentes;

Adoos! um vivo ardor de nome e fama.

A nova região me attrae e chama.

Oh vós, que nos altares da amisade

Votastes exemplar fidelidade,

Vasconcellos, Couceiro,

Liz bemfeitor, Andrade prasenteiro,

Vós, que em doce união viveis commigo,

Ouvi um terno adeos de um :terno amigo.

Os mares vou talher, cujos furores

Descreve o grain Cantor, por quem d'amores

Inda. as Musas suspiram;

Aquelles mares, onde os Gemas viram

Do rebelde, horrendissimo Gigante

Os' negros labios, o feroz semblante.

Quer a sorte, propicia a meu desejo,

Manda-me a honra, cujas aras beijo,

Que comv fervido brio '

Contemple os muros da invencível Diu,Dlonde, oh Silveiras, Mascarenhas, Castros, ‹ A

Foi soar vossa fama além dos astros. - *(4

Nos climas, onde mais do que na historia

Vive dos Albuquerques a. memoria.,

Nos climas onde a guerra

Heroes eternisou da lysia terra,

Vou vêr, se acaso a meu destino agrada

Dar-me' videI feliz, ou morte honrada.
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Nzesta canção Bocage descreve os 'sentimentos

cavalheirescos que o faziam abraçar o serviço mi

litar na India; amava então em Lisboa uma dama,

a quem dava o nome bucoiico de Getruria, e que

pelo numero Ve fervor dos'versos em que a 'cele

bra parece ter sido uma paixão algum tanto du

radoura. Getmria é um anagramma imperfeito

de Gertrudes; entre as pessoas que conservaram
dei'memoria muitas poesias de Bocage cita-se D.

Anna Gm-“tmdes Marecos, que ouviu o poeta reci
À tar com frequencia.y em Santarem, Vquando aii vi~

sitava uma familia amiga. (1) Não indicamos aqui

uma realidade, mas um caminho para ella; os amo

res poi` Getruria é que inepiravam (a Bocage estes

sentimentos nobilissimos: '

Por entrenslehnims de mortaee pelouroi,

A nua fronte enriquecer de louros

Eu procuro, eu desejo,

Pai-a teus mimos disfructar sem pejo;

Pois quem d'em egpiènüor de não guatnece

Não é digno de ti, não .te merece. (2) ›

(1) Ediçâoõímóêafiae, tá'q'úõf.-,gg;99fr. .'

(2) Ed. da Actualidade, t. n¡ p. I . '
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Na Epistola a Getruria repete este mesmo mo

tivo:

Por piedade não percas da lembrança

O terno adeos, e as lagrimas e os votos,

Com que elle vigorou minha. esperança. - -

Vê que entregue ao furor de horríveis Notos,

Vim, só por me fazer de t2' mais digno,

A climas do Imeu clima tão remotos. (1)

No Soneto que tem a rubrica: Achando-se

prestes a ausentar-se da sua amada, fixa. 0 logar

dos seus amoresy em Sacavem: .,,,¡

Praias de Sacavem, que Lemporía

Orna'c'os pés nevados e mimosos

. . . . . . . . . . . . . .De vós me desarreiga a. tyrannia

Dos asperos destinos poderosos,

Que não querem que logre os amorosos y

Olhos, aonde jaz minha. alegria. (2)

`
.

E no Soneto: Ao pariz'rpara a India, deiwando

em Lisboa a sua amada:

(1) Epi'ltola 2._',Eçl,¿clq A0tualidqdç...¡¬~z -lf

(2) Sonetollâfí. › ,› .

:W ..._ .W _¬.___,
_,fv
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É)

Ah, que fazes,1Elm'ano?'Ah, nãb'te ausentes

Dos braços de Getruria carinhosa:

Trocas do Tejo a margem deleitosa ~ ~

Por barbaro paiz, barbaras gentes?

'Teme os duros cachopos, treme, insan

Do enorme Adamastor, que sempre vela

Entre as'furias e os monstros do Oceano. (1)

«Ml

...fu Á maneira de Camoes, que ia procurar a glo

`Lria nas campanhas do Oriente para merecer Na

tercia, Bocage imitava um egual sentimento para

ser digno de Getruria; e como Camoes disse que a

`patria lhe 'não possuiria os ossos, Bocage tambem

.repete como egual desalento:

, ,.

à

f

Ui.)

1;" '

-JJ ifSoprando a namorada e branda avena. t , um

.za-i (mesma. 142; lb.

. Não mais, oh Tejo meu, formoso e brando

margem fer-til de gentis verdores,

Terás d'alta Ulyssêa um dos cantores

Suspiros no anreo metro modulando. (2)

Eu me assento de ti meu patrio Sado,

Â .Mansa corrente, deleitosa, amena, ...i

. . . . . . .v - › .ú

'Nunca mais me verás entre o meu gado

...n-... .T

Devo cmfim manejar por lei da sorte

Cajados não, mortíferos alfanges znzr

Nos campos do cholerico Mavorte;ši 3,, .
 

(1) Soneto 19102 :Edwin Áct'úa'l'ida'dd. rf-.uoä l
1 .fik-fim 'sv

*anual .me u:
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E talvez entre impavidas Aphalang'os o ,ff

Testemunhas farei da minha morte f .

Remotas margens, que hnmedeceío Ganges. y(Cl)

Na sua 4viageI'n paraia India a Não 'Senhora dor

Vida fez escala pelo Bíode Janeiro, ou arribou

ali por efl'eito de tempestade; (2) o Soneto que se

inscreve: .Deprecáçãofeita durante uma terrqoeštade,i

parece justificar esta ultima hypothese. Se Bocage

soubesse que ía aoL Rio de Janeiro alludia a islø

nos lseus versos por força de rima ou de imagem

poetica; Era então Governador geral do Brazil

Luiz de Vasconcellos Sousa Veiga Caminha e Faro,

da casa dos marquezes de Castello Melhor, no'tavel

pela grande protecção que deu ás lettrase` šcien

cias no Brazil, amigo de. José Basilio da. Gama, do
naturalistalpadre Conceição Velloso e de oiltros

muitos sabios; o nome de Bocage já era conhecido

no Rio de Janeiro,` 'e 'o' yG'rov'or"r1ài;1_c›`rY tràtoülo; com

uma afi'abilidade' a que o poeta não estava acostu

mado: .V

Vasconcellos, aquelle 15'11"*

Que de um sorriso, oh Musa, honrou teu oan'tó

(1) Soneto 135. Ed. da Actudh'dada. '-1 `.

(2) Opinião do sur. Innocencio, Notas ao t.-u,fp. 428.
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Lá, na. tepida. margemI ~ H .

Do limpido Janeiro, 'que a ceri'rlea ` i i ~ ` ›

Gotejante cabeça ' r. 4 ' ' ' ~ '

Tantas vezes yalçou das -vitreas grutas

Para'urdir-ljne altos hymnos ^ .'l "` . -

Entre o côro das mádi'das Neteidas-. . (1) -2' ,

Na Canção que Bocage dedicou a Luiz devas

concellos e Sousa, fazendo Vo retrato moral device

rei, declara que' bem desejei-ia fixar a sua vida no '

Rio de Janeiro; era-lhe isso impossivel, porl'causa

da disciplina militar: l

Eu, dos braços paternos arrancado, A, .v 'i f 'lu'

E pela fui-ia dos soberbos mares ~ \

Sacudido, arrojado . -zfm- . -zf'l

A remotos, inoognitos lugares, v v ‹'.~.«1.¬!.f._

:Onde talvez me appawelhe a sorte..- . mf" 3,' \

Depois de infausta vida infausta morte: '

.Kb _ i . Hz" . ,_ ., z,.'‹“(i

_ Eu, finalmente, com respeito mterno ,A _ _v

"A Meus frouxos mhos,*nos tens olhos peud'of '- fl 'lí ` *i '

‹ _ _Teq'wavel fg'OVeflWä .sí w. zm mol! i,

Tuá. justiça., teus costumes sondo; * ¡

E digo então:«~szúhõr, só m podias 'i ~ _ sff!

Tmar brilhantes esmelntflfw dies; v. . zu nf.

.sl ._. , .59; f' l ii 'Â .1+

a ' 1

(1) ode e. Ed; aà Amazims. .c .iâzzmn fx 1;

`_V______~fl` *W
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Viver debaixo de teu jugo brando,

Sentir as leis do teu poder suave,

Teus meritos alçando

Ao palacio de Jove, em metro grave;

Oh que risonha, que benigna estrella

Se o pensar é prazer, que fôra tel-a?

Surdo o Fado a meus ais, a minhas magoas

. -D'este ameno paiz me quer distante;

. Manda que eu busque as aguas

Onde 'se banha. o válido Gigante, "

Irmão dos ímpios que gerara a terra., `

Que ao pae dos deoses declararam guerra.

.¬ '.

Mas inda lá n'esees logares broncos,

De míseros mortaes misero asylo,

Sobre duraveis troncos

Teu nome esereverei com terno estylo;

Mostrando que não é lisonja infame v

Quem move a. minha voz a que te aoelame. . . (1)

:err . .. -.=

Durante o pouco tempo que 'Bocage ,se demo

rou no Biode Janeiro, não só pelo afi'ecto parti

cular que sempre distinguiul o colono portuguez por
tudo quanto era. dahmãue patriafcomo pelo brilhante

talento da improvisação e da graça repentina que

dava a Bocage _ um. ascendente irresistível, 'foi re

(1) canção õ. Ea. dancaazz'dadz. ,¡› ¬ fr.
x

-/M'Mr'Nm--M
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~cebido e adorado na melhor sociedade. Não lhe

yfaltavam novos amores a querel-o seduzir; na Epis

tola De'Elmano a Getrum'a, descreve a sua via

vgem e este incidente:

Do santo abrigo de meus deuses lares,

Pela sorte cruel desarraigado, .

E exposto em fragil quilha a bravos mares;

Sobre as espaldas do Oceano inchado,

Dirigindo tristissimo lamento

Contra o céo, contra amor, e contra o fado;

Debalde conjuraudo o rouco vento,

Em vão pedindo a Thetis sepultura

Nas entranhas do mázdido elemento;

Puz, finalmcnte, os pés onde murmura

O placido Janeiro, em cuja arêa

Jazia entre delicias a ternura.

Ali, como nas margens de Ulyssêa,

Prendendo coraçocs, bri'ncanlain',` riam,

Os filhinhos gentis de Cytherea.

Mil graças, que a vangloria trocariam

Em vergonhosa inveja á tua` vista, '

. Usupar-te meus cultos presumiam;

Eis olham como facil a conquista;

.Mas a fé me acompanha, a `fé me alenta,

E constancia me dá, com que resista.

Este combate a gloria ine accrescenta: Í

eu *Conhece-se o valor do navegante . . :~

\ t Em Vtenebrosa, liorrtilsopa tormenta. . '. (1)

".A

H g “um

¡(1) Epistola 2. Ed. da Actualidade. ~ 1-.
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-' " Se'Bocage houvesse yficado no Rio de Janeiro a

'sua vida não seria-mais feliz, porque osimpetosd'a

sátyra :não se susteriam diante dos velhos usos

conservados na. colonia; as Madinlzas'e os mulatas`

parece terem ali começado a irritar-lhe a bilis. É
provavel que Bocage ouvisse contar _no Rio de Jâ-y

neiro a tradição dos foicos militares de seu avô Gil

Le Doúx du Bocáge 'em 1711, n'aqnellzi capiiania,

pela aggressão de Duguay' Trouin,`d'onde resultou
ser elerado oo 'postov dewcoronel do 'uia'r e guerra

em 1717. PelaV sua paris o poeta deixou a tradição

da sua passagem, e ainda hoje se sabe que morara.

na rua das Violas, no da. Illia seca. '

É n”este pontozque s'e'devo collocar o. bello re-

trato de Bocage feito sobre a profunda impressão

produzida pelá. sua physionomia e dotes intelle

ctuaes em Lord. Beckford. Esses traços admiraveis,

ditados pela fleugma critica do aristocrata inglez,

provam-nos que não ha aqui uma. impressão de as-f

salto; quem mereceu ser assim definido era 'na rea

lidade um espirito de eleição. William Beckford,

cuja riqueza 'collossal Byron cita no Õhilúle Ha-_

(I) J. Feliciäno de Castilho, `Noticia, L'ü, pi 42.
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void, (_I, st. 22) e' o celebre auctor do mais celebre

romance oriental da litteratura ingleza, o' Vathek;

quando elle conheceu Bocage em 1787, já. havia

viajado por Fiandres, Baviera; Tyrol e Italia., e pos~

suia um cxtraordinario tino de observação e um ta

lento descriptivo inexcedivel. Viajava pelo mundo

para se distrair da morte prematura de sua esposa;

ao chegar a Portugal viu uma filha natural do

Marquezde Marialva que era a viva parecença da

mulher que amara. Isto o fez fi-xar em Portugal,,

e como n'este tempo todos os estrangeiros eram sus

peitos quer dc jesuitismo,` quer de encyclopedismo,

alcançou uma pretendida missão secreta `junto á.

oôrte portugneza. As Cartas que Iescreveu retra-l

tando os nossos costumes e vhabitos da côrte, são

um monumento de graça e de verdade; quem lê

as. Contas da Intendencia da Policia, nada acha

de' exagerado nos quadros doI joven Lord. Aqui

pretendia fixar-se, e dispender os seus capitaes

oreando a arte e gosto em Portugal; mas a recusa.

do velho Marialva da mão da sua bastarda, o fez

abandonar immediatamente- este paiz, que per

deu o ensejo de uma nova cultura. As Cartas de

Lord Beckford estiveram ineditas até 1834, apezar
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`,..

de correram manuscriptas entre os apreciadores

dieste talento excepcional. Nas Cartas que dizem

respeito a Portugal, é que-'se acha o bello retrato do`

Bocage, quando o'governador de Gôa D. Francisco

daCunha 'e Menezes ia tomar posse do seu cargo:

«Verdeil trazia comsigo o Governador dc Gôa, D.

Francisco -Calhariz, e um pallido, exquisito man

cebo, o snr. Manoel Maria, a creatura mais extra

vagante, mas por ventura a mais sui génem'aque

Deos ainda formou. Aconteceu estar este mancebo

em um dos seus dias de bom humor e de excentri

cidade, que, como sol de inverno, vinham quando

menos se esperava. Mil ditos graciosos, mil rasgos

de delirante jovialidade, mil apodos satyrioos porv

elle incessantemente vibrados, fizeram-nos finar de'

risosQuand'o, porém, começou a rccitar alguma
. . v s \

das suas composições, nas quaes grande profundi

dade de pensamento se allia com os mais patheti-i'

cos toques, senti-me estremecido e arrebatado. Pó

de-se com verdade dizer que aquelle extranho e`

versatil caracter possue o verdadeiro segredo de

encantar, segredo, que, ao gradodo seu possuidor,

anima ou petrifica. um auditorio inteiro; '
«Reparando elle quanto me'estavay enleiiando;
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disse-me:-_Näo esperava que um inglez tivesse a

condescendencia de prestar, a um moço obscuro e

novel versejador, a minima attoncäo. Vós pensaes

que os portuguezes não tem outro poeta senão 0a- _ w

mões, e que Camõesl não escreveu mais nada capaz

de lêr-se senao os Lusíadas; Aqui tendes um So

neto que vale a metade dos Lusíadas:

A formosura d'esta fresca serra,

E a sombra dos verdes castanheiros,

O manso caminhar d'estes ribeiros

D'onde toda a tristeza se desterra;

O ronco som do mar, a estranha terra,

O esconder do sol pelos outeiros,

0 recolher dos gadoe derradeiros,

Das nuvens pelo ár a branda guerra;4

Emfim tudo o que a rara natureza

Com tantas variedades nos ofl'Í'rece, \. , '

Me está, se não te vego, magoando. . .. ._; A ,

Sem ti, tudo me enjôa e aborrece; i ' . ,_

Sem ti perpetuamente estou pensando

Nas móres alegrias mór tristeza. . .i- z"

«_ Não escapou ao nosso divino poeta uma

unica imagem de belleza rural; e que'pathetica não

é a applicação da natureza ao sentimento! Que' fas‹
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cinadora lauguidez, como arrebóes do sol da tarde,

se não derrama por sobre estav composiçãol Se al

guma cousa sou, fez-me este Soneto 'o que sou;

porém que sou eu comparado com Monteiro. Jul

gael-FProscguiu, entregando-me alguns versos

manuscrime (leste auctor, que os portugueses`

apreciam muito.A Posto que esses versos eram me

lodiosos, devo confessar que o Soneto de Camões

e muitos dos versos do sur. Man'oel Maria me agra

daram infinitamente mais; mas a verdade é que eu

não estava sufiicientemente iniciado -na força e nos

recursos da lingua portugueza, para ser compe

tente juiz; e este transcendente genio só revelou

alguma falta de penetração, imaginandoque eu

fôsse um d,esses juizes competentes. ›) (1)

(1) As Cartas que se referem a. Portugal, acham-se

traduzidas no Panorama. Cumpre-nos deixar aqui estes

documentos ineditos sobre Beckford, os quaes pintam

a sociedade portuguesa: ' `v

«O facto que accusa a carta inclusa do Marquez de

Marialva D. Diogo, acontecido a Beckford, que V. Ex.l

¡ëe 1guanda. informar, aconteceu do modo que vou expôr a

. x.I`

«Hindu Beckford de passeio com o seu architecto pela.

estrada. quezvae de Paço d'Arcos para Oeiras a pé, com

os seus creados-com os cavallos á mão, chegou a elle um

mendicante e lhe pediu esmola; Backford lb'a. recusou dar

*a
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Bóéage pfés'eúiizz a'a'l'ma 'desfruta aebzúxó aâ
opulencia do 'distinct'ö' aristocrataií'ifi'giezfie'ípam

impressionar ess'ä imaginaeão' que soube 'foreari'o

Vathek, era preciso que :tivesseA nallreai'idade al

guma cousa de extraordinario. A data d'esta carta,

de' 14787,`n1ostfàfnos"iquefesta scena,' se fpassoa

,quandoI .Bocagenavegš nliaiai:af1ndiáv;› longe -dzi'

patria, 'aindlafno 'largo-mar; o perseguiafa emulação

dos i poetas lampadas; estelllol'itouro,A ai f allude

. aqui, não *pode deitar'de" ser' Uoséwanteirofldm
Racha; que'itâabéin:.óuúéõúííâogóéâíaêõeió'sõuë:

bucolico de Térrea; efque'depois vein a ser Reitor

da r.Univafinidade.. de Coimbra. medidii'q'ué 'aún-l

para 'io Oriente, Io` 'onito 'de' Camoes'xfortaieoiai

sefllàe. na» alma; porém, Iapesar de"zeónféssar`_'que

f \ nv.: ,Im ` Hu: .Q ,p ,. _‹.`.'. ,.'.,_' x ida.: ,, "nm

e lhe disse que, fôsse trabalhar, pelo vêr um' homem'lrö
bustole mal encarado; resp` ijdeullhfefo mendicäflt'ei Fora

Diabo' Fràuèezeslé-a i'stö Bêckfofd'*ëoih'oƒ assoilie'rque'

levãv'a 'na quão descarregou 'sobre' o 'licibre'e'iioiz aüdauáoql

este 'p'bbfé' com" um 'pari quél'levavafjpofuésrwamarras
gou'le'om' em' e por *pouco' nãwfleita'häzztèrrü Beck-ford;

porque; ainda o páó'e'hpafiho'ú' entrefos'mombms'; Mande`

se 'conclue que o dito'mendi'cãnfie ibeƒetirävk*ü'se two

pela. eabeegg' z' este'tezhp'ó _iampassmdø 'dois ea'd ç-es

quaesjimmediaeamente iguala-am o_oitçfmaudicante -w o'
levmm'à ézóéia'ae o ras. ¡ 1 ~ f *W

«¡Escreveu-me o marques de'MärialV'a referindo-me

"___-_____-*___ __..
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devial a sua educação poetica ao _Soneto deÇamóes,

que ficou transcripto, .nem por iaso soube ¡aposisar-sze' .

d'esse vago e melancholico idealismo, qge é'ia prin»I
. A _ y

cipal belleza dos seus versos. 3 4 ._ > .\ ` x

este acontecimento; mandei vir o mendicante para ae

cadeias do Limoeiro, onde já estava quando recebi o aviso'v

de V. Exfi, eeneontrei com efi'eito um homem que talvez.

seja réo de algum delicto grave, .que' o obrigasee a sair

dadprovíncia da sua naturalidade, pelo semblante earre-- `

ga o que tem; e não declarar as terras por onde tem es

tado estes ultimos tempos me' da alguma desconfiança de

ãue ee'a algum assassino, que ande mascarado na qualí»

ade e' mendicante, para. se encobrir, o que fico averi-

gundo. He Q que posso informar n'este pouco tempos

. ELI, ara ser resente a sua Magestade. Lisboa, 29

de Dezem ro 'de l 94-.-~Ill.“'° Ex.m° Sm. José de Seabra.

dafSilivam Contoepara as Secretarias, Liv. Iv, fl. 236 v.Em 1799 ainda Beokford se achava em Portugal, le

qual' o grão deiliöerdade que então se gosava' sob o regi

men policial, pôde vêr-se no seguinte documento, que lhe

dimreepeito: . A . i

'ulllJnO Snr. Corregedor do Bairro Alto-Repre

sentando n'eeta Intendencia Mons.” Bachfowrd, V(me tendo

mandado alguns seus cavallos a um Antonio,,que'por`

sobre nome não perca, mestre ferrador, morador penktraz.

do palacio do Calhariz, este lhe faltam, e que por este.4

motivo não podera profleguir a. jornada, que pretendia'

fazer. V. me mandará. logo prender o referido alquilador,

e teoolhelro a. uma das (',adêaa2 do Limoeiro,l á, Kminha or

dem,,dando-me parte por escripto, de assim o ha.ver,e¡`e¬`V

cotado. Lisboa, 1 de Março de 1793.» Correspondencia, ge

ral do Intendenm Livrn; fi._. 293. . _

\
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É de presumir que a Nao de viagem Nossa

Senfiora da Vida arribasse a Lisboa ainda em Abril

d'esse anno, antes de seguir viagem para Gôa,

porque no Livro das Monções, consultado pelo snr.

Filippe Nery Xavier, na Secretaria do governo

geral da India, a fl. 294 se acha o seguinte assento

com relaçao a Bocage: «Saiu de Lisboa no `mez

de abril do dito anno de 1786 na Nao de Viagem

Nossa Senhora da Vida, Santo Antonio e Magda

lena; sob o commando de José Rodrigues Maga

lhaes, e chegou a Gôa a 29 de Outubro do mesmo

anuom (1) Foi n'este regresso passageiro a Lisboa

que Lord Beckford foi impressionado pela sua na

tureza extraordinaria.

Partindo de Lisboa para Gôa, Bocage descreve

a impressão recebida ao passar pelo Cabo da Boa

Esperança, da mesma fórma que Camões na sua

Elegia; elle tira nm feliz partido d'esta circum

stancia:

Sempre no mais cruel desasocego,

Sempre commigo mesmo cm viva guerra,

, Às vastas ondas outra vez me entrego.

(1) Alguns apontamentos paral a Bíographia Bo

cage, Arch. Universal, vol. xv, p. 322.

§
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v Epistola 2._ da Aqtugl'šàddc. f. _lth

Qgpegps furacõea'Eólqlgncei'ra l , . _ b -.¡_

Á'té quéraog frouxos olhos se me o gljççe

5 I“Ó brutoíAdamastor, filho da. Te'rm. .f * " É'

,H ; 5 Yê-me Qmç'nsfi'ufgue ainda pão 56 egqpçcew' 5;,
_

Da nosša antiga audacía, e logo exclan'm

IH- Oom voz horrivel, que trovão pamcevw» \ \ L 2h, '

= z v ‹.Oh\,tu, mu; de uma yã, caduca'fama, j

f De úmajillus'tre chimera ambicioso, , `

"f'Hàf'estL-kda Sgens'sabëndvafibix'to'Gsmwá -1 ` -` h.

_ ,q Tu_, das servps ge Amor o mais ditoso,Se as desordçns fatàeg da Loucá edade

01 › .Te Éouves'se reprimida `o céo piedoao;

` .q

nTn, que de uma tgljrestxfe divindade ¡ ›_ .só ` _ , 51.

_ ` Mçmorando os encantos e os agraãoä,

y'«-'.¿;i`.ielx'1ra.ibentflâúâa; ganâs da saudade ;~

‹‹ O modçlq serás dosdesgraçados, A
Boi-q ué mais, Voh mortal, af ver- nãp' tqrnas

á» Meigos olhosƒpox' Venus invejados. .f-n" I ‹ .

'z--n,‹vg-.. I.

Diss'è dos naiitas o inimigo eterno,

E aos :ires arrojou no mesmo instante . ~ .:\ '2 ,

Medonhas trevas, `pavoroso inverno.

O céo'trovejai, Eólo šibilante ` ,

Om aosabysmog, ora uos'astrosfleva www! ~ .n

Entre as ,azas da. morte olenho errante:

"Sobre elle o ma_u- violento a furia ceva,'

' :Rabentamoabownão governa o leme,

Consternada c'eleuma ao ár se eleva. (1)

...|.

A .J

N'estazmesma Epistola descreve Bocagel 'af sua.

.
.'u \` u V . l
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' dlmegada *a Gôãgfiqudse fiãiafim 297de'0n'tulbro dó

¶¶83:/(Jg)zf.¬¡~ win.. ~ .. .10; ‹z..* .f :fl , Â*

-{q.-'1»'1 ehzm uu mn ~ "g Ru n' `: -' z. .ih na m «1:

...AA mnfiaëegwdflgtota gsm pmeigfl..«‹.›i¢, 1 - -=z=.~

.Até que veJo g plso a sepultura

“Dói triétes que não tem'nà. 'patria abrigö. `“

..,, .¡ 1,,qui;vpe_¬_aempre q, maisminha. amargura; (n.V' A ul pela. saudade'envenepado . ,

“Wihcóme eàpectí'o agomp'añ'nøá. noite escura: " “"Ú .

Aqui ainsvfim mwttendfl (0h.- neng fado l) Ir

Nem deopes, nem mortaes, niqguem me attende: `

Tão niol'esto 'se'fazfum db's'gmçadbL'JL' ' ~"- Ç' f

Quàndoflámoes chegou a Gôa ví'uéše «mhíhy

'festejâilo' “(101 touro dm Ívie'm'eeknm,»y` e› máià ,só

` -cegndó' do? -qué 'óella .de -pregašioy -comó dizfxgäsuà

Carta-primeira; em vdltvdÊëlle agmpávafñ-weà

ses'cašalleíros ãpoëta'g Anmáio dd Abfeügíífleitói' ¢

`ldiarSíhfeira, João ÊLopes Leitão,.;Lui^à5Fränco Cor

rea, D. Antão de Noronha, o áabio Gardia'd'Orta',

eoutr'os muitos que'na noäswhistofinfâibriãháuša'm

(2) Na Relação dos Passageiros do EstandoI nqmow

çãode 1786,-'áe'achar «Manuel Maria. Hedoia'lüè Bocage,

'fiJhodé José- Luíz Sóares de Barbosa e'de 'D. Mai-iam

Joaquina Xavier de Boeage', gaturhl-defäetubal', deedã'dë

de 21 annosâ Em Nota. á mar em': «Despachaäq em

Gngí'dá' 'Maríhha' paula. 'ofEst'ad'o a 'Inüim' põr ' Decreto' fl'e

4 de Fever'eiro'dó pr'e'sente aum; registado no ditq Livro

(Mercês do Ultramar) a. fl. 5.» v ` L 1 "WH z
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o grande seculo XVI. O que Camões já dizia de

Gôa «de todo o pobre honrado sepultura» é que

se conservou, descendo as pessoas ao mais revol

tante egoísmo pelo habito de chatinar. Bocage

achou a mesma Gôa do seculo XVI, mas nenhum

resto dos homens d”esse tempo; o seu talento poe

tico era ali sem prestígio por causa da ignorancia

petulante, e a sua inspiração achava-se sem incen

tivo. É o que se deduz do verso: «Nem deoscs,

nem mortaes, ninguem me attende ›>. Em uma Epis

tola a Josino, com certeza o eminente latínista

José Francisco Cardoso, cujas composições Bocage

traduzia, vem a cpigraphe de M.me du Bocage:

Dans ces climate. . . tout est, sourd à mes cria» (1)

Esta 'Epistnia é escripta da. India; pela epigraphe

servê que'›'Bocage Vse lisongeavado parentesco

_oomacelebre poetisa, franceza Marianna Lepage,

viuva de 'Fiquet du Bocage, auctnra da Colom

. (1) Com oy nomel poetico de Jovino tambem se acha

designado um outro amigo de Bocage,- José Bersane

Leite, mas a sua amisade é mais zrecente, e›fi.xa'-se de

pois do regresso a Lisboa.. Na versão do'poema das _Plan

tqs VBocage enumera em uma nota os seus .aniigomexpli`

cando os nomes arcádicos, .e la se achar. Josinaf José

Francisco Cardoso. . ,
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biada, e celebrada¡ por Fontenelle e Voltáiro. Este

conhecimento não é sem consequencia na suevida.

A Epístoiafia Josino é inapreciavel para se vêr a

impressão de desalento queV produziu em Bocage

' a esplendidai natureza oriental; o modo como jul

: gava as 'cerimonias brahmanicas; como pela;nos

talgia chegón a cair em uma doença perigosa;

como conspiravam contra a sua vida as pequenas

intrigas dá'sooiedlaä'e tieGôanfi'úáIinente' como se

' descobriu uma; conjuração em que a. occupação

militar portúgneza esteve em risco de ser truci

dada. Transcrever os proprios exceiptos de Bocage
é restituir a vidaha esta`phase ignorada dai sua

existencia;A é mostrar como ás vezes a realidade

é mais forte do que o 'oonvencionaiismmrhetorico:

- ..`›“\. . ‹\_ › `v

Desde'q'nk- a existencia erpuz á. iraš

VDn fero mar, meu peito não socega,

i Meu pensamenjto eñfeiffa-se, delirar;2 Y ‹. -

|... ›

(2) No Mappa das *Iñƒbmações de cmrductd'dds Of
ficiaes de Ma.ri1:lra;`ffla'$ecretaria don Governo geral da

India, se acha: «Manuel Maria Barbosa Hedois de Bo

cage, Anno de serviço, um. Anti uidade do Despacho,

div-18': de l'líbvemhrofde 1788” ra das.Monçõeó_, n.°

169,. fl_. 304. Extracto do snr.:ofi:iciai _maior Filippe Nery
. li

avler. ^
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9: Indo Ha ol paixão duo a,` todos cé a. ~ .
1 ¡De t'éüšpcšpsélhóé'fzâtà, hofifmõ'amãgëp H 'W' \`

.uh Aldesespamção'npinhazâalmveñtrega‹._zn- ' ;§›~

¡. Louco, ui, não pensei (mil vezes digo)` -`
" "'¡Ízuyxe'éiixÁ ña's'äe 'trõcâssem do*to^rmento Í

, '-Hörsatâo'doúcesfqne pgsssisomtigop. . _ r.

v jaime de um fu gw. contentamento

“W flšfeúdôfêöñ'hë'cér ngm' os -beúâ do mimiio, V'~‹›.18¡b›qualm=subtil pá .que Í espalha, o_ vento;

_ _ , ;Porisso_§ ora aflliclo e vagabundo,
'¡'*Íq'Éiit1`"`si'1111t›'t'nz to o' mal, por i'sso agorai " ' 'W

I .- vDP'lzzgríxnraasfiaerxrfimmeumustoz.inuzzdm

"' "" “iàh'lfó'siüü'flä'l 'Que' horror faz gufietra 7

. o Anatristes olhoameua n'eates logaresyy V. ¡ '

Õnde me oz a sorte, onde me encerra. , _
'W ` Sèi'n Mgdó-'á'fufi'afdøs 'terríveis mareä, " “

_,.V-,Yihâd0 culto; benefico Occideute -

Viver com tigres, habitar palmares. ,

"1Aqniftorfída zonafibafa a gente," f' ""Í

.¡,z,›;lg`gçve .çvclimäfirde o ár, e eu não o sinto,

Que tu, fogo de amor, és mais ardente!

¡Wm' Aqui“vägo e'm pe'rpetuo labyrintó,- l ' - HI 5

Sempre em risco de vêr maligno braço

No proprio-¡angue meu banhada e tinto.

Mas casodos perigos ou não faço; ._ . › ,

E que possoztemer, qgando procuro ...H š U

Rasgar da. fragil vida. o tenue laço? ' '

` Enche-me sim de horror o culto impuro,

..§) zIdoloøzväos, Iacrilegos altareg ~ ,_y; ‹¿~,

.z ~, '.Vi9 cerimônias d'este povo escuro. . . ' .. .

q `

' LZ.._

Hp '

NU* I

`.\\¢

Hp ' .r ...wn' 'um A l ' .1. . .

. ' '11,42 '1. ` v ,z'h . 'qu ,~ fz- .' unlšzÍ .", 4

-f 'lN'estèfvponlto Bocagelambemflestxva :fosso

atràzo 'flöš fáhätíéós do"sècl1lo xVI, que para'dei'L

1
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fgonha'zènzeqmefpomuauàzf premmramá fmçaf díë

explosões derrocar o mamvilbqeo templqude ,Ele-,

phanta. A Europa estudava já essas cerimonias vis,

e Wiliam Jones descohlfia e. Yelhnílllngup: lítteraria,

o sanskritqyfonte dezlnm pafxsmee: origens das lin

gnas eleseleàs;`e figra'fevidafdlíjefííeligiíõee; Cole~

gbrooke tradúzíapaewLøie (le-Manu; e: Goethe t0~

mava como` 'g _'çypeuda Bélilez'ala Sakuntálä. Mas

Bocage náufiuliaUÉâM suientifico dezum An

quetil du Pelilj'çingíefätfigáiçà' Cäilëa que o4 prendería

á India, a tradiçãçndwbenoíeidadefpoatúgzieza, em

principalmente Vnanflír metilëöfde exacerbação e de

sabyra, porque elle ; sóz eia 'oÊ .cmtvaatwmgíouhoso

do amtigç;A çi_vlemo, .Alsth emI Gee, a que

allude n'eabmzmesma Epistolaydevei aonáíderar-se

'o resultado dancclzilmgçãol:_`u1 Í'f'f'ffhl R' ^

_ 'HW ubi uu .zf í' ' ;“.‹-¡¡. fl. ul: '1,19

šy YoltóvJoainam ti. Lethal licença - '~ *JM

Do barathro surgiu, veiu intimar-me

g A antiga, uniâereal, cruel sentença.

. ~ t News few ahfíàzl. em ea ementar .
Porém tleäeü, ruglndo, á. voz dxvina,

,_. :t Que azvidaya. meu~¡`›ezx›.l,zquincomerwmv-me;v .ea

zuv- n mu .l'limua u:uu'r._r:‹--wv mw. fm. «I Ir: m'l'íb

depois da convalescença d'esta crise, que

lhe acontece es'seentrggpgiququmjeçtg dg 'con

,. t
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junção rrlallogrado, de que elle o a guarnição de

Gôa iam sendo victi'mas:

_ = I ' ' Eis que perfida mão cabal ruina

QC (Sepultando o dever no esquecimento)

li g -~ A todos nos prepara, e nos destina:

~ ` v Rasgando o peito co'um punhal cruento,

.- w! Ia baixar o teu choroso amigo,

Qual victima innocentc, ao monumento:

Uma alma infame, um barbaro inimigo

J. Da fé, das leis, do throno, um deshumano,

Credor de eterno, de infernal castigo,

' Tendo embwido seu furor insano | A

' .z :w ., -- Na falsa gente brachmane, inquieta,` Que amaldiçôa o jugo'lusitano, -

Contra nós apontava a mortal seta; -

Mas estorvou o inevitavel tiro . ~' :

A mãodivina, poderosa e recta:

Desenvolveu-se o crime, inda respiro; y

n- -u'rE já destes, bh réos de'atroz maldade 1 ' ' '

Em vis theatros o final suspiro.

Eis, amigo, a recente novidade

Que da remota Gôa ao Tejo envio,

Nas marchas debeis azas da saudade . .à (1)

u

-›".› '2

.u'||."` 5".. 1'; 'r'e'l .1.

' Tambem na Ode a Luiz de Vasconcellos e Sou

sa, conta a sua vida `no Oriente, como ali eram in

differentes aos seus versos, como conspiraram con‹

(1) Epistola 8. Ed. da Actualidade.

` O g
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tra a sua vida, e como se achou na mais apertada :550.2

miseria:

swf) \.›‹.‹
,

L

Se da torrida zona

Os barbaros e adustos moradores

, Surdos; `férreos ouvidos

Para teus sons harmonicos tiveram;

Se a loquaz ignorancia

Sobre as margens' auriferas do Ganges

. Co'um' sorriso afi'rontoso

Às vis espadas te voltou mil vezes .. . (1)

Esta desesperada situação devia-lhe provocar

os mais violentos impetos de satyras as mais can

denres; foramestascomposiçoes admiraveis, e por

ventura as mais importantes 'dos seus sonetos, que

llhe `tornaram' impossivel a vida em.Gôa. Antes dos

resuptimentos pessoaes, o confronto da tradição

heroica que o Êl'šíišë ao. Oriente gain/aa realidader

que fobservzava, ' inspirava-lhe' os altiifos-V threnos,

tão ofi'ensívos paraos seus contemporaneos. O so~

neto .Áldeeadmcia'do impem'o portuguez na Asia,

faz, lembrar os energioos›protestos de Camões por

oocusifio dozdesastna' de Baharem-z ir :. ›?' '›'‹›

,vb ' › 4 Hi ,5" _. _,¡,_', v

(l) Ode 9. Ed. da Actualidadeà .4" ã .w .m f

f
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. im. .Caiu Goa, terror antigameutm w ,z E em? â; n z

Do naire vão, do perfido malaio, __" ; _

De barbaras nações! . . . Ab, que deemalo l' '^ d'

Apaga o marcio ardor da luza gente?

. ; ,v l _‹ 5 LJ ,Lil

Oh sec'log `(iflgei-oes! Dino de glo;_,1a'!___¡ Pr,

Var-ões exoelsos, qne apefalz_da morta

Viveis na...tradição›, viveie ng. hlçtong. :_q

. I , i f :z' ~ ‹ r

Allguquergue terrwel, Ç'flzetr‹›'_'_)`f'm"tel_l _, 2

Menezes e outros mil, voepanxenxpi'ia

Vingeëfl iëüväi'íflflzz queY 110.8 faz, Hete- il)

Como um desenvolvimento d'este grito, são os

dois Sonetos; Ao grande ¡Afonso! de Albuquerque,

tentando Maluca en'z vingança da pefyid'iado Rei do

paiz para com os portugueses, o A D. João de Cas~

tro, .soc'com'endo e salvando a fortaleza de Dim (2)

“ff O'Soneto sobre As-predicçõès de'AaÉamastor

vealísa'das contra os Portuguezes; mostra-nos |que-a.

'iembmnçwrde Camões, 'que sofl'reu como elle em

aquellas paragens, lhe ía fazendo' fixar'na'mente as

Íhndasfanalogias da vsituaçao em Ique se achava e

com que se'oonsolavá; e por ventura não deixou

de influimna. sua resolução extrema do sair dolGôa,

do fóco da intriga e-da. traição para acceitar um

(1) Soneto 158. Ed. da Actualidade; _
(2) Soneto 154, 1š›f›.ÍI\1›id.l " 'M .'I ' ff* "í
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'_postoonaiinfimteri'a de Da'mào, e-visitar` `Bilacáo,

omlehaviaosido escripta a. melhor parte dos Lu

síadas» Tal é a verdadeira importancialdesee .een-v`

tiäo Soneto A Camões, comparando com'oe-dfelle os

seus proprios infortrLJz'ios, eseripto antes da partida

para a Chino.: › › 'i ' .H ,

. A \ `~< H.. ,q .12

Camões/grande Camöee !` quáyn similh'an'të'
Acho teutfa'doflco meu, qnan'clo'os cofejo! _

Egualccausalnos fez', perdendo o Tejo, 'l "

~ Arrostarco' ¡acrilego Gigantë;` ` ' ` "

Çomotu, junto ao Ganges snssgn'rantel," U J.
D9. penuma'ci'uel no horror mel vejo: »' "'

Como tu, g'ostes vãos. queL emiyão deeejo,- : w-Y .n

Tambem earpindwfiwfl, Swdeiefimenfiel

~.; f Ludibrioƒeqmo tufda sorte dura A , `;;s`f 1

__.Meu fim demanda eo' céo, pelaoeizteza '

De que só terei paz na sepultura: `
'1'

Yi .'.H'

Modeloineu tu és . . . Mae, ok tristezal. ..

, [If

Se te imito nos tl'enses da ventui'à * ' 'W' `

Não te .imito nos dons da nattuxzeim.'(1)l 5;. mmm .

, :Nr

O 110m0 de Camões Grit 0 6000 SOHOI'OSO que

para Bocage tinha 'a- natureza oriental; não achan

do quexnattemlesse eslseus versos, a pliantosin le

(1) Soneto 138. Ed. da Actualidade.› ,g _'
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vava-o para4 a maior almà poetica que ali foi im

pressionada;I elle termina o Soneto Em honra do

grande Càmões, memorzindo os melhores traços dos

Lusíadas: l l -f

l V

Inveja-te, Camões, o nome honroso;

~ Da mente creadora o sacro Inme,

Que exprime as furias de Lyen raivoso

Os ais de Inez, de Venus o queixume; '

As pragas do Gigante procellçso

O céo do amor, o inferno do ciurne. (1)

Bocage ainda podia dizer como Camões das

mulheres de Gôa, que quando lhes fallavaln um con

ceito de Petrarcha ou de Bošcão, respondíam em

uma linguagem «mascavada lhe ervilh'aca, qne tra

va na. garganta do entendinxentoi); apesaiflde ter

protestado' a maior fideliclade "a Getruria, Bocáge

celebra á, foz do Mandovi 'sereno _e brando y(illeixas

amorosas por uma dama. que resistiú aos seus ver

sos: `

' li (l

Não devo á natureza um grato aspecto, É;

verdade: o meu merito consiste

N'um claro entendimento` e puro aflfecto.

(1) Soneto 152. Ibid.
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Se a compasso da lyra o verso triste

Entôo alguma. vez, ao tom canoro r

Ninguem, não sendo tu, ninguem resiste.

No Idylio 'piscatorio intitulado Lenia, torna. a

fallar outra vez dos seus amores em Gôa:

O pescador Elmano, o malfadado,

Que em aziago instante a luz primeira

Viu lá. nas praias onde morre o Sado.

Tu, pernícioso Amor, fatal cegueira,

Reinavas no infeliz, que em vão carpla i

Do claro Mandovi sobre a ribeira. (1)

Camões, tendo feito de Natercia o ideal da sua

.vida não foi mais firme do que Bocage; os encan

tos da bailadera Barbera ou a saudade de Dyna

mene confirmam essa seducção, a que só um sabio

como Anquetil du Perron poderia resistir. Os Idy

lios piscatorios de Bocage celebrando os seus amo

res de Gôa são consequencia da seducção oriental,

como nunca encontrára na sociedade de Lisboa,

mesmo nas damas que Edgar Quinet considerava

como reminiscencias da Sak'untâla. Incapaz de to

(1) Iaylío 10. Ea. da Actualidade.
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mur a sério os finttfñésšejs'dä vi§a,[jâ'f$fië"v`fê"íjue as

intrigas ,amfllqnorençae de. queBoaznge` foiwiotima

em Gôn, só podiam provir de despeitos e rivalida

' denmnros'as; hggrävoš'tómwdos*nífiisfâcérhósypela

:me supel'iöfiäade*e"fpelolàbüão dštl'šàfiyml No" Sou

neto Á 'infatuação que predominam em cer'tos na

;zzrzzzz de Gôzzfçinânfivâ-ihés'*ipjfitfqãäfiíemç mes
tiços: tolo; 1 _ ‹.› wow-W 'Hi ¡iÍ .H

Não trwgáè'bšinestiëos'entie dontee',"vf" "_`_.

Restitue _ao'enieàk a cevada q'ettá5 ' `
\, _w.‹~ (u c-.MI-g \').'Y`n.\~..› .:\\\ ,

“w “Dizemlw ézmátêhpãqf que 'é ema elijwio, '\

ructos de enxertos vis? Iri'e! tu mentes; .

“l'f- 'fTVa'd'Yëfàlhd'oá äeílfl'pfipéiefi *šâd' aeáëe'ñfle'lifêá ' '

wmvipowlërflvq'gldakãwpfiiñnlmilwíeíët'fifiuäufi \'› é" '

v2; i um Í ‹ -1.'|I`. , .INE' “'ÍH 11"'3 ¡(22:1'1* 2.!01 "mt'ifl

.. x . t r ›^i"`2|xs'r '‹ .

'-"f (Domo Cràunoes;l nos :Úíaparštesfi 'da' Inmãf'BöH

cagoftâmbem s'atyrisn a -fidalguizrúofiäoug'vaiddsa

peiaí'súa'antíigllidndef: 1 › UFU* f 'HH ‹=\=-‹ Inri) “5 zfl:

.Ju-Áfíl ob ¡›^‹if›'›‹ m frif'xáuflon-f i: 'nim www A

` x Diz-BOB efimzrepublíoa'íde.Lonopsn ' ,z_.¿ RUM”.

Que o cofire do Marâtgi é nínheria, _ ` _ _
"7 " Qäe do=grão~Tureö os ã'eelditoáy sãtfpon'eoä':É 9:"1 `

(l) Soneto 161w Ed; ›da*`Ãctaaliãadeí`Í 0:14" \"
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Mflmm casme Gefilhflflrquefefiiriër "11

Que o dote consistissezem quatropôeoqw”

Um cflfge, .dezl hêiúflfi. afiflehplfië! (llw'r

.a '-¡vli u~ 1.' rt; ch -uh :_nbn'mqmú'l

A decadencia que Camões punha. em relevo ›

nas coloniae da Afrioä, agom'festwäf tambem mi

nando às conquistas 'de Booägë'fiotesta:

.›› owbir 'mq mz'm ,n vadel ¡ml! Hunm

` Lusos heroes, cadaveres sediços,

Erguei-vos dieafltre'o pó, .sombras honradúB,

Surgirvinde exercer as mãos reinado: .‹.~~-' \`

N'estee vis, infesteecães', nleatenl memooszl

Vinde salvar d'estes pardaeaoastiços wii.

As eearaslde arroz, por vós ganhadas, . u

Mae ah! Poupae-lhe as filkas delicadas,

Que ellos culpa não tem, tem mil feitiços. . . (2)

- ›' ".1.:‹r 'off-f

~¡ A falta de `‹›.s'1._lâvz<=il‹;ãq›,= historica é- que o fazia

assim desconsiderar ¡z-antiquiesirna, lrace:indiana

representada com. maior Vpmrezg brahml

nica. O orgulho añstocrcticozergío principal;an

vel _ n'essa. sociedade -: de 1 Gôa¿ Bocage 'com

razão dizer: i -H'x'l .fl um; ow? ,-› 'Í'wn eu"

1) soneto 1.62. zbz'd. . .X ~Í'Í,",Ía*f*;f .' 'z
2) Sošleto 163. Ibid. 'K J'. `¡,`|¡_,,m,,, foi; _ .y

V' ,11v
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r. _,

à-l ...

^ 1:'qu *impígw-zzóz mg'cóúâ-af

l

zmz'/ .me

Eu vim 'eofoarfem ti minhas äesgt'açläs'* l "1

Bem gomojOvitllo-tnisem entre' os Getas,_-'
Terrn'sem lei, madrastä. Gel poetas; ' "'J "li

Estuporada mãe de gentes ba-ças.

Hill. 'e“'\':‹f .J JU \'›'H'Í.${nš›'.^fl. 1.

,Y Tens filmanteseëes de muitunraøalwíoú am

Que não imordeu) com dentestmes com tretfaxl,ÍI l

' 84,11: 1' l: .

Gatos por lebres, ostras por vídraças.

_ 4 .‹;,., . 'mui w; .mm ‹'l eosrll

Tens vaiiufoasas, Kàrmammfle mtos, :x'rí

Tmfilmsã; ` 'mfemvdemnáin,.i1,~zâö .

Do que sscspauíosimpoàerfdëítptow: ra~›'}.' _

Mas amis peoreflidemiq. fi, 'mw-.4 ›Í¡.‹z¡'í

O mal qse em todosdáf'qne plndmz'flzatds,

É q'l-vÊiflnegx'e-gadesenhoria. (1) 2 zfzífi

'e n" 'MM' \ \ .¿;u H nim ¡sqluu .mb - ng:

INão era Preciso meis para tornar impossivel a

me eéégada wow; memefwseaë de Bo-.

Wg'êf*ä°, fióëmäWW*Mént'éíàfáiffióefê 'deem/zé

-azfeó gpvéfeadõr 9. emméàúéeseõpâ

eu:fmfs'sfõlóznhóefsfsepéevéeygseeéequvptsée

fase emissõefqâià àfizâfdwúefefõàmd'fedelfee

este motivo, por-isso que D. Fredericó'flú'illlléñfië

(1) Soneto 165. Ibid. . 'Q . ,_ 4 .

(2) Rebello da Silva, Esüaflokälãttçfãfizë;

a

p. xxxx. Ed. Innocencio, t. I.
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I

de Sousa saiu do governo em 3 de Novembro de
1786 e logo em seguida, de Gôa. (1) No Sonetov

que tem a rubrica Ao .senhor desembargador Sebas

tifíu Joseƒ Ferreira Barroco, acompanhando á India f

o «uncellentiss'imo Francisco da Cunha e Menezes, pa- E

race :din-marque lhe deveu muita cousolaçao emuma grande doença; Barroco eratambem poeta, e '1

isto dava a Bociigeyo prazer do ser Rouvido. A sàitãƒ"

de Gôa para' Damao sei-,ia procurada por amigos

dedicados, que lhe deram o colorido de uma di'stirr`

ção por serviços. No Idylio a Neø'eyda, Bocnép

:illudel a Àum combate em que entrara; Vse esses

versos exprimem uma realidade, então a patente

dada pelo governador, de tenenteV de Infanteria

5.a Companhia da Guarniçäo de Damâo, era-lhe

duvidar V `

..`
|

Topámos lia. tres dias o inimigo , 1 f

N'altura de Chaul; travámos guerra, . ~,

,A Sentiu do portuguez o Vesforço antigo. `

Fez-se uma preza, repartiu-se em terra, l¡ ...L

Inda agora o quiuhão que lá me deram › ...1mm

Este pintado cofresinhofincerra. . . (2) ,41 . à

. 1 l

(h Arch; universal, Iv, 322. 'Â
(2) Idylio 9.l Ed. da Actualidade. ` l

§ .

~w- o é

.NJ
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-..4

A nomeação de Bocage para o posto de. Te

nente, foi em 25 de Fevereiro de_1789-, e a época.

em que tomou pósse ,acha-se tno despacho do go

vernador de Daruão Antonio Leite de Sousa, de 6

de Abril de 1789. (1) e

(1) «Patente. _ Dona Maris., etc. Faço saber aos

que esta Carta Patente virem, que sttendendo Francisco

da Cunha e Menezes, do meu Conselho, Governador o

Capitão general da India, aos serviços e merecimentos

do Guarda-marinha Manoel Maria. Barbosa.` Hedois de

Bocage, o nomeou no posto de Tenente de Infantaria da

5.' Companhia do Re imento da Gnarnição da Praça de

Damão, que vagou- pe o que o era Philippe Nery da Sil

vvoirs ter passado a. Feytor da mesma Praça de Dsmão,

mandando que se lhe passasse Carta. Patente na forma

ordinaria, por sua Portaria de 25~de Fevereiro do pre

sents anno de 1789, e conformando-me com ella: Hei

o por bem o me pra: de prover e encarregar ao Vdito Ms

noel Maria Barbosa Hedois de Bocage do ,dito posto de

Tenente de Infanteria ds 5.' Companhia do Regimento

da Guarnição da Praça de Damão que vngou pelo que o

ors Philippe Nery da Silveira ter passado e Feytor da

mesma. Praça, para o ter e exercer em quanto o dito Go

vernador e Capitão General não mandar o contrario, e

com o dito posto haverá. o soldo que lhe tocar e gosnrá.

das honras e franquezas que lhe pertencerem. Pelo que

mando ao Governador e Chefe Commandante das Tropas

da Gnarnição da dita Praça o haja por tal, e aos Ofliciaes

e soldados da dita Companhia o conheçam por seu Te

nente, e aos Ministros, Otficiaes, e pessoas a quem per

tencer cumpram e guardam e façam inteiramente cum

prir e guardar esta Carta Patente, como n'ella se con
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lChegado a Damäo, Bocage poucos dias ai pôde

supportar a insipiderl de uma deserta guarnição

militar; faltava-lhe um pensamento que fôsse o

movel da sua vida, como ev composição dos Lu

síadas o fôra para 'Camões nei. solidão de Macáo.

tem, lsem'dnvida. alguma; e jurará aos Santos Evange

lhos em minha Cheneellaria, Lna forma costumadu, e na
Thesouraria Geral das Tropas, e nas partes competentesh

se farão em seu titulo as declarações necessarias, e pas

sada. pela dita Chancellaria se registará. nas partes onde

competir, e na Secretaria do Estado, sem o que não va

lerá. Dadaiem Gôo sob o sello das Armas Reaes da. 00-'

rôa de Portugal. Martinho Xavier a fez aos 26 de Feve

reiro do anno de nascimento de nosso senhor Jesus Christo

do 1789. --0 Secretario, Sebastião José Ferreiro Barroco”

a fez escrever. Francisco da Cunha e Menezes.¬Por

Portaria do' Governador e Capitão General da India, de

25 de'` Fevereiro de 1789. -¬Sello. José de Rocha Dan

tas e Mendonça.. _Pagou na íorma dasV ordens de Sue.

Magestade, e aos Officiaes, 540, jurou na forma ordinc

`ríe..›(3`rôzav, 27 de FevereiroÍde 1789. - Henrique Luíz de

Sá. _ Registado. na Chancellaria do Estado da India, no

Livro 2.° dos Registos a fl. 129. Gôa 27 de Fevereiro de

1789; --Henrique Luiz de Sá.`-,A fl.' 533 do Livro do

Registo dos Decretos da_0hancellaria que serve n'esta

Contadoria Geral e ficam re istadoa os que os pagou
d'este. Goa, 27 de Fevereirov e 1789. Sergio JustinovPe

reira. - Livro 2.0 dos Registos Geraes a. fl. 177 v. (A .

Archivo Universal, 2.' anno, vol 4,'n.°'20. Communica ó

pelo ,Oflicial maior graduado da Secretaria do Governt'

da India, Eilippe Nery Kamen/1861,)
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Não podendo supportar o tedio da caserna, fugiu.

Extractamos este facto dos Apontamentos do nr.

Filippe Nery Xavier, por causa dos dados histori

cos que descobriu: I À

V «Bocage, depois do seu despacho de Tenente

'° do Regimento da Praça de Damão, partiu para

aquella'cidade'em 8 de Março de 1789, na Fra‹
.`›‹ (13.3322 v

E. o .

gata Santa Anna, sob o commando de Felix Ti

, noco da Gama; e chegou ao seu destino em 6 de
/ ' “K
`

z, aÀ “fc abrilhíubsequente, e n'esse mesmo die 4o governi

a'l'äifl dor An'tonid'lieitc de Sousa mandou cumprir a'

` sui)l Patente, e dar-lhe pósse do Posto, e nobdigfi

MQ referido mez de Abril elle se ausentou (deser

` tou) pela porta do Campo, acompanhado doV Alfla- t

res Manoell José. Dionysiq-esfiíporoansá de: mui

tásldividas. (Conta do Governador de Damão, deÍ

21? 'aeƒiÀbúl de 17.89; ¬Livm de Dam”, *dos

annos de1786 991730,)¡Em vista' d'esta conta é'v

de suppor queiBÓcage partisse'para. Macáo porvieéI

de 'Surrate' oul Bombaim; yportos eommercizmtes, no.

mfeniddm'ez de Abril, Maio,.ou'principio de Ju

nhofépoca de. .moução para.l as parmérswxda`l China..

No Archivo da, Secretaria. dleete Governo geral

não se encontram máis'documentos relativos á' Íre

›
Ç

«rw

 

› .v ..-Mvw, _...4-›`___,.vw-www

llq.4__AI
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fifladfl dghBeQagada,Pmçg de Damãp. o “13.33%

transportè pualMaçáo” ' I ` '

mzzdíãozsmsaba tambem quando elle chegou, e

qmntowmezes sê demorouF daqualla.I cidade; mw .

acorrequndencia parém de Macáo,‹nada diz a tal

._ rmpeitqmem nobreza. chegada a refimda do_ poqta.

Qgggelfiç, pidñde. (›1›)vNa‹E14egia.ú¿mortg.dof pxinçipe `

fqu Jasé em 17 88,` que foi para os poetas, arca,

dioøsuq mesmopque .foi «para os Quinhentistas a

morte dmpzincipe Dom João em lãáá, Bocage

dáazentander que dessa tempo em que'za noticia

lhe chagou, já estava. .errante no .çmtão:z .

1:12:11: .n nv* _» ' ' ' `

, .3. TrilsëglpoypI/Efymaia I fsçfo eu guçvhqbito

“J ' No`remoto`Úàntäo, d'ondè,` ly'b'sêà, "

4:» ¡zNãopode.a.ti ~v-ú:|¿|a.rzlmaí115'dabilgzitealzI

“1:1 f ,Í'z-t-' ÍH-'v'fhf ,- :z : - '1)

l "Miçgrrimo depim, queçm tem; alhêal
GUI' " Cá onde muge o mar da vasta China.

of' m Vagabundo ‹p`raguejo a mem feia! (2)

.'11 r :HH/“fl vâv')§lf'›":'^ w l -' ` H

Faflfpenü vêm.esta~alma sofi'rendo todas asfprriwv

vações da sua arrojadmaventura., espremer figmsw

HH "Y"'\"; ff." l H'f! Í “E - l/ ›'¢|,'(1) Fflippe N ry Xavier, Algum documentos para a

vlw* ' É Q. Í.

biographia de Bocage. Arch. Univenml, vol. 4, pag. 322.

(2) Elegia 2. Ed. da Actualidade.. .. v-n `

A.`,~w`¬~ww
.V *__ W.. `

m1 ,__-.t 2-3.” -..L
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l

4

, de rh'etorica para. chorar um principe, que sabia

abriria bocca, como descreve -Beckford:

5 lf'QO'"j'›`1\i1:o"ipe''deiB'rfiç'z'zfl e Dom 'João'tínham

nmfár suíficienteménte abgrnecišoi; porque estavam

V à'fatte5 comV as' mãos mettidas no fundodos'bol

boeca n'nm bocejo contínuo, e on olhos'V

errinãmde um objéietc-l outro com um olhar

de real' negligeneiüà'flomo'uma etiqueta' das mais

rigorosas' afaste.i os l infantes' de Portugal* no seu

palacio;r vêm-se raramenteflentre a; mnltidão, mes

mo íinoognitosydewfte que os seus sorrisos lison

geiros, ou'-cs\~sens‹bocejos' confidenciàes não são

concedidos a observadores vulgares. Esta maneira

-_ de embalsemer_z,bs",pí'inci§es em vida, não é, além

de tudo, uma má,.politica: isto os conserva sa.

grados; isto concentra a sua. essencia real, muito

prompta, aí, a. evaliorzirfse ao ár livre. Ainda que

este regimem severo aconteça não ser do gosto do

individuo, os manequins monarchicos devem ter a.

bondade de 'se rccordarem com qne' fim'jeliesI são

paramentados e adorada» (1) 7 ' QL

Estes ponto? de vista de lâeokford explicam as

.` ‹ mvxwl [Li " ' " `

.'.E'íl .3. q ,L fi'nv *Lone Â

(1) Portugal, Lctter,"'xnx.fl`

.oww .

\"

\ ,\
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phrases emphatícas de Bocàge na morte do'prin

cípé do 'Brazílf «D'aqiibllzi álma real,v antes divina».

Efií imui'ços'log'a'mã das sua'spdesiasäçscreve'a sfia`

vi'di ëttañte .na Chšna: «Por barbafoš'seffões gemí

vàgantem e continúa: › ` ' "

1

1.'.À,

- _hMaía dum fe'z ali meu duro fado ' '

Da vil,calumníg a linguaivipqrjpa;=(Gôa),¡ m., .A

Até que aos mares da` longiqua China, l _ _

Fui por bravos tuƒõeo arremessadoó- (1)' " 'i i

- â § I - - i

Vë-se' por estes'versos-que a' súa fuga dëfDa'

niño' foi :em plano”, ela sua' chegada á'Ohina. pe'rš

feítamente casual; Na Ode à Luíz'de'VaàcohcelloS

oísbu'sa', cuja"àmisáde contraíra*!1'o'Bi*az'il, 'falla

d'esta. phase dramatica da sua vida:

‹¡v~,.~; .zv.'z::. . - AJ,

Ása “às-tw; fértil ama, f . f .'

, :Fôfa de imaginária nntiguídadç, _ .' .
z' .j i' ' elo'fieu píngne sem 4 * "' 'x p." _* ` '

~ ' "' 'qu viu cbm'laoqopé 'q'qgar'meqdigog š _" l . `

" f Se a. mirraha. u_vare'zn 'v ' " `Afénorhanüõ óqboirêq'prenheldëøufo' " '

_ ..*^ " ,`Lá'ond6 9101,',0 géfs "l `^ `

_ ` 1 ng .mlagifi fill” queƒñ'süpqre a teus veias”. .f (2)

.‹.. . z , ›' ,J ul, ~ )~

sônzto 1%.Ea;aucmna¢déš\ ,
(1 oa. 9. me. Áczuazmfiwf- z

Wc K*
v ~\

V _* Wmü

-' ` ` 1.'



1.4» .V V manoel. _' r

_ r Raman-se d'esta posição desesperada em 3,1113.

o_Poeta-se achava,,.havia só um memso query por.,

eessidade lheeugeriu, dirigirfse para a colonieppm

tugueze de Macáo, ,De lfacto Bocage aí..çh_egp_p,

sómente em fins de J ullioou jáemiègosto deusa,

quando já estava com o governo de 'Macáo o Dee-,_

embargador Lazaro da VSilva Eerreira,z'que elle ce

lebra nos` seus versos, o qual assumira _esselcargo

em 16 de Julhofidfeese anno; (1) . .\ ._ . ~~

Pode-se julgar que a vida de Bocage foi em

l_lflacáoâ um .tento similhante á de Camões, elmMO

çambíquep; onde Dieguede .Castro - o en(xpnlarà'ufnly

«commendoâde amigos» amem/roupepamseres-r

tio. ¡Boeagew 'viviaV no 'seculo :da bäiulwãzo,,e,mla`

› . . ~`~ v huffL ,'feo'i

(1) «Lazaro da. Silva Ferreira era Desembargador' da

Relação de Gôa e Ouvidqrfgergl ,dçfiOiveL foi nomeado

Ouvidor da Cidade,de,,Macá0 por, .eereto de ZQde Fe

vereiro de 1785. (Livro dqç Mangãesynfi 166, p. 298.)

Partiu para o seuvdestinpno .principio de Maio.`de\_~1787, e

(Livro das Porí; e Deéspmnfv ,pf 10,)49ndo,`,tendo falle

r cido o Governedque,,08 itão, geral X'eyiier deíqudonça

Ê Corte Real em 16 de Ju lip_.de,l78,9,_ ¡sueç| deu-lhe na. via

de auqqepsão,.comofiargcnÇo-Mór Manoeldepogts Fer

reira, e governaram até 29 de Julho de 1790 em que to

› mou poseeo Governador Vasco Luiz Carneiro de Sousa

Ve Faro. (Livro dgzqozreçporqdenciq de Mgcáowde 11.90.»

FílíPPe Nery Xfivífltibëdm Çâ-e' e «ro AI)

. ug',



sUA va E gxchmmmmnmvoz da dependencia, como elle diz, socorrou-se das

pessoas valiosasllÀccolhgu-ó o negoaiànte Joaquim

Pereira de Alnlelda, qm? lhe deuncasa e o rélacio

nou com as prinçípaes familias de Maceio; (1) Na

sua Õde À Gfáiüãlz,.ofl`erecida'ao SenÍwÍ Lazaro

da silva Fmézw, zzzfszfimbargadór 'zm Cam da sup

Pliwçãaê; .1.22%th .iñféiñë dè'flfáèáozaue. ° nãø

processar!›-'pelá4 sua flçserçâó, confessa qúe'lhe deve
o poder regrggsálffiã' patria: 'j I' -

Amenos campós, ' agradavel clima.

_([ _" .Onde o meu Tejo por areias dfouro,
,l_l lPo: entre flores murmurandq é rindo V'

' “L ' ›1`zimp' ocorre: 'I

Paternos lares, que saudoso anhelo, " `

Sacros Benpteg, que de, longe 4doro, '
Suavë'liéylo lu'=,'pex_\¶i,l verçenãfƒI ` \ '

..Lég%fiflàà~úéâméz f ‹
z x` ¬ . e .~ v .

¡ Eh`tbm'o›,'eu't0rúwof, br amor guiadoš"

ExRpsto ás fifläfdos'äüfdés, God mares_l . ._

..'\:›¿.'..6` - . . . . - . . -nnzl-............‹.'.-~

um" 189fiWYw-naflwdeenflmfiw 'f

_ _endurgr votos, consúmmir lncen'flop, _ ' _

""5"“"-Dè¡ƒdiüäfidófeobie'"lá'lyäëüpraia 'l `

.nl›1:1‹m7¡§ 5) “qu g?at.°i'~ `~ *. . › n '

(1) Na Elegia 5mm ¡lh§`:_ Aweitor,

fl~ .4%ch v .meu carogamigo. » E e, _,l ._



76 ` ' ` nocsen H”

' ` Se4 as innocentes, 'fraternaes carícias

Véu ccbiçoso recobrar na patria, '

,Em cuja ausencia fugitivas horas ,

' 1'Seculos julgo;

Se as cans honradss vou molhsr- de pranto

Ao 'sabia velho, que' me deu co'a vida ' l A

Os seus desastresypor fetal, por negra `

Lngubre sina;

Tudo a ti devo, oh bemfe'itor, oh'grande,

Que a roçagunte, veneravel toga

Mais veneravel pelos teus preclaros " ^ ' `

Merítos fazes, etc.V (1)

' n

Para regressar á patria tambem recorreu a D.

Maria Saldanha Noronha e Menezes, cujos filhos

lisongeou:

Rega, ioga-lhe em fim, que te destrua

As ancias, os temores; í

Que á patria, ao 'proprio lar te restitua;

Ah! já disse que sim: não mais clamorqs;

` ' A Mugafmuss, descançe ,

Castsmpss'firistnphoz shsflpefsnçfl- (2). .
l/v/V › `

Segundo 'dsnrfiFilippe Nery Xavier, ainda

existem ínedjtos ¡lgnns versos satyricos á' socie

dade de Gôs. A dat-a da sua partida é ignorada.

“ ' ' '1) ode `6.~›-1L'd. da Actualidade. J *j

2) ode 4. soneto 151. Ibid. f '
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D'estae viagens alcançou apenas o accentuar ainda

mais a sua personalidade, e contrair uma esponta

neidlde de acção que _.lhäe _foi prejudicialissima na

sociedade de Lisboa onde 'tudo era oficial, isto é,

em um contraste, que o destacavaamo um doudo

de talento. _ '

` .-:'‹W.»._.u, , _, , z

! J'.
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Periodo de luctas litterarias, e prisão (1791 a 191385)

_ Infiuencia das suas viagens sobre ,o caracter. _A

Constituição da Nova Arcadia, e seus príncipaes so~

cios. _Lucta de Bocage com os neo-áreades. -Pu

blicnçao dos seus versos._ Estado do espirito publico

e da litteratura sob a Intendencia de Manique._As

ideias da Revolução franceza em Portugal._ Exame

d'estas ideias nos versos de Bocage. _Amisade com

André da Ponte do Quental. _ Composições no carcere,

e sua entrega á Inquisição. _ Inflnencia sobre os seus

trabalhos._As Metamorphoses de Ovídio. _Lucta com

José Agostinho de Macedo. _ Documentos ineditos su

bre Macedo._ Conhece os poemas d'Ossian.-Relações

com Filinto Elysio que o glorifica. _ Doença.

As viagens do Brazil, da India e da China, não

revelaram a Bocage aquelle sentimento da reali

dade das cousas que dá ao genio essa fórma partí

cular da rasão que sabe achar as relações mais

inopinadas e deduzir d'ellas uma suprema unidade

que é a. synthese poetica. Viu novas regiões, mas

como um somnambulo; os seus versos não recebe

ram d'esse viver difl'erente nenhum interesse, d'es
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'Bá liátufezã ñbva 'nenhuma imagem, d'essa varie

ífn'läâmrínml'nehhúm' outro colorido. NdleiL

ziIÇ* 'úa 1 ¶ü`dia lou .ha Ching'fquando 'escreve 'é' bem*

'pi'e sob o lãs iñto 'a'llegdñbbimythdogico' d'os'árcà

*'aêzšflEfà à 1m alquem, aeúlimóqwinwuecmál,

=ÓI q'ü'elfhe' 'está carencia: deconcepção' o_rínal, úézívré individualidade m'sznfimm: Jàƒefn

1773 estava publicatth b^ Goetz de Béfli'bñinyen, em

Y1774 o Weá'ther, de Goethefëüi 1781 os Salteado

res, de Schiller, em 1786 E'Iphigenia, `mas só*pas

failö'äfiási um seculo é que e'stas 'obra's prímaš; que

. "WW , , . . V v .

euI elaboração ameniza; chegaram a~ÊortuL

gal. mctívo pci'que' Portugal 'esteve fínéomr'n'ui

úiéúfil em; ' ¡fflmõpzzv sâemificave *littàràfiw sófâ

estudádo'n3este capít'ulo,4 e u-qnese'vê na'ctrgplfií

'debspíli'be'úe'lšdcägë'ë a-ílnágeñí do es'tàão Aintel

lectúálda'paçá'o. I L "` ". ^ . ` `

" ""Bbcege fegi'essoti lá' ya'lzríw em+ A1_.V7V9(();' fluraiilfe

'as viagens aventureiràs' tpor Í'gijz'giricš conlníeiš

cíaes'e presídios :militares ninguem se' ímpcrtóu

comJos l'seus versos; qu'üella naturéià/'femíníng

ávida de louvores, veiu achar ainda viva em Lis

èboa; a l:me lendavcsulmlat; foi-1116 'tbmal' a

accenrlerofenthusíäsmo 'pbf'conversas de nma"v1"
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vacidade inexgotavel. Os elogios, os convites, as

intimidades cornos cadetesnas entradas nas casas

__nobres eram, uma seducção fatal que imprimiu; a

`direcçfíio irrevogavel aque obedeceu o seu talento.

_Asua; obra era' ephemerarcomo asiflores de um

só dia; para amanhã. uma nova. .excitação trará lo

motivo., .Bajnladorl pela tendencia do seculo, foi

muito bajnladQ, Owflaliiu ‹ a` necessidade, do

applauso e sacrificouTse a elle. Os velhos odios

caíamaum aceno de louvor, , _ _., - ,z_ _

i A chegada de Bocage a, `Lisboa ,deve ,fixar-se

' em. AgQStslzds 1.7fi90.«.mr issq que, segunda Se crê.,

Aem.Septemlqiro d'esse anno deu-se .o desastreda

_ morte-deDom José Thomaz de llllepozes, filho. do

`Marquez de Marialva, afogado no .Teia Com.- as

iniciaes KM: B..B.,l publicomo poeta'a .Ele

gia que o mais 'ingenuo e verdadeirasentimentopon

sagraá deploravel morte ...,~(1)` Fazlembrar os ver

sos de Camoes a morte do seu, joven amigo-Dom

Antonio de Noronha; no seculo ._xVIII as virtudes

lcavalheiresças não tinham ein, que se.exercer,.já.

-fiõ'í "h' ' 1:3- ' t

"(xy-Ezzäà'a a. Ed. às Ame/zum; *Pele primeira 'vez

encorpnrada nas Obrasfle Bocage por Innocencia. .
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, ,`x .f V ' . Í,J,. ., H .

:senão 1a morrer nas expedlçoes 'da Afncaz, e por

isšo B'oçáge louva de um modo inconsciente o seu

~ ` ' w -:'r': '.tatnxgot _ _ _ _ _

I" ' que reunindo a força e a. arte ' "i "

Í. . 'Feros brutos indomitos domava ' ' .m

__., Sendo essombro de tudo em toda a parte. _ _

:'"z'Es'tfe' s'nccegso, q'ize pfoäocoú 'nina 'serie 'de *com-2

'IÍÔÉÍ'Çõèe elegiacáš a'io'do's *os'métrifiëailoi'ës cinco»l

úiiàsticoe, parâfbnj'ifláiëüi d't'ëllío'ñiiiifqúez dehMài

fiáivâ, tem hbjêv a'iúipumfièiâ"défäëterminár' à

zëfio'c'lgi dá chegada deflšcca'ge' aPLisboa, 'que 'se col*

13 àva'em 1791, punto `que ó Tzdre!uoâé›flg'os-f

`tiiihö *de Macedo' ol `ešcre`¢era5 'dizendo “dde'no' re.`

gr'essq de`_ Má'cáö "`yi`er`a ' motašf'píarà " a' Bila compa'

úfiíà. (1)"Nâf0 em póâéwermç,~pózquel o Padre

-JLosëngostinIio de Macedo, então àindálfi'ade. diário, estava preSo por ordeno'd'o'eelfprdviiwiáh'è

nesse anno 1791,' sem ëasaf'elía;i¶iorquetèfido

afibeliado. para a 'Nunciatnra tinha” šido 'inánd'ãdo

détgéitàr* 'n'ó éónvemó* dõsfPàúmfiàs; fl'ónàõ nãgim

zió 'a'nà'õfi àëgúiúte. 'Ezfi maezotàéó wwàizinimú

`oi'â _'eqditoca de Macedo*áccneä-n%§_*ä'=ekistfenciä'de
_m, .v.,-,› .v . ." ü) . "w ¡.,,\._ it, *um ü

'u (1) (imísz'defdçõas mamàš;'p. 35." ' "" ` ' ' " v

6
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uma verdade, que quando Bocage chegou a. Lis-w

v boa achou-se logo em estreitas relações de fidalgosy

¡Ji-filiflfwlfwlili estouvados, restos da. monomania dos Valentonesf

É e de frades indisciplinados, que pela sua parte erairi

uma relíquia dos Goliardos da edade niedia. A

época do sen' regresso a Lisboa levava-o fatalmen
te para a devayssflídáo, para a falta de seriedade, para.

a vida vagabunda; ao erapermittido pensar, nemn

ter ideias, porque a ëffevençao irresponsavel do In»

tendente da'Policia Diogo Ignacio de Pina Mani

que, tudo descobria por meio das Moscas, nome

technico dos seus espiões. A data de 1790 diz

tudo; a Declaração dos Direitos do Homem, as no

'f ticias vindas de França, o terror dos emigrados,

dos livreiros, dos suppostos emissax'ios da Assem

blêa nacional, excitavam a vertiginosa e papelis-

¡ tica actividade de Manique. N7estas ciroumstancias

o não ter ideiaeaerayum tino pratico; a. mocidade

tornou-se devasaa como na époga, dra Restaurcaçao `

‹ em França, e elgtpetinha~se no i'oubo, e em tro/fiat? 'e

lias de Diabo Cob'íofcomo a que fizeram no Con~

vento` do Carmo, introduzindo-se de noite, com`

vdršallios, e á hora em que os frades se disciplina

vam no côro com as luzes apagadas e a. bocca. na;

v
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terra, os dâšsnecârsm dgssldiddsrnente. (1) A ami

sado com José Agostinho logo em 1791, deve tam~

bem considerar-se uma perdição para. Bocage. (2)

g.) Contas para as Secretarias, Liv. lv, fl. 114 v. (27

de A ril de 1794.) Arch. Nac.

(2) Basta. lêr os seguintes documentos:

r Manda-me V. Ex.a informar o requerimento incluso

de Frei José de Santo Agostinho, religioso dos Eremitss

do mesmo Santo, o qual se queixa dos excessos com que

foi maltractado pelo seu Provincial na. prisão que lhe

mandou fazer, e o mais que relãta. o requerimento.

« Da. informação que mandei tirar pelo Corregedor da

Comarca. de Torres Vedras, que passo ás mãos de V. Ex..

A se vê por uma.psrte que o queixoso Frei Jose' de Santo

Agostinho he de máo procedimento, usa de faca, que lhe

foi achada. no acto ds. prisão; e por outra parte se faz vêr

o excesso com que o Provincial mandou executar a dili

gencia, e que os motivos que actualmente deram causa a

este procedimento, não eram taes que merecessem o rigor

com que foi maltractsdo o dito religioso, e d'elle se mos

tra. haver intriga particular, que obrigou a este Prelado a

esquecer-se das obrigações com que devem tratar os seus

subditos.

«Mandei ao Corregedordo Bairro do Rocio ao Con

vento de Nossa Senhora da Graça. s. visitar os carceres

do mesmo Convento, e particularmente squelle em que se

achava o dito Fr. José de Santo Agostinho, c perguntal-o

sobre os mesmos factos, e das respostas `que deu, verá

V. Ex), o que elle refere e conclua no mesmo que declára

na. supplica; e ouvindo o mesmo Ministro ao Provincial,

este deu a larga resposta, juntando a. cópia de quatro

sentença:ique tem sido proferidas contra o dito Frei José
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Macedo .estava entao 'no carcere como se vê
7

poiressesl documentos lnedltos, que ficam em nota;

Bocage visitou-o, ou já. haviaI fallado com elle, an

de Santo Agostinho e confirmadas no definitorio geral em

diversos' governos da snareligião, e juntamente o acto

da achada da faca e cartas quelhe escrevem, que elle

suppõe que atacam a sua ziuctoridade, como V. Ex.Il verá

tudo o 'que acabo de 'referir na Conta do Corregedor do

Bocio com as respostas a ella juntas.

r Recorrendo o queixoso Frei José de Santo Agostinho

á. Nunciatura, esta tomou a deliberação de mandar pôr

em homenagem no mesmo Convento ao dito Religioso, a

que não quiz obedecerlo'Provincisl,¿e dizem os ofliciaes

da Nunciatura que forao executar esta diligencia; que o

Provincial e Prior se houveram com alguns excessos con

tra elles, e que por temor de praticarem alguma violencia

se retiraram, 'e dando parte á Nunciatura, me vieram pe

dirlauxilio para poderem executar esta diligencia, a qual

lhe mandei ao Corregedor do Rocio fosse prestar o auxi

lio requerido, e com efieito indo, achou a este tempo já.

munidos ovProvincial e Prior com certidão de terem posto

um Recurso na. Mess da Coi'zôa, e dando-me parte o man

dei retirar.

‹‹ He certo que este caso tem dado escandalo aos povos,

pois tem sido bloqueado em todas estas occasíOes o Con

vento de innumeravel populacho e proferindo alguns dic

terios, influidos talvez por aquelles espiritos de parcia

lidade contraria, que he o que tem chegado a este ponto

os excessos, que se tem executado n7este caso de uma e

outra parte; e os da` parcialidade contraria aproveitaram

V esta occasiao para malquistar com seus fins ao Prior e

Provincial, e me informam que são os que subministram

os dinheiros para as despezas.
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tes de ser mettido no in-paee. Sabe-se isto clara*

mente pela allusão que Bocage faz a uma Epistola.

que lhe dirigira Macedo, da qual em 1799 transcre

‹ Fiz recolher á cadeia o Alcaide que foi executar a

dita diligencia da prisão do Frei José de Santo Agosti

nho ordenada pelo seu Provincial, sem estar authorisado

por ordem do ministro que lhe ordenasse; sendo sem du
vida que o queixoso Frei JoséV de Santo Agostinho é de

ums. irregular conducta, e relaxado, e que o Provincial o

Prior são de nm genio pouco proprio para Prelados, e o

demonstram bem os repetidos factos que tem praticado

n'este caso. -

‹‹V. Exfi'exporá tudo o que refiro a S. Magestede, e a

~ mesma Senhora ordenará o que fôr mais justo. Lisboa,

23 de Janeiro de 1790.-111.um Ex.um Snr. José de Seabra

da Silva. ›› (1)

«Tenho e ualmente na mesma cadeia, em custodia,

Frei José de Agostinho, religioso graciano, o qual foi

achado e preso na figura mais deploravel, em tra'jos de

secular` em véstia sem signal algum de religioso, e que

rendo remettel-o e entregal-o ao Reitor dos Paulistas;

onde estava por ordem do Nuncio, de lá fugira roubando

a. Livraria do mesmo Convento, e com mil instâncias me

requer o Reitor o não ponha `láye o mesmo me reqnemu

o procurador geral da Graça, _que o chamei para tomar

conta d'elle, dizendo-me que o não podiam segurar no

caroere, pela ordem que tinham para o não poderem'fiâá

zer, e que de lá. havia fugido logo que foi postona cella,

e o mesmo havia de praticar se se' houvesse; com elle a

mesma. contemplação. Deus g. etc., 5 de `Septembro de

1792. -Ex.°'_° e Rev. Snr. Bispo confessor. (2)`

l) Contas para as Secretarias, liv. m, fl. 111 a 112. _ __

2) Liv. m, fl. 240 v. Dantas para ao Secretarias. Arch. Nac. '1

M1224.nm-WNMWK
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veu de cór os seguintes versos na tremebunda Pena

de Talia'o:

Da estância, onde nem sempre habita o crime

'Epistola sem sal, por ti guisada

Em taes louvores incluiu meu nome;

Versos escuta., que negar não pódes!

_ _ Estylo é teu, monotonia é tua!

v ,_ O que n'elles se envolve, escuta, em premio

Da empreza. que tomei-dc os pôr na mente:

«Do centro dlesta gruta triste e muda

‹‹ Fecundo Elmimo, pelas musas dado,

‹‹ O prisioneiro Elmiro te sauda,

‹‹ De teus aureos talentos encantado;

‹‹ De ti só falla, só por ti suspiro.

«Em teu divino canto arrebatado. ››

Belchior Curvo Semedo, e José Agostinho,

apesar da inversão pelo intuito satyrico, referem

se a influencia da viagem ao Oriente sobre o genio

de Bocage; o lyrismo de Bocage não melhorou,

porque a sociedade convencional em que vivia

impunha-lhe phrases feitas para todos os senti

mentos, mas por efi'eito das viagens aprendeu a

comparar e a ser por isso mais eminente na satyra.

Bocage allude tambem ás intimas relações littera

rias, dizendo que Macedo lhe dava a revêr os ca
dernos da. sua versão de Stacio: i
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Do gordo original versão mirrada,

Sulcada o Estacio teu de unhadas minhas. . .

De muitas que soffreste. . .

As ideias revolucionarias tambem Vpenetravam

'nos Conventos, e a. indisciplina era o unic'o sym

ptoma que se attribuia a essas noções da dignidade

humana repentinamente apercebídas. 'As cellas ser

viam de passatempo aos vagabundos que não po

-diam estar á vontade nos botequins, por causa. das'

Moscas de Maniqne. Bocage freqüentava estes re

tiros espirituaes, como vêmos pelo Soneto: Estando

o auctor na cella dovseu amigo Fi. João dePou'saJ ^

_,ƒöllleàje' 'aconteäèhdo apagar-se-lhe um' cigarro, pediu

~W`

lume; q'üe odito amigo recusou. (1) José Agostinho

-dë' Maeedoé o typo 'mais'aocentuadb desta classe

de'fi'ádes intelligent'es e em dissidencia com o es'-`

`vÍ)i1'i1_í‹`› monaeal. Era tambem amigodo paulista Frei

José Botelho Torresão, que escrevia versos eroti

`cosflNa sua incerteza' de vida, Bocage 'servia-se

das oellas dos frades seus amigos para comer e dor

mir, quando não tinha outro abrigo. Mas a sua. 'iii-i

'fluencia era reconhecida como perigosa pelos Ge~

A” o

(1) soneto 174. Ea. dá"A¿àuáíidàd¢.

-~ \›_.¬_ nn.` \_› ›> _. ` _ “_ V k _

“Émrf'fV fgw`_"M V` m.: V mj.×,_..~¬§

4 h

>_-¡....
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raes, como sev vê pelo, Sonetong Padrefmestre'

Dom Bernade da Senhora da_ Porta, geøzal dos
Conegos Regrantes, guÍé näó pvermz'ttidaro auctor a

qntrada zw.quteia'o da S. de Fo'm. Os

vgrsos`em~q3e Bocage verbeyapon! tanta 'mlclaçi'ç'r

6,* , hqs _Boífidâšƒradalhöeghos epíscopaes rgp9~

lfi'ãgzããontinpgm g.`.tradilçäok1it`tçrax'ia de. Gilcgnte,,_mas,de um modp incoylscíente;,era o mçglgq:

~ Vjçiol do ,mulpmxvy que proyocava. um idççtiqç»

prowstn-.-z... z . , _ ._ .,,..,.,\f›

MÉ-..pr.<›xavel; que; a zm .dq BQÇage m°ffeszsfi

ppgçwtempo depoiédq sua chegada.Y de_ Maçã”.

lâpcfâlgeY yem.mamã.01me .fa-11a; Em. umawwwmà '

fez mysešubalhmççzøtrand'o qbiíçm uma vcasa çeqççñ.

tzmt'e; 'que tinhamzfiidofleffiwweê- (2) .PÇIYQSÇP

qng de Vdizer rse Axfâ;gl_1_ç. ,época4 d'esfca excpysgg

já .a casa.de Sena. mesfimva diwlvida» .gw Ârr

mãos qaaadqs, á'.ex¿cepção dep. MçmfaA Fgaqcifiçgf,

talvez vivendo çmflasá da, Mgrguezçde Mega.,

Aida. a Setubal .niqñgápm facto agem .impolztaqçig',

PQYQUQ íQs`r§goxgs./prfqventiypsd_‹io_

‹ ,z .Jimx .'.~.-›,_. '.\¡ vn ,- ., ...\ ---› -›. . A - "'í'l"

(1) Soneto 361.

_(2) Soneto 363; Ed. dat Actualifiaíie.
-~:› \^=~.v‹›.4‹ .›.
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da Policia Diogo Ignacio de Pina Munique,leal era considerado como o fóco d,onde dimana

vam para o reino os livros estrangeiros. Em'uma `I '

Conta dada em 11 de Junho de 1791 ao` Ministro

José de Seabra da Silva., Maniqne pelie ,providen

cias por` cansa dos confiictos da sna__1'__l_1rlisdicação,

começando; c Constando-me n'esta Intendencia que z

no porto de Setubal se.intro_cluzem muitos _contraf

bandos, pacotes de livros ,ímpios e desembarcavam
alguns passageiros,y tanto portuguezes como estran

geiros sem que se legitimassem pela Policia...›)As idas a Setubal seriam para Bocage outros tan

tos motivos de suspeita de commungar as ideias
francezas, que o Maniqueilperseguia com um estrei

tissimo cordão de espionagem. Os sentimentos ge

nerosos de que Bocage era dotado e que se- oonfirf

mam em todas _as anedoctas _.qixelficali'am wellxe,

levavam-no irresistiyelmepte para a adhesão,_aes

principios de'liberdade _aflirmados na Revolução

franceza. Quando o abstracta Kant quebrou todos

os seusÁ velhos habitospara ir esperan conifancie;

dade as novidades que vinham dfesse'grandcioso.

. ... . _ . , _ .1..›..' : l _. ,f " 1

t (1) Contas para as Secretarias, livro rn,_f_l. 180. _,m

e
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phenomeno social que se estava dando, como é que

o geuio impressionavel de Bocage,_e que tanto ha

via _sofi'rido, ficaria indifi'erente? Kant buscava uma

confirmação das suas profundas especulações phil

losophicas; Bocage ia levado pelas cantigas que se

v entoavam n'um ou n'outro café, Ique a diligencia
do Manique'alcançava logo :itiaçšlrly MA"impressã.o

dos principaes successos da Revolução franceza

existe esboçada nos versos de Bocage; deram a sua

vibração n”esta bella alma, que tinha o poder, como

o declarou Beckford, de governar a seu capricho

as impressões dos outros. Apontar estas relações

do genio de Bocage com a corrente da Revolução

obriga a um trabalho mais'extenso, o de procurar

'até que ponto essas ideias vieram `agitar entre nós

o espirito publico, como a authoridade lhes impe

diu o curso, como as falsificou, e como a nossa so

ciedade as comprehendeu. Seria isto um livro, que

por ventura escreveremos; no emtanto traçamos só

o programma, o bastante para se conhecer bem o

meio dentro do qual o talento de Bocage foi atrophia

do. Estamos em 1791; existe uma grande cohorte de

poetas com mais ou menos talento, com boas aspi

rações e com o vigor da mocidade; não podendo
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exercer a liberdade do pensamento e cultivar as

sciencias sem o perigo de encyclopedismo revolu

Fcional'io, como estava acontecendo aos principaes

sabios da Academia de Lisboa, projectaram uma

associação poetica, continuadora da Arcadia e ten

do por protectora a Virgem Maria.

Se a Arcadia, não tendo alcançado a existen

`cia ofiicial se extinguiu sob a má. vontade do Mar

-quez de Pombal, a Nora Arcadia nascia sob a ar

bitrariedade preventiva do Intendente da Policia

Manique, isto é, condemnada a não se elevar acima

_da banalidade irresponsavel. Chamou-se-lhe a Aca

:tíèiñia de Bellas-Lettras, e não passava de simples

reuniões familiares ás quartas feiras, no palacio do

Conde do Pombeiro, depois Marquez de Bellas,

`José de Vasconcellos e Sousa; o titulo de Nova

Arcadia, por onde era «mais desconhecida)), como

diz Bocage, (1) era pretencioso e impunha-lhe a

tradição poetica sustentada por Garção, Diniz e

Quita. A formação d'esta sociedade em 1790 não

'-foi sem influencia. sobre Bocage; o seu primeiro

êfervor fez com que o poeta vencësse a habitual ne

(1) soneto 190.' ~

\\\ ¬ cmvfe ~ /\

,N
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gligencia,.lpretextada ás vezes com o furto que sof-V

frera dos seus manuscriptos, (1) e publicasse logo

eml x17911,_‹_›|5` Queimumes do Pastor Elmano', os Idyl

lios marítimos recitados na Academia de Bellas-Let

tz'gfe, e a primeira parte das suas Rimas. As sessoes

poeticas presididas pelo beneficiado Domingos de

Caldas Barbosa, que tinha o nome arcadico de Se-V y

rena Selinuntino, eram chamadas .as Quartas 'feiras

de Lereno, e ali á vmaneira das Academias da Ita

lia, havia vtambem mesa póstaAHistoriemos um

pouco a formação d'esfa. Acadeniia; o motivo do

seu apparecimento era o occupar a attençao, por

que _tgdasšas conversas eram perigosas, e o zelo do

Manique envolvia em suspeitas desde os mais 1111-

mildes até aos maiores potentados, como o Dn

que 'de Lafões. Nazeaiga epoca a poesia era conside»

rada. como'urna prelidií, que servia para aproxiinar

um homem dos fidalgos, ser admiotído á mesa com.

os seus criados, pedir-lhe éšni'olii e'â verso; não

havia a alta. comprehensao da arte nem a digpi

dade do escriptor, como a implantou Goethe;~'a

poesia tinha apenas a importancia de ser cultivada,

(1) Advertenoia ao n tomo das Rimas, 1799.
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P,an *TWJ

'pelos desembargadores e palac'ianos,`e pelos prin-i

cipes que acceitavam` odes genethliacas e natali

cias. Formar uma Academialpoeiioa'dentro dieste'

meio impossivel, não tinha'outro intuito 'mais ele-f
vado do que o simples passatempo.'nPartiuV àideia

de Belchior Manoel Curvo Séme'do, Conhecido pelo'

nome 'arcadico de Belmiro Transftayano, e-de'JÓa-' ,

quim Severino Ferraz de Campos, Alcino Lisbo

nense. É admissível que a'- preponderanoía duda

ao Beneficiad'o Caldas na' 'Nova Arcadia, viessezida

protecção que alcançou' para, 'èlla dd` Conde de

Bombeiro; Para o fidalgo o `teruma Academia em

casa era tambem uma distincçãozheráldica. Con

vidaram os Aprincipales lpoetas "da côrho,~'Manoel

Maria Barbosa do'Bocage, que adoptoil o nome

de Elmano Sadino, José AgdSfiinho de Macedo, o

de Elmiro quíde1¿,- o Dr. José*Thon`1áz da' Silva

Quintanilha, Eur'indo Nonacríensø, Fràncišoo Joá;

quim Bringre, Francelio"*Vouguensey,Thomaz An-'

nio dos Santos' Silva, Thomino~8àclliño,lld abbíulé

d'Almoster Joaquim 'Francich de 'Araujo'Freire

Barbosa, Corydon Neptzmino, Luiz Corrêa do Ama

ral França, .Melizmuv Gyllenio, JoaquimlMartins da

Costa, Cassidro Ulyssipohense; e álguns outros poe

...___
<¬;

Q
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tas, que ficaram ignorados. Além das sessões daz.

quarta feira, celebravam uma sessão especial a 8

de Dezembro á Conceição da Virgem. Bocage.

cumpriu o programma, porque nas suas Obras se

encontram dois Cantos e uma Cantata a esse for

çado assumpto academico; (1) isto determina o

tempo que permaneceu na Nova Arcadia, de 1790

a 1793, porque no Almanaoh das Musas, publica-`

ção official da Academia d'esse anno, já se admit

tem invectivas contra Bocage da parte de Amaral

França e do Ahbade de Almoster. (2) O alvo prin

cipal das Satyras de Bocage foram, em primeiro

logar, o beneficiado Caldas, pelo facto da presi-

dencia e pelo seu culto exagerado pelas Modi-

nhae brazileiras, Curve Semedo, o Abbade de Al-I

moster, Amaral França e Dr. Thomaz José Quin

tanilha, e o Dr. Manoel Bernardo de Sousa Mello.

Com Bingre e Ferraz de Campos conservou in-f

quebrantavel amisade, e só veiu a romper directa

mente com José Agostinho de Macedo mais tarde,

postoque tambem o abocanhe com os outros. O

(1) Ed. da Actualidade, t. n, p. 143, 148, 334.

(2) Ibid. Part. lv, pag. 124 e 134.
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Soneto que perturbou aquelle remanso pastoral é

nervoso e vibrante, e nao havia fleugma que lhe

resistisse: ` ' ' \

Preside o neto da rainha Ginga

A corja vil, aduladora, insana;

Traz sujo moço amostras de chanfana, '

Em copos desiguaes se esgota a pinga.

Vem pão, manteiga e chá, tudo á catinga;

Masca farinha. a turba americana;

E o urango-utang a corda ábanza abana,

Com gestos e visagens de mandinga.

Um bando de comparsas logo acode

Do fôfo Conde ao novo Talaveiras;

Improvisa berrando o ronco bode:

Applaudern de continuo as frioleiras

Belmiro em Dithyrambo, o ex-Frade em Ode.

Eis aqui do Lereno as quartas feiras.

O commentario d'este Soneto é a historia ane

doctica d'esta ephemera sociedade poetica; bastava

encontrarem-seali Bocage e Macedo, um vaidosa,

o outro vaidoso, irascivel e reservado, para ser em

breve impossivel toda a conciliação. O beneficia

' do Domingos Caldas Barbosa, curta mediocridade

poetica, não tinha competencia para. dirigir quaes
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quer' traballioš'liltterariós; e devia 'a `'sua'_c'elebriclarle

álišrä ai então estiniavel .de cantar Modiø'zhas bra-ë

sileiras nas reuniões de familia. Nascidd no Rio de

Janeiro de uma escrava'v afrioana (1740), 4Bocage
›->"íi:ã:op lhe podia perfloaxféata oondieãrmeatacava-o

pela côr, pelãsns'uaeáoançonetaeem re'dündíllia me
" , V -_ .v . Í ` . › , ¬

- nor improvisada á gult-arra, as quaes o accento
_ a .

brazileim.: fazia VrealçarH'eseea ~ languidos 'reqíieliros

tão beni descriptoš "porl Beekford. A presidencia'

foi-lhe dada. .pela protecção do Conde de Pombeiro

a favor da Nova Arcadia., Ein uma ,folha 'volante

iii-8, de 1777,,ao‹easamento de Antoniofde Vascon

cellos eSousa; ešc'reve Caldas entãode'póúoo che
gado I(ltƒBraail, seuproprio destino:

i A lllifu,Jpai'tioilwzreíla (meoontinúa) '

D'estes dias ditosos,

Depende a tua sorte

'Da" mão benigna 'dos fieis esposos,

._ 'o 1 .,..›~»_.Çan.ta quem. te Segura- ' › ¬
"' í' " ' Do's insultos'da horrída ventura,

.oaoi ff." Ouça 'o-nmlldonnr Lyra americana

VSempre,oe`1.'_1o|.;|1e.§s d'Antonio eMarianna.,. (1)

"1112 " l

:u õ 1 ff. 'r'

' ' V.. 1 _' ,'Ê'L › . . Í › Í . V

"“`-`Ô`s 'rh'snltoá'dahornäa ventural eram as allu

wi'nl-'m- Ã` I 'f ¡_511" ,|:~1w"f ~

_, `(1)Y Nas felices nupcias,.etc. p. 7. Na Regia ofiicina.

ty'pographica, 1777. '
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zsoes crúas á sua côr de mulato, o terem-110 forçado

ao serviço militar na colonia do Sacramento; na

casa do Conde de Pombeiro achou protecção como

antigo da familia, por cuja influencia recebeu as

ordens menores para alcançar o logar de Benefi

~ciado da Casa da Supplicação. Natureza constan

-temente ultrajada por causa. do seu nascimento,

adquiriu uma tolerancia que o tornava bemquisto;

vJnoe vigilgntos ataques de Bocage, o beneficiado

kCaldas não respondia. O gosto da. Modinha, que

reinava na sociedade lisbonense, é que o fazia pro

flcurado e ouvido; como brazileiro e improvisador,

acompanhando-se elle proprio á viola, dava-lhe um

'encanto extranlio que chegou a influir no gosto

litterario. Por esta parte o protesto de Bocage era

fundado, vcomo era .da parte de Filinto, quando

tambem verbera:

Os versinhos anäos a anãs Nerinas,

Do Cantaríno Caldas, a quem parvos

Poem a alcunha d”Anac1-eonte luso,

E a. quem melhor de Anacreonte fulo

Cabe o nome; pois tante o falo Caldas

Imita Añacreonte'em versos, quanto

Negro perú na alvura ao branco cyane.

A culpa não estava da parte do Caldas, mas da

 

7



98 Bocsen

sociedade igná-ra que se comprazia com esse genero»

tradicional, renasoido no seculo XVIII no gosto por»

tuguez. A sua collecção de Modinhas improvisadas»

foi colÊligida sob o titulo de Viola de Lereno; 'sem

a musica e os cnlevos das reuniões familiares estas

peq'ueninas peças lyricas pouco valem, mas ainda

hojesão recordadas com saudade pelas que foramV

innocentes meninas no principio d'este seculo.

Caldas falleceu repentinamente a' 9 de Novem-V

bro de 1800, antes dos sentimentos de reconcilia-

ção de Bocage.,

No Soneto Aos Socios da Nova Arcadia e' queu

Bocage indica quacs eram os que lhe accendiam a

ira poetica:

Vós oh Franças, Semedos, Quintanilhas,

Macedos, e outras péstes eondemnadas, etc. (1)

\

Depois de ferido no Almanach das Musas é que

Bocage prorompeu:

Contra Elmano Sadino errando avança

O esteril Corydon, o vão Belmiro,

ç Bernardo o Nenias, Lugubre vampira,

Quedo _çxtincto Miguel possue a herança.

(1) Soneto 191. Ed. da Actualidade.
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O curto Quintanilha, o torpe França,

O tonsurado retumbante Elmiro, '

Vibram tiros ao vento e é cada tiro

Mais frouxo que pedrada de criança.

Por fim ameaça-os que ha de: «Perder doze

vintens n'um Almanack». (1) A linguagem que em

pregavam nas suas mutuas diatribes nletricas des

cambava insensívelmente na obscenidade e nas si~

tuações decameronicas. Era o que fazia rir e inte

ressar o pela discordia; os Spnetos repe
tiam-se V e cór pelos botequins e pasmàtorios, eram

corôados por grandes è'aršalhadas alvaresf'e `ficar

vam na tradidão dos tempos de rara felicidade,

como se chama ao nosso antigo regimen. A melhor

parte d'estas poesias estáJ perdida, por ter ficado

inedita, e por isso é difiicil descrever esta pugna

litteraria, que não teve alcance, porque não passou

de meras personalidades, e quese esqueceu nomeio

dos assombrosos successos que se estavam passando
em 1793, e que iam transformar a vidal das nações.

Antes porém de lentrarmos n'esta phase da histo

ria na sua pequena relação a Portugal e na parte

(1) Soneto 193.

'i
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de que se inspirou Bocage, que todos os seus bio

graphos sempre Vtem evitado, esboçaremos o resto

d'essa pequena rixa de vaidades que deu em terra

com a Nova Arcadia. Um dos Socios maiäimpor

tantos, e contra quem Bocage investe denodâdo, é

o Bacharel em Leis pela Universidade de Coimbra

/ Luiz Corrêa do Amaral França (Melizeu Cyllenio)

nascido em 1725 e já em 1764 socio da primeira.

Arcadia.. Oontava ao tempo d'estas luctas sessenta

e oito annos de edade, e apesar de ter ferido Bo

cage no seu lado vulneravel o abuso das antitheses

e tautologias :

Í

«Mil narizes de cêra revolvendo,

que vein a ser depois conhecido pelo nome de el

mam'smo, França não tinha pulso para se bater

com Bocage e foi reduzido ao perpetuo silencio. O

Soneto a Vem gfiqie do Doctor Luiz Corrêa do

Amaral França, que poderá servir de Ziuišc'ii'ätoda

a pessoa que 'n'esta cidade o queira procurar, é uma

caricatura digna de comparar-se com uma minia

tura de Callot:
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Rapada, amarellenta cabelleira;

Vesgos olhos, que o chá e o dôce engoda;

Bocca, que á parte esquerda. ee aceommoda,

(Uns afiirmam que féde, outros que cheira 5)

Japona, que da Ladra andou na Feira;

Ferrugento faím, que já. foi moda,

No tempo em que Albuquerque fez a póda

Ao soberbo Hidaleão com mão guerreira;

Ruço calção que espipa no joelho,

Meia. e sapato, com que ao lado avança.,

Vindo a encontrar-se eo' esburgado artelho:

Jarra, com apetites de criança;

Cara com similhança de besbelho;

Eis o bedel do Pindo, o doutor França.. (1)

Este rapido desenho tem para nós a belleza de

conservar vivo um type da defuncta sociedade

portugueza do seculo xvm. Os versos de Amaral

França são batidos no molde arcádico, sem talento

e pela força da moda do seu tempo que obrigava a.

poetar a todo o homem que frequentava a. boa roda. í

Depois de l.1`r°âz\nça,` io Abbade de Almoster Joa

quim Franco de Àraujo Freire Barbosa (Corydon

. . "f . * ' .* . '

Neptumano), era o que dava mais pega á vlvacidade _. .

de Bocage, e que tambem teve o máo sestro de o

(1) Soneto 184. Ed. da Actualidade.
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atacar no Almanach das Musas, com o annagram

ma infeliz de Gecabo. O Abbade tambem como o

Caldas cantava _modinhas á banza, e pela leitura

dos poetas francezes da côrte de'Luiz XIV fazia tra

gedias, e traduziu os Idyllios de Gessner sobre a

prosa franceza. Não em preciso mais nada; Bocage

salta-lhe nas ancas:

O niu'ndo a porfiar que o Franco é tolo,

O Franco a porfiar que o mundo mente!

Irra! o Padre vigario é insolente,

Rapem-lhe as mãos, e ferva-ihe o_gírvôlor.
_ ' ~ s., ê t .

Depois enumerando-lhe as composições

litterarias como outros tantos labéos: www' 2

Ora vão trovador do Heroe do Egypto,

Tu não ouves, não vês o que se passa.,

cerca. dos papeis, que tens escripto?

A copia de Gessner, deu-se de graça.,

Psycho jaz de capella e de palmito,

Sesóstrz's infeliz morreu de traça. (1)

As composições do Abbade de Almoster que

pertencem ao genero lyrico, e que tanta luz derra

mariam sobre esta época da vida de Bocage fioa

ram ineditas e por ventura perdidas. '

(1) Soneto 180. Ed. da Actualidade.
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O meigs vterrivel dos Socios da Nova Arcadia e `

Vque'_íiilñlhlayalgum _merecimento litterario, era Bel- `,I'í

chíor' Manoel Curvo Semedo Torres de Sequeira, / ` V!

(Belmiro Transtagano) com quem Bocage se achou

de frente, e com quem de futuro veiu a reconci

liar-se. Belmiro tomára o appellido de Transtagano

por ser natural de Monte-Mór-o-Novo, e nos exer

cicios arcádícos escolhem um genero insensato, o

Dythz'mmbo, em que se descreve os prazeres e pai

xões'excitadas pelo vinho, para. se tornar origipgl._

Elle ataca Bocage pelo lado fraco da vaidade, allu

«diodo á phrase costqmada do improvisador nos seus

.mais felizes repentes: Isto e' meu! isto não morro:À

Mas hoje para. ser poeta insigne

Basta. dizer: Componho inclytos versos!

E depois de vestir com falsas côres

Hyperbole ou anthithese gançosa

Exclamae : Isto é meu, isto não morre!

O amor proprio dá leis, reina a vaidade.

Bocage ntassalha-o em difi'erentes sonetos, re

tratando-o physical e moralmente, como poeta do rei

Âe Lilipput. Liam-se então cá as Viagens de Gulli- `

mz, de Swift. Semedo, (n. 1766) era. partidario do

antigo regimen, e portanto .inimigo de Bocage,
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que pendia para o jacobinismo; n'esta lucta da:

Nova Arcadia não se deve esquecer a. parte da.

dissidencia dos sentimentos politicos. Bocage ataca

os Dythirambos de Semedo, mas era-lhe impossível.

para o seu tempo comprehender onde é que es-` _

tava a falsidade d'esse genero poetico. O dythi

rambo era um hymno mythico, com que celebra-

vam os heroes nos seus desastres, e porque Dyoni

sos era o unico deus sugcito a estes accidentes,b

por isso se tornou o motivo principal d'esses can

tos. D'aqui se vê que esta fórma tradicional do

polytheísmo hellenico näo tem porquê algum que

o ligue aos habitos litterarios de nenhuma outra.

civilisação; na Grecia este canto nacional teve a

sua influencia na formação da T_ragedia, (1) como

o diz Aristoteles: «a tragedia teve o seu ponto de

partida dos cantores do dythirambo;» se as litteru.-v

turas modernas tinham de imitar a Grecia seria.

na tragedia, mas não nas fórmas ainda ligadas aos

mythos. Isto nos mostra oque podia fazer uma

Àcademia que comprehendia. tão inorganicamente

A (1) Ottfried Müller, 'Historia da Litt. grega, t. u,

p. 163. Trad. Híldebrand.
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a poesia. Semedo, como quasi todos os poetas do

nosso seculo XVIII q-ue tiveram profissões civis

as mais prosaicas, era Capitão de Engenheiros, e

Escrivão da Mesa grande dos Portos secos da Al

fandega grande de Lisboa. Já se vê porque via

eram trazidos para a corrente poetica.

José Thomaz da Silva Quintanilha (Eurindo
Nonacm'ense), com quem Bocage se honrava quando f E

` compozera a Cantata de Leandro e Hero, e elle lhe

glosara uma quadra, foi tambem victima -da¿furia.

Vmetrica, por ter cantado em uma Ode os alfrioçjósi

do beneficiado Caldas. O odio de Bocage aggravou

se mais tarde por saber que o DraQuint-anilha é

que vulgarisára a celebre Satyra de José Agosti

nho de Macedo, e por isso diz na replica, a Pena

Vde Talião: «Todos sabem a. applicação antiga.

d'aquelle meu verso:

Quintanilha, pygmeu de corpo e n'alma;

(Se houver todavia quein a. ignore, declaro que

pertence a um À.iidj-ento`l1umunculo, Êhgenhador

de miudezas metricas, a' quem o esquecimento de

uma virgula arruinou um Soneto, e que propaga
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-e palmeia a Satyra de Elmiro, porque nunca fiz a.

injustiça de gabar os seus nadas. Tantum suficit

1100.»

Quintanilha era forrnado em Leis, e acceitou

um despacho para a magistratura do Brazil, casou s

no Maranhão e os seus descendentes ainda conser

` w`famv ineditas as suas numerosas composições arca

dices, que se o não elevariam, pelo menos viriam

esclarecer esta época litteraria.

As luctas entre Bocage e José Agostinho, tive

ram principio n'esta dissolução da Nova Arcadia,

mas não se aggöavaram logo; é até possivel que

fossem ataques simulados, porque Macedo tambem

compoz uma Metamorphose de Lereno em papagaio,

que Bocage lhe lança em rosto dizendo, que quando

a escreviav lhe papava os almoços; e o ter celebrado

a nympha Jacintha e o'Almanach das Musas. Ao

con'demnar a Nova Arcadia, Bocage descreve as

quartas feiras de Lereno, que o «em-Frade applande

em Ode (Son. 190), alludindo a ter sido expulso

dos Gracianos; e contra os socios da ephemera aca

demia cita «Macaloa e outras pestes condemna

das››; (Son. 191) repetindo:
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O tonsurado retumbante Elmiro. (Son. 193)

etuex-Frade

Que em trovas de bumbum levas a. palma. (Son. 195)

W

Apesar das relações intimas de Macedo com

Bocage, a quem dava os manuscriptos da sua tra

ducçâo da Thebaz'da de Stacio para revêr, estas be

liscadei-l-as não'podieflmq ficur impunes. Bocage tum

bem ajudeva'áJ ouedšfdas suas infelizes tragedias.

Macedo não rompeu logo mas reservou-se; como -

estes versos corriam de mão em mão em cópias de
curiosos, é possivel queios não couhecesse logo.

A sua lucta corpo a corpo, só reii'èvfifiippor causa

das versoes dos Poemas didacticos, em que Bocage

tornara a ferir o orgulho de Macedo, que só em

1801 é que rompeu abertamente, mas ainda assim

deixando conhecer uma convieta admiração.

Da. Nova Arcadia conservamm-se neutraes, e

pelo seu caracter Éoñiiosofiëom certeza conciliado.

res Joaquim Severino Ferraz de Campos (Alcino

Lisboneme), Francisco Joaquim Bingre (France

`l'io Vouguense), e Thomaz Antonio dos Santos e

Silva (Thommino Sadino). V

De Joaquim Severino Ferraz de Campos (n.

1760? m. 1812?) resta apenas um raro volume de

l\

..nal¡mhhz
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Rythmas, de 1794; Bocage louva-o, na Epistola

que começa: «Teus versos li, reli, canoro'Alcinon,

e apresenta-o como uma testemunha dos seus de

sastres:

Alcino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Tu, que aos delírios meus a origem sabes,

Que os meus extremos viste, é o premio d'elles,

E que fructo colbi . . . . . . . . . . . . . . . . (1)

Na sua lucta com Macedo, Bocage afiirma que

não é o sentimento da inveja que o impelle, con

fessando que admira Garçâo, Diniz, e entre elles

Ferraz de Campos e João Baptista de Lara, (Al

bano Ulyssiponense):

Encantador Garção, tu me arrebatas,

Audaz vibrando o plectro venusino;

Suave Albano, delicado Alcino,

Musas do terno amor, vós me sois grates. . . (2)

Embora a tradição considere Joaquim. Severino

Ferraz de Campos como constante amigo de Boca

ge, comtudo no Soneto em que o poeta enumera

(1) Epistola. 9. Ed. da. Actualidade.

(2) Soneto 261. Ib.
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aquelles que o visitaram na sua doença, que se re

conciliaram e o elogiaram nos seus versos, ao refe

rir-se a Alcino, diz: «Joaquim Severino Ferraz de

Campos, tambem por mim louvado, e cujo silencio .

Vfere uma constante amisade, contrahida na desgraça

e esquecida na fortuna» Nas suas Rymas, Ferraz

de Campos refere-se 'ás luctas da Nova Arcadia,

elogia Ourvo Semedo, o rival mais forte que en

controu Bocage, e condemna o Zoilo, que pertur- l

70011 a paz do Ménalo; no seu livro publicado em'

1794, no fervor da'luc'ta litteraria, nem uma só

vez cita o nome de Bocage, signal de que era cou

tra elle. Eis os trechos mais característicos da sua

Epistola a Curvo Semedo: `

Como é possivel, que deixar intentas

Sem motivo real, sem justa causa

A nossa Arcadia em triste aoledade ?

Querer abandonar fieis amigos,

Que estremecem por ti, que por ti choram,

_E que já mais da candida amiaade

Souberam macular as leis sagradas .V _

PolI loucuras de umf3112 q-rrebatàdo .fíub *é h

...,..-....›.....›-- ..-.

Que não diria a. gente imparciavel
ÀSm 'obrar te vira assim errado e louco?

Diria. que eras tal qual esse Zoilo,

Por quem deixar nos queres seecamente,

Pois s'elle foi ingrato em conspirer¬ae '

.1.
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'_'í

Contra o seu proprio amigo e companheiro,

Tu ingrato és tambem, pois que pertench

Deixar tantos amigos, tantos Socios

Que já mais em seus dias te ofi'enderam.

Que não diria o mundo se observasse

Que sendo tu dos Socios primitivos

Que este corpo a. formar principiaram,

E que tens angmentarlo a sua gloria

Com assiduas fadigas litterarias,

Tentavas hoje, o nome teu manchando

Deixal-o, e semear n'elle a discordia. . .

Deixa embora rosnar Zoilos malditos, inss)

Deixa chover mil satyras infames,

Que a justa imparcial posteridade

Lerá. os versos teus cheia d'assombro. (1)

Estes versos referem-se inquestionavelmente a

Bocage; não tem sido citados pelos outros biogra

phos, porque as Rimaslde Ferraz de Campos são

raras. O seu afastamento de Bocage justifica a in

terpretação que apresentamos. A

Bingre foi o vpoeta. que sobreviveu a 'toda esta

geração de árcades, morrendo da mais provecta

edade. A vida de Bingre desde o seu nascimento

em 1763 até 1856, decorreu acompanhando todos

os grandessuocessos da historia'modema quetrans

 

(1) Rima'p. 119. › ' _
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formaram a face do mundo. Nas obras de Bingre,

que existem na quasi totalidade manuscriptas e que.

compulsámos, acham-se gloriosas memoriaídos fêz-

ctos míiwsmirnpøortantesdeque tev; noticiaímas con-
N's'eeron-se sempre alheio á actividade do seu seculo.

Aos noventa e tres annos achou-se só em uma ex

trema miseria; a. vida obstinava-se a fazel-o assistir

ao naufragio das suas affeiçöes mais caras e a vêr'

a agonia de cinco netos gemendo com fome em

volta d'elle. Tanto Bocage como Macedo e Ferraz
`Il`,de .Campos renderam homenagem ao seu talento e

Í á. brandurado seu caracter; nas Considerações ilâfcm-V

v lisas, chama-lhe Macedo «zbom poeta e judicioso ho

mem» e Bocage na traducçao do Poema das Plan-

tas:

Ferve no audaz Francelio, e rompe os astros

Sacro delírio, insania.

Pela sua extraordinaria longevidade, Bingre

era a tradição viva. dos tempos da ultima Arcadia,

e o thesouro de todas as anedoctas litterarias dos

poetas seus contemporaneos. A sua existencia reti

rada em Mira, fóra de toda a communicaçâo,e a

M*- _m v ¬ V “lä
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falta de interesse que havia pelos estudos de histo

ria litteraria, foram causa de se não colligirem ex

cellentes quadros da nossa vida. intellectual do se

, culo :NHL/Em 1847 o snr. José Feliciano de Cas

f tilho lembrou-se de o interrogar acerca do caracter,

f. genio,›e obras ineditas de Bocage; ao que elle res

: pondeu em uma Carta de 5 de Julho d,esse anno,

_contando a constante amisade de José de Seabra

da. Silva pelo poeta e a vontade que o Ministro til*

` nha de o collocar na Bibliotheca publica; o seu ca

racter bondoso e sentimento caritativo; os seioes

politicos em casa. das filhas do Marechal Werne, e

os improvisos no paço por o'coasião da primeira fi

` lha de D. João VI. Se Bingre fôsse interrogado

oralmente, ou se alguem Acolligisse por conversas

as suas recordações casuaes, muito maior peculio de

tradiçõesse aproveitada; `A sua carta, traz estes

bellos traços que'lh'e dizem respeito: d Acantonado

ha quarenta e seis annos n'estes aroacs de Mira; na.

longa 'decrepitude de outenta e quatro, e sobretudo

flagellado com agudissimas dôres de gota, mal posso

satisfazer ao que V. meincumbe sobre a 'biographia

:j de Bocage. Fômos íntimos amigos, e socios de 'uma

particular Arcadia, de'cujos alumnos julgo que só

"¬r
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«eu resto, segundo uma carta que meescreveu José

Agostinho de Macedo proximo á sua morte; pois

I' w'me asseverava que só eu, elle e Lara, 'restavamos

da nossa sociedade» (1) As obras de Bingre são

.apenas conhecidas pelos diminutos escriptos publi

cados no Almanack das Musas, no Jornal de Coim

_ fbra, Mnemosine lusitana, Ramilhete, e em outras pu- _

' 'L blicnções periodicas. Calixto Luiz de Abreu, grande

lamigo de Bingre, que formam e publicára uma pe- '

quem: collecção com o titulo de O Moribundo Cysne

do Vouga, começou em 1858 a coordenar todas as

poesias de Bingre com o titulo de Estro de Bingré,

Aprecedidas de uma extensa biographia, que 'consul

vtámos. A inerte d'este amigo do poeta obstou a que

as suas obras viessem á Publicidade; debalde ainda

em 1869,'0 proprietario da Imprensa Portugueza,

v-natural de Aveiro, tentou' publical-as, mas não foi

possivel alcançar subscriptores que auxiliassem

fiuma tão benemerita empreza.

O outro poeta de que fulla Bingre, era João

V:Baptista de Lara (Albano Ulyssiponense), nascido

em 1764 e fallecido em 7 de Janeiro de 1820; as

.(1) Apud Livraria classica, Bocage, t. n, p. 77.

Y

8 .
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suas obras arcádicas tambem ficaram ineditas. A

poesia estava em contradicçâo com o seu cargo de

Escrivão da Mesa grande do Tabaco, de Vogal e

Secretario da Commissao da reforma da Alfandega ;

além d'isso como eram sentidas ou moldadas se

gundo um espirito já extincto na litteratura, quasi

todos estes auctores sentiram o anachronismo d'es›

sas concepções e deixaram-as ficar no esqueci-
mento. A

No Almanach das Musas tambem figura Anto

nio Bersane Leite, conhecido pelo nome arcádico

de Tiom'o, e como o mais constante amigo de Bo

cage, em cuja casa chegou a viver algum tempo;

Bersane era em 1805, ao tempo da morte de Bo

cage, Escrivão da Superintendencia das Decimas

da freguezia de Bucellas e Anexos, e em 1807 emi

grou para o Brazil, fixando-se em Minas; um seu

neto declara pelas tradições de familia, que a Mar

cia, celebrada por Bocage, era D; Maria Vicencia

Bersane Leite, filha de Antonio Bersane. (1) Se

gundo a tradição conservada pelo poeta D. Gastão

Fausto da Camara e pelo Morgado de Assentís, a.

(1) J. Feliciano de Castilho, Op; cit., n, p. 262.
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Amalia, celebrada no ultimo periodo da vida de

Bocage, era D. Anna Perpetua, tambem filha de

Antonio Bersane Leite. (1) Qualquer d'estas tra

(lições, que podem coexistir simultaneamente, mos

`tra-nos as relações de intimidade de Bocage com a

familia de Bersane, a quem deveu os mais santos

carinhos que encontrou na vida. Nas suas Obras

celebra a morte de João de Sousa Bersane, pae dos

dois poetas Antonio e José` Bersane Leite, Nessa.

admiravel Elegia que começa: «O sabio não vae

todo á sepultura». (2) Celebra tambem a morte da

esposa de Antonio Bersane, u'esse soneto que ter

mina com o mimoso verso: «E nos eleitos um sor

riso a mortal). (3) A Epistola a Antonio Bersane,
felicitando-o Ipor saír a publico com os seus versos:

Emfim, cedeu Tiom'o á voz divina

Já vê com gloria o litterario mundo

Que brilha um genio mais no céo das artes. (4)

deve referir-se á sua primeira publicação em 1793

no Almanach das Musas. É ainda antes das luctas

(1) Ap. Innocencio, Ed. de Bocage, vol. x, p. 387.

- 2) Elegia 6. Ed. da Actualidade.

3) Soneto 271. Raid.

(4) Epistola 24. Ibid.

'l'
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da Nova-Arcadia que elle escreveu essa outra excel

lente Ode a José Bersane Leite (Josino), em que o

aconselha a que cultive desassombradamente a poe

sia, e lhe indica Camões por modello:

Lê Camões, lê Camões; com elle a mente ,

Fertiliza, afervóra,

Povôa, fortalece, apura, eleva;

Que o malfadado Elmano

Em tosco domicilio onde 0 sobpêam

Carraneudas tristezas

Afaz o luctuoso pensamento

Ao phantasma da morte.

N'esta mesma Ode falla em Tioøzio, e ainda com

estima no Dr. José Thomaz da Silva Quintanilha

e em Joao de Sousa Pacheco Leitão (Leucacio Ulys

sipommse) auctor da Genieida e do fragmento a

Restauração da liberdade :

Ora todo te das ao som divino,

As lyras milagrosas

Do meu Tiom'o, do atilado Eur-indo,

De Leucacz'o fecundo

Que, accezos despregando ao estro as azas

Pelo ceruleo vacuo

O sol transcendem, sómem-se nos astros,

Do fado a nevoa rompem,
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Mysterios sondain, maravilhas palpam,

quuanto o zoilo inerte

........-...-.... â ...n

Mox-de e remorde as viboras no seio. (1)

Esta Ode serve para fixar a época em que Bo

cage estreitou a sua amisade com a familia dos Ber
isanes, logo que chegou de Macao, até que morreu

extenuado, tendo sempre encontrado ali o mais puro

sentimento de dedicação e amor. Depois de todos

estes neo-arcades resta fallar de Thomaz Antonio

dos Santos Silva (Thomino Sadino), que se conser

vou sempre amigo de Bocage; os seus versos são

cheios das mais impensadas metaphoras e de um

intuito neologista que faz d'elle um Ronsard extem--l

poraueo. Não se podem hoje lêr, mas no seu tem

po, talvez pelo efi'eito da recitação, mereceram elo

gios absolutos, e totalmente injustificaveis. Teve a

desgraça de cegar, e viveu o resto de seus dias no

hospital de S. José, onde morreu; por causa _d'esta

circumstancía Bocage oomparav'a-,oa Milton; quer

nšíagedia ou na epopêa Santos Silva ia com a

(1) .ode 7. Ea.. da Aczuazzaadz.
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corrente, e reproduzia sem consciencia as velhas

,fórmas littterarias.

Fóra da Nova-Arcadia não faltaram outros

poetastros que fizessem côro com Semêdo e Fran

ça; citaremos Felisberto Ignacio Januario Cor

deiro (Falmeno), nascido em 17 74 e fallecido em

1855, contra quem Bocage vibrou o Soneto ridi

cularisando a trugedía Nuno Gonçalves de Faria:

Findou-se o drama, noz-se em movimento

Na bocca. o riso, o pé com pateada. (l)

Depois d'este, Miguel Antonio de Barros (Me

libeu), nascido em 1772 e'fallecido em 1827; Bo~

cage considerava-o a sua sombra, por ter imitado

n,uma metamorphose Cyneu e Solina, o Areneu e

Argira com que Bocage se ufanava, e lançava-lhe

em rosto o ser mestre correeiro:

`\

Ganha á noite o laurel com que se enrama,

E tendo de manhã varrido a casa

Ao mestre corrccz'ro enrola a cama. (2)

eu' u'f' ¡4.

Soneto 172. Ed. da Actualidade. à

`(2) Apud Dice. bíbl., t. v1, p. 219. -
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Bocage tambem cobriu de ridiculo a sua tra

,gedia Elaire, no Soneto Lição ao pe' da letra; (1)

Barros chamava-lhe Sultão de Parnaso. Os outros

poetastros que elle atacou, o Dr. Manoel Bernardo

de Sousa e Mello, (Son. 177, 178), José Daniel Ro

drigues da Costa, (Son. 200, 201, 202), o Padre

Abreu e Lima, (Son. 368) e Saunier, não offere

ciam resistencia, e são uma prova da intolerancia

vaidosa de Bocage.

A Nova~Arcadia extinguiu-se no meio d'estas

luctas de vaidade, mas conservou-se o seu espirito;

todos os poetas que depois se lhe seguiram adopta

rum tambem nomes arcádicos, e por assim dizer

lconstituem uma academia ideal, cujo caracter con

servaram como se obedecessem a. um modello im

posto officialmente. A melhor parte d'esses poe

tas, amigos íntimos de Bocage, pela imitação da

estructura peculiar dos versos de Elmano, póde

bem constituir uma Eschola elmanista, em dis

sidencia com os imitadores do verso solto de Phi

iinto ou Esclwla Philintista. Citaremos entre os

jpoetas elmanistas Sebastião Xavier Botelho (Sali

(l) Soneto 170. Ibid.
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cio), e outras vezes Clam'o; o Dr. Vicente José

Ferreira Cardoso ( V'irwenio), João Vicente Pimen-~

tel Maldonado (Ismeno), e sua irmã D. Marianna.

Pimentel Maldonado (Armania); João Baptista

Gomes (Jonio), Nuno Alvares Pereira Pato Moniz

(Oleno), D. Gastão Fausto da Camara (Amphriso

Tagltano); o Morgado de Assentis, Francisco de

Paula Cardoso de Almeida e Vasconcellos (Oliva),

José Maria da Costa e'Silva (Almeno), Antonio»

José de Lima Leitão (Almiro Lacobricense), D..
Antonio da Visitação Freire (Ontam'o), José Nico- V

láo de Massuellos Pinto (Josino), José Rodrigues

Pimentel Maia (Menalca), Bento Henriques Soa-

res (Bermuino Esta eschola bocagiana teve ainda

n”_este seculo um distinctissimo representante, que

reproduziu na sua maior perfeição a feição elmah

nista, _no'poemcto Cartas de Ecco e Narciso; era

Antonio Feliciano de Castilho (Memnide Egymnen-~

se), que tambem como Bocage chegou a distinguir-`

se nas versoes poeticas. A eschola philintista, á qual;

pertencerem Bento Luiz Vianna (Filinto insulano),.

Francisco Freire de.Carvalho (Filinto Junior), tam

bem se extinguiu deixando o mais eminente escri-

ptor da reorganisação da litteratura portugueza no
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periodo do romantismo, Joäo Baptista de Almeida

Garrettv(.f_ozz›íol)aziense), que não renegou as'com

posições arcadicas das Flores sem fructo e da Ly

`rica de João Méimo.

Estndámos até aqui Bocage dentro do meio`

litterario que elle pôde dominar pela satyra, mas
que Inão soube dirigir pelo criterio; falta-nos vêr a

sua lucta dentro do meio social, que o venceu, que

o annullou e que o levou a esse desalento e inani

ção prematura que antecedeu a sua morte. Lem

brando-nos das palavras com que o retrata o seu

amigo Bingre: «Foi honrado, verdadeiro, liberal,

e muito amante da sua liberdade e fidagal 'inimigo

da escravidão», é que se vê como em uma sociedade

cuja ordem era sustentada pela espionagem e pela

ausencia de ideias, o desespero seria a sua princi

pal inspiraçao e a obscenidade o seu protesto. Um

tal caracter, pela numerosa porção de anedoctas

que se contam e toda a gente repete sobre Bocage,

está assás accentuado; o que falta é estudar a phy

sionomia moral diessa época que vae do seu re

gresso de Macao em 1790 até 1805, em que mor»

reu; e, uma vez traçado um tal quadro, conhecer

se-ha que as desgraças d”este talento desvaírado,
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eram inevitaveio, estavam na logica dos successos,

porque o seu espirito tinha uma aspiração que a

sociedade portugueza só começou a sentir em 1820.

O talento de Bocage nao podia ter o desenvol

vimento de que era capaz, sob o regimen da poli; p

cia eesarista coadjuvado pela intolerancia inquisi

torial; a vida de Bocage (1765-1805) está. inclusa

'Í dentro do terrivel dominio do Intendente Manique,

que o perseguiu por vezes, de cujas garras o Mi
nistro Jose' de Seabra.l da Silva conseguiu tiral-o

i entregando-o á Inquisição para mais facilmente o

restituir a liberdade. O despotismo de Luiz xIv foi

imitado em Portugal, copiando-se logo a instituição

de uma Intendencia geral da Policia da Côa-te e

Reino, creada por Alvará de 25 de Junho de 176Q:

«A lei da Lei da crençäo da Policia em Portugal,

foi tirada muita parte d'ella da. Legislação' de Fran

ça, aonde tem feito os maiores progressos a Policia.

e conseguido os fins a que ella se propõe e assim o

tem adoptado as côrtes mais civis da Europa.» É

esta a confissäo do proprio Manique, em uma Conta.

'para as Secretarias em 1783; (1) em outras partes

(1) Livro I, fl. 544 v., Torre do Tombo.
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dos seus pequenos relatorios declara quaes são os

elementos technicos que o dirigem, e entre ellos
enumera Mr. de la Marre, o Codigo de lPolicia de

Luiz XIV, o Tratado de Policia de João Pedro

Willebrand e o Diccionario de Policia. (1) Mani

que só foi nomeado para Intendente geral em

1764, tendo-o precedido n'este cargo os Desem

bargadores Ignacio Ferreira Souto e Manoel Gon

`çalves de Miranda. (2) Em 1762, Manique havia

acompanhado o Exercito Auxiliar da Gran-Breta-`

nha e sustentado á sua cuati. vinte soldados do Re

gimento de Almeida, até 1763. Desembargador do

Paço c Administrador da Casa do Infantado, foi

pela sua. actividade' infatigavel nomeado para o

cargo de Intendente, tendo por Ajudante seu ir

mão o Desembargador' Antonio Joaquim de Pina

Manique, que falleceu pouco tempo depois. Elle

fundou um systema de espionagem, a que chamava

Moscas, e até á. época da Revolução franceza, a.

sua preoccupaçâo era fechar por todos os modos a

entrada aos livros dos encyclopedistas e aos libellos

(1) Liv. v, fl. 182. ,

(2) Liv. vx, fl. 167.
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jesuiticos. (1) Em 1780 já elle estava tão acredi

tado no animo da realeza, que D. Maria I legalisou

lhe todas as arbitrariedades futuras, dando-lhe por

de 15 de Janeiro d'esse anno urnas Instruc

çoes secretas que nunca seria obrigado a mostrar.

Tendo já doze annos d,este serviço odioso, e inun

dado todo o paiz de officios e providencias, muitos

ministros o accusavam eo Boderrerñl demgrbitrarie

dade e de invasões discriciona'rie's"nos-seus pode

res. (2) Porém o Intendente geral defendia-se com o

seu zelo pela soberania, pela religião e bons costu
'h skx`

mes, dizendo que nas obrigações do seu cargo gas

tara o que havia herdado de seus paes, Ergo des-
pota na sua maior sinceridade, abafälndoƒvãlsoci*

dade do seu tempo, luctando contra a corrente re

(1) ‹ achei um grande numero de volumes impressos'

lem portuguez, cuja obra se intitulnva-Resposta critica

a uma obra intitulada Paraguay, feitapor José Basilio da,

Gama. E lendo poucas palavras, e abrindo em diversas

partes um dos mesmos volumes vi que em um libello fa.

moso infame contra a memoria do Augusto pae, o Snr.

Dom José 1, e do seu Ministro. Contas para as Secreta

rias, Livro n, fi. 294 v. - Passava-se isto em 1784, e era.

por via do Embaixador da Allemanha. que os papeis dos

Jesuítas entravam em Portugal.

(2) Contas para as Secretarias, liv. x, fl. 543.
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volucionaria sem a comprehender, accusando de

suspeição as maiores'capacidades que então exis~

tiam, intimidando todos os poderes com o terror

das ideias' francezas. Começou a exercer este cargo,

como dissemos, um anno antes de Bocage nascer,

‹e acabou em 1805, morrendo no mesmo anno em

«que succumbiu o poeta; esta coincidencia, que nao

vfoi sem uma influencia deprimente no talento de

Bocage, representa-nos a acção d'este regimen da

policia de Luiz xlv applicada a uma sociedade que

'tanto precisava de noções scientíficas, e que no mo

mento em que se tentava este passo pela fundação

da Academia das Scienc'ias, os seus principaes or

ganisadores, como o Duque de Lafões, o Abbade

Corrêa da Serra, Ferreira Gordo, e o Padre An

tonio Pereira de Figueiredo eram indiciados como

jacobinos, e perseguidos.

Maniqne empregou algumas vezes o seu poder

arbitrario em creaçoes de utilidade publica que hon

ram o seu espirito de iniciativa; assim, vendo que

os crimes praticados durante a noite em Lisboa,

eram resultantes da falta de illuminação, em 17 de

Dezembro de 1780 mandou organisar este melho

ramento, que constou logo de 770 candieiros, até

1

fu'
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a ao principio de 1792. (1) Introduziu tambem at

“3"̀

*4.

cultura da batata no Ribatejo, mandando-a vir de

Inglaterra; (2) e o linho canhalno, de S. Peters-

burgo. Foi o primeiro que fallou contra oshenter-`

ramen/tos nas egrejas, e é o instituidor, da Casa

Pia, dlonde se tem derramado até hojejnhrgmas;

classes desvalidas incalculaveis beneficios. Perten

cia a esta craveira de homens energicos que imita

ram o Marquez de Pombal, dos quaes é um typo

completo o celebre Francisco de Almada, no Porto

Deixamos aqui em relevo este lado bom, para que

no exame das suas prepotencias não pareçâmos in

justos.

Desde 1790 em que Bocage regressou de Ma

cáo até ao fim'das luctas com os poetas da Nova

Arcadia, haviam-se passado os factos mais extraor

dinarios na Europa; o poeta não foi totalmente es

tranho aos sentimentos que esses successos susci

tavam, e os seus inimigos litterarios aproveitaram

se d'isso para lhe äturdirem a vida com mais tem

(1) Livro vx, fl. 236 v. Até 1783 havia. lunterneiros

pela cidade, a quem se pagava ao quarto. Liv. n, fl. 13 v.

(2) Ibid. Liv. v, fl. 296.
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pestades. Em um Soneto, escripto no carcere,.Bo

cage é bem explicito:

Mas turba vil que abato, anceio, espanto;

Urde em meu damno abominavel trama; (1)

Por aqui se vê que os inimigos da Nova Arca

-dia procuraram fazel-o passar como revolucionario

aos olhos do Intendente Manique. Vejamos a mar

cha dos acontecimentos até ao tempo em que Ma

nique se apodera de Bocage em 1797. Quando Bo-`

cage regressou á patria era o assumpto das con

versações prohibidas a constituição da Assemblêa

Nacional, de Paris, em 17 de Junho de 1789; a

sua lucta com o rei; a tomada e a destruição da

Bastilha, a 14 de Julho d”esse anno; a abolição dos

privilegios, a 4 de Agosto; a suppressão das ga

bellas, a 21 de Março de 1790; a instituição do

jury, a 5 de Abril; a alienação dos bens nacionaes,

de 13 de Maio; o voto da Assemblêa nacional, para

que se levantasse uma estatua a Rousseau, de 21

de Dezembro. Em uma sociedade atrophiada sob

(1) Soneto 218. Ed. da Actualidade.

s



128 BocAGE

um perpetno governo paternal, estes successos eram

considerados como signaes precursores do dia de

juizo. As longas viagens e'os desastres da vida de

Bocage davam-lhe um criterio mais claro para vêr

-o que se estava passando; os' vôos do seu enthu

siasmo irrefleotido não deixariam de o tornar sus

peito, e nos seus Sonetos, que se repetiam pelo?

botequins, existia fundamento para todas as arbi

-trariedades; o Soneto que traz a rubrica Contra o
Despotismo, refere-se á (Iiiiedaadas velhas institui

-ções fendaes, mas tem um sentido ambiguo, que

'os partidarios do antigo regimen podiam applicar

.á Revolução:

Sanhudo inexoravel Despotismo,

Monstro que em pranto, em sangue a furia cevas,

Que em mil quadras horrificas te elevus,

Obra da Iniquidade e do Atheismo.

Assanhas o damnado Fanatismo

Por que teescóre o throno onde te elevus;

Porque o sol da. Verdade envolva em trevas

E sepulte a Rasão n'um denso abysmo... (1)

O que se passava no meio frequentado por B0

cage, os Cafés, acha-se officialrne'ritedesoripto nas

(1) Soneto _203. Ed. da Actualidade.
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fl Contas para as Secretarias, pelo Intendente geral fit; *MF

(1 x É â \. "

da Policia: cc Ponho nas maos de V. Ex.” a Rela- ___FWM ^

ção dos Francezes que embarquei no dia 25 do pre

sente (Junho de 1792), que andavam ,espalhadospor esta côrte, sem fim que os obrigasse a vir a j'

ella, entrando pelos Cafés e Bilhares a referir os

factos da liberdade, que haviam praticado os Fran

cezes para se tirarem da Escravidão, em que se

achavam' sugeitos, 'ao poder de um homem, que

era o Rei que os governava, e osftinharxcgmo ein

escravidão, contando para abonar o socegofe tran

quilidade em que estava a França, as festas de ale

gria que o povo de um e outro 'sexo tinham feito

por terem conseguido a sua liberdade, e que até

duzentas donzellas emIBayona fizeram a sua festa,

levantando seis uías_pos,flum com a bandeira in

gleza, outro com a bandeira dos Americanos-In

glezes, e por baixo de uma e outra a Bandeira

branca com as palavras-Viva a Liberdade, e mor

ram aquelles que a impedirem.-V. Ex.a conhecerá.

quanto são perigosas estas gentes, \e que se espa

lhem pelo povo rustico e se entretenham em ouvi

rem estes contos.) (1) A onda vem crescendo;

(1) Contas para as Secretarias, Liv. m, H. 232 v.

9
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Manique torna-se um Briareu, para suffocar as

mil cabeças da hydra revolucionaria; elle estabe¬

lece um systems. de legitimação pela Policia, para.

que os estrangeiros possam entrar em Portugal`

A prisão de Luiz XVI é jâmcopnlieçida em Lisboa,

e Manique presente os disfarces dos Jacobinosz

«Vou á presença de V. Ex.a (escrevia elle a 18

de Agosto de 1792 ao ministro José de Seabra

da Silva), a. dar-lhe parte que é chegado a esta

côrte um Jacobina, que vem oaracterisado Secre

tario da Embaixada de França; e o Correio Ba»À

ptista, que o. foi de D. Vicente de Sousa, que vein

no mesmo pavio com elle, informará a V. Ex.a dos

.seus e até me faz lembrar que estas

vindas de Secretarios todos para a Embaixada de

França, que é um meio de se introduziram., pouf

paremalgum procedimento e se exobrigarem me

lhor para os seus fins... E como V. Ex.a me en

carregou a diligeucia dos quatro Jacobinos, que

saíram de Veneza no dia 22 de Junho e que se»

gniam viagem para Portugal, combinando esta nov

.ticia com o-qneme acaba de dizer o Baptista, d,este À

Secretario Pedro Chegry, e com 'outro que acaba.

dechegar no l_iavioA «Dous Irmãos» faz alguma
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inquietação no- meu animo. r (1) As Cantigas fran

cesas, que vfizeram a melhor parte da Revolução, .

e que prepararam as mais achniraveis- victorias dos

exemites da Republica começaram tambem a pe

netrar em Portugal; eram uma vertigem a que se:

não resistia. O- Intendente Manique recêa-se de

tudo, e procura abafar essas vozes hallucinadoras.l

Na Conta ao Marquez Mordomo-Mor, de 9 de

I`Tovembrolld`e~ escreve; ((Do Seminario que

passo ás mãos deV V. Ex.” se conhece ser certo o

que praticaram os Francezes da tripulação do Na

vio que está embargado a requerimento de Jacin

tho Fernandes Bandeira, surto defronte do Uaes de

Belem; e que as palavras que preferiam, cantando

pelas ruas d'aquelle logar, era:- Viva a Liberdade

e 'morram os aristom'aticos, e se ponham todos ci lan

terna e hirá sempre avante o qaefle acha principiado,V

à" .'*MY .

-tocando um d'elles uma gaita» Era a cantiga

de' Çà ira que soava em volta das muralhas d'esta

Jericó. O activo Manique confessa os seus terro- '_

res: ((V. Ex.”- levando 'tudo á presença de S. Ma~

gestade lhe dará. o pezo que merece este facto, que

(1)*017. cit., Liv. m, fl..<.2448.
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he bem recommendavel; que assifli eomofoi cantado

em lingua franceza, se o tivesse sido em portuguez,

poderia talvez ter dado maior cuidado. i) (1) O povo

portuguez estava mudo, não tinha cantigas, e os

escriptores versejavam nas suas academias sobre

as graças das Marilias, ou os mais populares, como

o Malhão, escreviam:

Os Reis são dom celeste

Instrumentos por que essa Mão eterna

Aqui e ali prudente nos governa!

Firmae o reg'io assento, >

Vingae o Sceptro, dae ao mundo a prova

D'aquella fé que em Lusos não é morta. (2)

Junto do paço da Ajuda já essas cantigas tre

mendas soavam, e o governo paternal dormia en

tregue aos dissídios da sua Intendencia'da Policia,

que em outro officio da data supra, repetia: «que

todos os domingos e dias santos, segundo agora

me informam, andam por aquelle sitio com uma

gaitinha, dizendo em francesa-Viva a Liberdade e

(i) contas, em., Liv. m,'fl. 281.

(2) Aos Portuguezes no Rossilhom, por Francisco G0

mes da Silveira Malhão, st. x.
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morra a Nobreza. . . e que tem ido cantar defronte

do Paço da Ajuda, na presença da guarda. Como

a materia é séria e se não deve tomar em desprezo,

dou parte a. V. Exƒ' para fazer presente ao Principe

Regente, nosso Senhor...)) (1) Sem duvida, Ma

nique fazia aqui uma allusão ao liberalismo de José

de Seabra da Silva, que nao queria aterrar-se com`

as apprehensoes do Intendente. A 21 de Êeptqeyln-M

bm hsyvizzl sido. maugarsdsatçeevãnção nacional
Vsobre a ruina daAssemblêa legislativa;procl'aiiial-4

i aliviada a Republica, e abolída a realeza em França. Se Í ;

estes successos tanto interessavam a abstracçao phi

losopbica de Kant, os sectarios do governo pater

nal faziam como os seraphins, fechavam os olhos

para não vêrem. A 8Mdepezembroñdeçretaa Cori

venção nacional (pie/Luiz, xy; seja julgzradol por Ella;

`pBifõo"*depoisera“chegado a Lisboa disfarçadoo titulo de Barão de Ringler o grande Ministro das

finanças de Luiz vaLglglgnçÀg homem mais ada

ptado para apressar/a queÍÍIdo velho regimen,

como admiravclmente o caracterisa Michelet. O

Intendente tambem se receia de Calone e das pes

.‹__. i ._w

«mz

(1) Ibid., Liv. m, fi. 286.
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eme que vem com elle, e mandou-o acompanhar

zpelos seus espiõese mosoaa. ( 1) `

_ Depois da execução de Luiz xVI, a 21 dewJa

QQÊIQÀGQLZ93, (2) é que o Intendente geral da 156:"

lioia Começa a ordenar as prisões contra os portu

gnézes suspeitos de adherirem por qualquer palavra.

viml gesto ás ideias francezas. E n'esta via de sw'

speições, mesmo contra os homens mais eminentes

(1) a Da conta inclusa que me dá o Cirregedor do Bairro

de Romulares, que passo á mão de V. `x.fl, verá V. Em*

que se acha n'esta oôrte o celebre Mr. de Calrme, que foi

Secretario de Estado em 'França e que vem mascarado

com o titulo de Barão de Ringler, dizendo ser inglez; que

eiíâe diefarce e mascara me dá algumaj cousa que meditar

pe. presente conjunctura, e vem na sua. companhia outros,

que declara. o Corregedor na dita conta, que talvez venham

tambem mascarados. Fico fazendo als-minhas pesquiza

. çõéo, e lhes mando por esln'fies e moscas a vêr se consigo

mais alguma cousa queeeja, util á minha commissão, e

por outra parte, a quem elle se dirige e as pessoas que o

rocuram', de que darei partes V. Ex.Il Queira V. Ex.ul

ar parte a S. A. o Principe N. S. para determinar o que

lhe parecer devo mais prati(~,z'‹.r.--Ill.mu Ex.um Sn r. Marquez

Mprdomo-Mór. Lisboa, 14 _de Dezembro de 1792. (1)

Observaremos que o Muchard é o espião da policia

Muceza, e que Munique adaptando os seus regulamen

1208, tambem acceitou a designação de Moscas. '

(2) Allude a' ella. no Liv. Iv, fi. 181.

(1) comapara az secmm'az,.m. nr, 11.266, v.. _

V,,...-.. .. _. vv..
W`w_..e e
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da nobreza ou da seiencia, que Booage'se. acha eli--v

rolvido, como adiante verêmos. Na Conta ao Mor~

. donlo-mór, de 9 de Março de 1793, enumera os

seus actos de dedicação pela segurança publica:

«Ponha nas' maos de V. Ex? a devamr'awque

mandei proceder pelo Desembargador .Francisco

Pereira, Corregedor do Crime do Bairro do Rocio,

sobre os factos contemplados no Aúto fl. 6, que ha.

via'prat-icado Francisco dos Reis Dantas, Procu

rador de causas, andando por algum Cafés,provam da mesma devassa e da conta que me dá;

o sobredito Corregedor, que acompanha a dita de'

vassa, verá V. Ex.a especificados os factos que de*

ram motivo a este procedimento e de que é réo o

sošreäífco Francisco dos Reis Dantas, e que é pe-'
W Vrigosfo e de um genio proporcionado para promover

adiscordia e se servirem d'eile aqlfelies que preten*

espalhar no publico aguellas liberdades que
teoíkãdopiodo os taes chamados Philosoplwe moder

nos» N,esta mesma Copta rnosítra o perigo das pin

turaedas caixas de ršpé; (iúe eram então umadas

elegancias dos pei'ÊáÍÊãš: « Da mesma devasea verá.

V. Ex.” que o dono do Café ou Loja de'bebidas e

com particularidade o filho deste, tolaravam estas

v ‹ a

urzâetzfl.
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conversações com indifl'erença; e que um alferes

de cavallaria de Alcantra, chamado Joaquim, dq

alcunha o Aytona, mostrava em acção de regçeziiƒäp

a sua caixa de tabaco, que tinha uma pintura, e.

n'ella um letreiro que dizia-Viva a Liberdade

n'aquellas occasiões que ia á. mesma loja. » (l) Os,v

botequins eram entao os unicos centros, que. o Ma-^

nique mais temia, e justamente onde Bocage se

achava com mais frequencia. Os seus irl'ipr‹.›vis‹›'sl

contra os neo-Arcades, foram sem duvida um meio

por onde a Policia não se lembrou logo de perse~

guil-o. Começou tambem a perseguição contra osV

Livros; o bom romance de Lesage, Gil Bras de
Santillana, foi considerado como proprio para Ipre

cipitar a mocidade; (2) Manique recebera noticia.

de Paris, que se estava ali imprimindo em portu

guez a Conatituíšão fiunceza e a Fel/Linha do Pae

Gerardo; (3) e accusa o livreiro francez Lequens,es

tabelecido em Lisboa como jacobino. Tudo para.

l) Contas para as Secretarias, Liv. r'v, fl. 17 v.

2 Ibzd., liv. xv. fl. 187. .

(3; Ibid., fl. 32. de 25 de) Abril de 1793.-Diogo Bo

rel introduziu em Portugal 12100 exemplares da. Consti

tuição franceza. Ibiá., Liv. vn, fi. 52.

.DLL
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elle é emissario secreto da Convenção nacional; de

um tal Darbó (Durbaut) diz: «é tambem daquel

les cerebros esquentados e bota-fogo, e capaz de

intentar tudo o que fôr mao, imitando aquclles que

cá o mandaramm (1) Manique prevê o modo como

se póde repercutir a Revoluçãoem Portugal: << Se

este homem tiver as ideias negras, junto com os

seus sequazes, e com aquelles que elles possam ter

ganhado, em um ajuntamento de povo nos dias

santos ou em uma noite deluminarias se delibera

rem a dar vozes, que consequencias tristes se não

“podem seguirl» O livreiro José Dubie, «já havia
i sido por duas diversas vezes prezo pela achada de

livros incendiarios que espalhava e vendia n'esta

- côrte.) (2) Se se fechava por todos meios a en

trada aos livros scientificos, aos periodicos, se a In

confidencia devassava todosos segredos da corre

spondencia diplomatica, nem por isso se podiam ca

lar os factos, que traziam a sua eloquencia subver

siva. Os navios meroantes traziam noticias das cou

sas, e na Praça do Commercio é que vogavam os

(1) me., fl. 26 1,., 7 às Abril de 1793.

(2) Jóia., fl. 93, 4 de .mamae 1794,.
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boatos mais atterradores para' a sollicitude de'Ma

nique. Para elle eram suspeitos todos aquelles que

frequentavam a Praça. do Commercio; a. 16 de Ou~

lmbro de 1793 havia sido condemnada á morte az

rainha Maria Antonietta, e a 7 de Novembro sub

stituido ao culto catholico o culto da Rasão; por

isso Munique, procedendo por ordem superior á.

soltura de Pedro Lannes, redargúe com má. von

tade: «he um jaeøbina, e como tal está disposto a

praticar tudo o que é máo. ›› (1)

A morte da Rainha, cercada de todas as legen

das realistas da belleza e candura da alma, produ

ziu uma impressão em todas as côrtes da Europa,

que lhe ia preparando a beatificaçâo; Bocage ce

lebra este acontecimento na Elegia Á tmgica marte

da Rainha de Fø'ança Maria Antonietta, guilfiotinada

aos 16 d'Outubro de 1793, de um modo que lhe

garantiu a liberdade e as graças do Intendente' por

mais algum tempo: e -

Seculo horrendo aos seculos vindouros,

Que ias inutilmente accumulando

Das Artes, das Sciencias os thesouros.

(1) Ibid., Liv. mil. 76, vp
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N'estes versos estao as causas moraes da Re

volução franceza; o predomínio das Artes e das

§eiencias pôz a consciencia individual em estado

de julgar as instituições politicas, que estavam

immoveis desde Luiz xIV. Assim como Bocage

passava inconscientemente por esta causa, tambem

Monique apprehendiae mandava queimar pelo car-'

rasco os livros dos philosophos modemos, como elle

chamava a tudo o que podia trazer alguma Àfaistm.

das novasv ideias. Bocage sensibilisa-se pela sorte

da mulher formosa:

`Que victima gentil, muda e serena

Brilha entre espesso, detestavel bando,

Nas sombras da oalurnnia que a condemna!

Orna a paz da iunocencia o gesto brando,

E os olhos, cujas graças encantaram,

Se volvern para. o céo de `quando em quando:

As mãos, aquellas maos que semearam

Dadxvas, premios, e ns molle infancia.

Com os sceptros auriferos brincaram,

Ludibrio do furor e da. arrogancia.

Soffrem prisões servís, que apenas sente

O assombro da belleza e da constancia. . . (1)

(l) Elegia 4. Ed. da Actualidade. ›

mw- `v :1.

.
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O poeta termina a sua Elegia banal, talvez en

commendada por Manique, com esse conceito ainda

no nosso tempo commum aos escriptores realistas:

Desfructa summa gloria, oh pao ditoso,

Logra em perpetua paz jubilo immenso,

Que o mundo consternado c reapfitoso

Te aprompta as aras, te dispõe ojncenso, 

 

O sentimentalismo teve este motivo (ines

abafo; fez-se a legenda de Maria Antonietta como

da victiina innocente, porém a historia é implaca

vel, e os documentos illuminam a distancia, e fa

_ zem vêr o que se não tinha coragem nem sequer

de suppô/r. O descobrimento da Correspondencia

secreta entre Maria Thereza, mãe da innocente vi

otima e o Conde Mercy-Argenteau, e tambem das

cartas para a sua filha, veiu retratar Maria Anto

nietta sob uma feição sinistra, vivendo uma vida

dissoluta que apressou a Revolução ,e justifica a.

guilhoúna. Ena dispunha dos dinheiros da naçàó

para as suas favoritas Lamballe, Polignac, Gueme

née, e seus amantes e parentes; dos cargos publi

cos para os seus favoritos Resenval, Luxembourg,

d'Esterhazy, Guines, Coigny, Lauzan, e o seu apai

xonado d'Artois. Todos estes factos eram calummas



sua erA E nrooA LITTEBARIA 141

contra a sancta-martyr antes da infeliz Correspon

dencia secreta, em que se tramava por via dlella

em França oí'ciin'entar a direcçãodo governo aus

triaco. Ojogo vertiginoso fôra introduzido na côrte

para a distrair; já não bastava a cavagnole ou o

lamquenet, esbanjavam-se sommas incalculaveís no
pharaon, e a rainha despedia rõs Ministros que lhe

não entregavam o dinheiro que exigia. As despezasd

comjoias ultrapassavam a loucura; Luiz XVI dá-lhe

no primeiro anno do seu reinado 300:000 francos

de diamantes e ella compra secretamente uns brin

cos por 1160:000 francos, a pagar em quatro annos;

em seguida 100:000 escudos por bracelletes; as di

vidas avultam e exige do rei mais 2:000 'luizes, e

o Ministro redobra-lhe a pensão da lista civil. (1)

›Veiu Calone, galante financeiro, para fazer desli

sar esta bambuchata cezarista com mais aparato e

presteza; o povo tinha o instincto da realidade e

sabia tudo. Tomou as contas a quem de direito.
yComo se poderia vêr isto em Portugal, e dentro

`do seculo xvrn?

Bocage era poeta, e obedeceu a verdade do seu

u

(1) Avcnel, I/zmd'ia Reuolutionaíres, passim.
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sentimentmhllo entanto o povo portuguez sentia
que começavl'a. uma. era. nova., e Manique fallando

dos: perigos de usar luvas, e Cocares como pronun

cias de jacobinismo, exclama em Conta de 4 de Ju

nho de 1794: «Para V; EX.a conhecer o que or °

› Povo, agora usam por mode ~o trazerem uma Í*pji-J'MM?

teira similhante á espffdana. de duas côres, que ha `

pelos jardins mais especiaes a. que chamamfita da

Liberdade» (1) Já. se imitava tambem o jogo da

Bola e cantavam-se em portuguez as Cantigas re

ooluc'ionarias: <`r em uma casa de pasto da. rua For

mosa . . . se ajuntam innumeraveis gentes, e entre

elles muitos estrangeiros, particularmente france

zes,›e que tambem ha um Jogo de Balla; domingo

passado 3 do presente (Agosto) houve urn grande

ajnntamonto, e o seu intertenimen'tofoi cantarem-se

em portung as Cantigas Revolucionarias, proferi

rem-se quantas liberdades d”aquellas que se profe

rem na. infeliz França contra os Reys, e em uma.

palavra ate' de dizerem 'que em melhor que na Praça

do Commercio se levantasse a Arvore da.Liberdade v

em logar da Estatua de'sua rl/[agestade . . .r (2) Ma

(1) Contas para as Secretarias, Livroirv, fl. 145.

(2) Ibid., Livro rv, ll. 163. › ›
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nique aterravaâse com este symptoma novo, pois

que havia ali perto uma`v fabrica de chapéos, e eram

os operarios que cantavam; com a sua poderosis

sima espionagem e suspeições, o Inteudente funda.

em Lisboa um terror de uma nova especie, o ter¬

ror papelz'stico das Contas pam as Secretarias. Para

elle o Ministro e o Consul da America têm o cora

ção na Convencional, e são Frimações, (1) e n'esta

conjunctura aconselha. a .Dom João VI, então prin~

cipe regente, que antes se perca por carta de mais

do que de menos. A seguinte Conta mostrasnos

como o Intendente comprehendia oque se passava

na Europa, e a lição que d'ai' tira para Portugal:

«Aqui corre uma voz que em Turim se desoo~

briu uma conjuração, de que era cabeça e chefe o

Ministro da Russia n'aquella côrte, o qual logo fu.

giu quando viu presos parte dos seus socios; e me

faz lembrar este facto (a ser verdadeiro) o Minis'

tro e Consul d'America em Portugal, os quaes, sem

hesitação alguma os seus corações estão na Convem

ção Nacional. de Paris; o quanto necessario é vêr

.f'

(1) Fórma ingleza, por onde Manique'honheceu pri

meire a instituiçlo.
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lcomo o Principe Nosso Senhor deve descartar-se

d'estes dois Republicanos que são perigosissimos e

famosos Frimações, com grãos de Mestres.

a Devo tambem observar a V. Ex.i que me in

formam que de Paris Isairam cincoenta individuos

d'aquelles malvados para diversos paizes da Eu

ropa para disseminarem n,ella aquellas mesmas

erroneas e sediciosas doutrinas com que preten

dem incendiar todo o mundo; que alguns diestes

cincoenta malvados trazem passaportes, figuran

do-se grandes personagens de outras nações e que

alguns dos mesmos passaportes são dados pelo tal

Ministro da Russia, que refiro por chefe da conju

Vração de Turim, e de outros que tem ganhado para V

alcançarem os mesmos passaportes ainda d'aquellas y

mesmas nações combinadas, afim de assim melhor

se encobrirem para poderem executar os seus per

versos e diabolicos systemas.

(í V. Ex.” vê que não posso escusarflme de

adiantar as minhas pesquizas, ainda aos mesmos

estrangeiros que se representam como Inglezes,

Allemães, Italianos, e muito particularmente os

Suecos e Dinamarquezes, Americanos e Genove

Vzes, que todas estas quatro ultimas nações estão ín
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ficionadas com aquelles mesmos sentimentos sedi

ciosos e sanguinarios de que está a Convenção de

Paris: e uma materia d'csta delica la, é o meu sen

timento antes perder por carta de mais, do que de

menos-*pois não pode haver contemplação, quando

o assumpto é tão perigoso, e que continua o fogo

a devorar; etc. Lisboa, 5 de “Julho de 1794.

In.m0 sr. Marquez Mórdøm..-Móz-.» (1)

Debaixo (Peste terrorismo policial, o Intendente

Manique entende que é preciso pôr em pratica as

regras do Cesamlsmo, occupar ay imaginação publi

ca, e é o primeiro a promover os espçectaculos thea

traes, as cavalhadas, os jogos de canas nos festejos

reaes, e propaga a monomania das luminarias nos,

regosijos ofliciaes. Appareceu então pela primeira

vez em Portugal o annuncio de uma ascenção aéro

station, doze annos depois da primeira que se fez em

Paris; pediu licença ao principe regente para pra

ticar essa maravilha o Capitão Lunardi. A licença

foi concedida, nas corn a confiança de que é um

impossivel, um enibiisfte ao publico; Lunardi con

struiu o seu balão, assignou um Domingo, 24 de

- ' l

(l) Iöívro Iv das Contaspara'as Secretarias, fl. 155 v.

ç .
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zzs..

Agosto, para a intrepida ascenção, maspcomo adoo

cesse7 o Intendente empregou toda a sua prepoten~

cia para o fazer subir. Bocage, que canta impres

sionado por todos os successos da sociedade que o

dorriina, compôz um Canto á admirarel intrepidez

com. que no dia 24 de Agosto de 1794 subiu o-capi

tão Lunardz' no balão aérostatz'co; na ultima estro

phe, depois de ter descripto esta impressão nova,

termino alludindo aos commentarios que se faziam

em Lisboa. ácerca da ascenção:

E tu, que da loquaz Maledicencia

Tens açaimado a. bocca venenosa,

Tu, que de racionaes só na apparencia

Domaste a mente'incredula e teimosa:

Das fadigas que exige ardua sciencis.,

Em vivas perennaes o premio gosa,

E admira. em teu louvor extranho e novo

Unida á. voz do sabio a voz do povo. (1)

O Intendente não calculava que aquelle extra- `

ordinaria successo vinha fazer a propaganda de um

poder novo, a sciencia, que fortalecia o individuo

contra a authoridade do passado que o dominava

por uma tradição não discutida; assistir a um facto

(l) Can/os, 3. Ed. da Actualidade.
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dlessa importancia, era romper com um passado!Q

taciturno, e lançar todas as esperanças no futuro
' que Iltinha de tirar as maiores consequencias d'isto.

O Intendente não previra este effeito, que o não

deixava condemnar em absoluto as ideias novas,

senão, não teria sido o primeiro a forçar o Capitão

Lunardi ao cumprimento do seu programma. (1)

D'aí em diante a sua espionagem redobrou con

tra os livreiros, e os raros caixöes de livros que en-`

travam na alfandega; contra os sabios da Academia,

.
_.,

_ . .

(1) «Dou parte a V. Ex.a que ordenando-me o Prin

cipe nosso senhor, que obrigasse a. Vicente Lunardi, au

ctor da Machina aerostatica, que construiu na. Praça do

Commercio, que cumprisse com o que prometteu ao Pu

blico, assim o executei, e depois de varios subterfugios,

com que quiz illudir a real ordem do mesmo Senhor, já

pretextando falta de materiaes e ultimamente molestias

que aii'ectou (segundo o meu parecer) sem embargo de

apresentar quatro Attestações de Medicos da. Camera e

Real Familia, que assim o testificavam, veiu com efi'eito

a assignar termo para. Domingo vinte e quatro do pre

sente fazer a sua viagem, e dando parte quarta feira vinte

do corrente ao Principe N. S., me ordenou o mesmo Se

nhor que procurasse o Marechal General e lhe pedisse o

auxilio da Tropa; e esta tarde sexta feira vinte e dois

do presente o procurei, e não o achando em casa. entre

guei ao Guardaportão a. carta da copia inclusa com que

hia. prevenido no caso de o não achar ou de lhe não po

der faller, lh'a deixar; mas não foi isto bastante, porque

ao fazer d'esta me vem dar parte o dito Vicente Lunardi,

a, .



148 . BooAGE

_,Vçontra os periodicos que noticiavam os aconteci

mentos, contra as conversas, contra. tudo o que era

pensamento; em 6 deV Novembro de 1_'_Z,Q.4_escrevia.

Manique ao Marquez Mordomo-Mór: «Acha-se

n,esta côrte nas casas da Academia das Sciericias

ao Poço dos Negros, hospedado, segundo me di

zem, pelo Abbade Corrêa, Broussonet, que foi me

dico de profissão em Paris, e depäxsegfetario de

Necar (Necker).e aquelle que se fez marcar, quando _`

na sessao da Convenção Nacional, de que era tam

que o Marechal General havia mandado pelo' Ajudante

de ordens dizer que não havia de executar a. ordem que

eu lhe tinha intimado, para deitar a maehina na tarde

do dia vinte e quatro do presente, sem ordem sua, que

era o Governador de Lisboa, que é o mesmo que dizer

que o P. N. S. não pode mandar cousa alguma, sem elle

o permittir.

«Para não fazer mais reflexões, nem ser obrigado a.

narrar as tristes e funestas consequencias, que isto traz

comsigo, lembro a V. Ema os factos que accusa a Histo

ria, assim nacional como estrangeira, e em particular a

do seculo presente do Duque de Aveiro, Orleans, e os

mais em que são envolvidos os d”esta gerarchia. em Sue

cia, Napoles, Sardenha., Inglaterra e Roma.

V. Ex.a representando tudo a sua Alteza, resolverá

o que lhe parecer mais justo e acertado. Lisboa, 22 de

Agosto de 1794. - Ill.mo Snr. Marquez Mordomo-Mór.» (1)

(1) Contas para as Secretarias, llv. lv, fl. 174.
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O

4bem deputado, continuou o discurso que o sobre

dibo Necar não acabou de recitar, ppt lhe dar no

meio d'este acto um deliquio; e ainda mais conhe

cido por ser um d'aquelles sanguinarios do partido

iEle vBobeâsjoierre na. Convenção: Pela morte que este

ass'assino sofii'eu, fugiu aquelle e aqui foi acolhido

.e introduzido ao__Duque Lafões na'qualidade de

Agricultor, e hospedado nas casas da Academia

das Sciencias, d”onde frequenta as casa; do sobre

dito Duque, e do .Abbade Correa, que he amigo mui

vparticular do Minietijo e Consul da America. da..

Norte le doe maisJaoobinos que aqui se acham e

de ,que tenhodado parte-a V. EXP, e reputado por

Pedi'eiro livre. . . Estas testemunhas infelizmente

V_iiiàiflfšaaÇrriam:'Ô' Duque de Lafões, que estou certo he
H arr'as'táclo pelo máo homem do dito Abbade Correa.

Em'materia tão séria, combinando eu estas noti

_ ciaslcom outras .que verbalmente tenho dito a V.

' ff Exfdodito élqbade Comeu, com similhantes cir

/ oumetanoias, me fazem julgar ser este com eífeito

J um homem perigosissimom (1)

(1) Contas para as Secretarias, liv. lv, fl. 214 v. a

215.
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Por esta Conta se vê que o Duque de Lafges

era tambem `partidario das ideias francezas; nem

podia deixar de ser assim, porque expatriando-se

durante a administração do Marquez de Pombal,

correu uma grande parte da Europa, o Oriente,

serviu na Guerra dos Sete annos, fixando a sua.

residencia ein Vienna d”Austria, em cujo palacio

reunia as maiores celebridades artísticas como

_Gluck, Mozart, Hasse, Metastasio, o grande mu

sicographo Burney, o'celebre portuguez Abbade

Costa; por ventura foi elle quem deu informações

acerca da litteratura portugueza a Bouterweck.

Logo que este sabio regressou a Portugal, tractou

de fundar uma ,Academia das Sciencias, para nos

livrar da vergonha nacional que soff'rera no estran

geiro quando lhe perguntavam pelas nossas publi

cações e nos equiparavam ao Japäo. (l) Não era

facil ao Manique fazer com que o Duque fôsse

outra vez perseguido, porque elle soffrera sob a

gerencia de Pombal, e agora estavam no poder

todos os seus companheiros do infortunio; a sua.

principal furia descarregam-se sobre o Abbade

r.sz

(1)` Discurso inaugural da Academia das Sciencicw. 'i f
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i * :lose Corrêa da Serra, (n. 1750, m. 1823) nota.

À._..._._..›...._`_

,,gmpf-mw.

vel naturalista conhecido por todos os sabios euro

peus do principio d'este seculo e um dos fundado

res da Academia Vdas Scieneias. Tendo acompa
nhado sãisñpiaes para a Italia 1756, aí fez a.

sua educação scientifioa e voltou a Portugal em

v1111; por causa do seu grande nome scientifico

viu-se duas vezes forçado a emigrar' da patria,

uma em V1786 e a ultima ernmglii'hiflú.H Foram tao re

petidas ašaccusa ções do Intendente contra o Abba

de Corrêa da Serra, que elle preferiu eapatriarjse

a ser submettido aos seus poderes discripcionvarios.`

Transcreveremos dos seus numerosissimos officios

as constantes suspeições que elle levanta contrai

este indefezo homem da. scieneia:

'a Encontrei na Alfandega uma caixa de livros

perigosos e incendiarios do Abbade Reynald, de

Bricot, de Voltaire a; .Pucelle d,0rleam, e outros

'livros perigosos em se disseminarem; vindo entre

elles alguns dirigidos para o Duque de Allafõqa

-com este titulo por sobrescripto impresso emal'

guns jogos de volumes, e outra para o Cavalheiro

Lebzel-tern.

«Eu com todo o disfarcey e eautella fiz abrir 0



152 › BocAGm

-w
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dito caixão, em particular, na Alfandega, por um

Feitor e dois Escrivãeš; e encontrei infelizmente

envolviflo o nome e `titulo dlestas .duas persona

gens entre papeis inceíldim'íos, e taes que mere

ciam serem ali na praça do Rocio queimados pela
mão do algoz. ' . `~ l V'

‹‹ Parece que sería prudente Que Alteza man

dasse hir para uma das Secretarias do Estado a

mesma caixa de Livros fechada e lá. lhe mandašse

dar o consummo que fosse servido; ainda que pa.

receria _ntil que lá mesmo se perguntasse ao Abba

de Corrêa, quem era que lhe fazia estas eñcom

mendas, que talvez Se tenham espalhado pela mes

ma via em Lisboa, algons dos referidos Papeis,

para se desmascarar o Commissario, etc.- Ill.m°

Sr. Marquez Mordomo-Mór, .27 de Novembro, de

1794.» (1) Em uma outra carta de 19 do mez ci

tado, tira de factos casuaes a inducção.:

«Tambem este facto faz ver a V. Ex.a quanto

ë perigoso o dito Abbarle Corrêa em casa. do Ma

rechal general..Ã _» (2) Querendo tornar tambem

(l) Contas para as Secretarias, liv. rv,_fl. 222 a).

(2) Ilzid.,1iv. w, fl. 2181»

WWW-),_,› ~..._,.,"._._.~

___ *f ~ÀÁ f›_ 1
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suspeito de republicano o academico :Ferreira Gor

do, diz contra elle, que é amigo do Abbade Corrêa:

«e involve um collegial do Collegio dos Militares

em Coimbra, oppositor ás Cadeiras_de Leys Joa

quim Jose' Fem'eira Gordo, socio da Academia das

Sciencias, e devo notar a V. Ex." que este é amig

do Abbade Corrêa. » (1) -

Achava-se então em Portugal emigrado e ser

vindo de accusador omQuquemdíCoiggy, um dos

amantes da defunta rainha Maria Antonietta:

((Fallei com o Duque de Coigny, como V.

Ex.a me ordenou no Aviso da data de 9 do pre

sente, sobre o Assassino Broussonet, e me referiu

ser um -homem .perigoso e membro da Convenção

Nacional, que condemnou o Infeliz Rey, lRainha-e

Infante á morte. )> (2) O nome de Broussonet torna

va-se o guprasummo da accusação contra qualquer

individuo; Manique liga-,o mais uma vez ao Abbade

Corrêa, e contra o notavel escriptor o Padre Theo

doro de Almeida, que escrevem a Recreação philo

sopbica: «Todos me declaram tambem ser perigoso

(1) Ibid., liv. iv, fl. 220 (27 de Novembro de 1794).

(2) Ibid, liv. Lv, ii. 22124 v
Q..

x/
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of*

` o dito Broussonet, que era do Partido de Robcspier

Ae havia sido Secretario de Necar. É conhecido a.

`todos hoje em Lisboa estar aqui este Pedreiro Li

vre Broussonet, que olham com horror, em ter sido

apoiado e andar com o Abbade Corrêa na carrua

gem em algumas partes onde não deveria entrar,

e estar hospedado na Academia das Sciencias de

Fortugal...» (1) E prosegue de um modo que (Z

leva a concluir, que o partido revolucionarío con

stava em Portugal só dos homens de sciencia: «que

em Lisboa me informam ainda se acha Broussonet,

socio `de `litolaespier; e egualmente me dizem que

este temível homem fica algumas vezes na Casa do

Espirito Santo de Lisboa, com o Padre Theodoro

1'

<

L,

_ . . wwwmfl

41g,gilmezdm e outras com õo afibbadenCorQea, e me

suscitam novas ideias, de que o dito francez com

as suas mal intencionadas intenções queira por este
lado entrar a ganhar o conceito vde algumas pessoas

de sexo frageis, com o fim de que este seja o meio

› de lhe dessiminar as suas erroneas e sediciosas dou
x . . ~ e

g trmas e contaminar o todo. . .>› (2)

(1) Ibid., Liv. w, fli. 221.

(2) Ibid., Liv. iv, fl. 235 (17 de Dezembro de41794).
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Se eram os homens de sciencia os que profes

sava'm as ideias francesas, isto prova quam longe

se não haviamV fundamentado os absurdos de um

Eë'šfrišiiio inconsciente, e quanto o povo que sofi'ria
estavafibestialisado e acreditava nos terrores que

lhe incutiam officialmente contra as noções de li

berdade. Por este tempo tambemV foi. mandado sair

ide Portugal o celebre Jacome Button, que publi

cou o livro das Recordações, onde deixou descri

'ptas as nossas intimas miserias, e as physionomias

vivas dos homens que usavam a bel prazer da graça

de mandar: «O Consul da America do Norte, João

Í Jacob lfoppe e seus irmãos e Ratton, sem hesita

ção são em Lisboa huns tambem d'aquelles Com

missarios que a Convenção Nacional de França

têm para dar as noticias e fazerem o giro das suas

clandestinas negociações...» (1) «Aqui tem V.

Ex.a talvez descoberto alguns dos Espiões que a.

Assemblêa nacional tem em Lisboa.›) E funda-se

na «declaração judicial que fez o Tenente Coronel

Benegrié, genro de Francisco Palliart, que reputa

ao dito Ratton, por um partidista da Convenção

(l) Ibid., Liv. xv, fl. 217 (19 de Novembro de 1794).

Ww.__.. '_ “_á ._ n
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Nacional...>> (1) As Recordações de Button são

um livro essencial para quem pretender conhecer

J ' ~ oseculo XVIII em Portugid.

Por fim a halluciuaçâo do Intendente Manique

. ljá. não era excitada, se; presença dos jacobinos

' e convencionaes disfarçados, era-o com as noticias

Í" Que circulavam, vindas em Cartas por via da Gral

, liza e por proprios pedestres, a lque 'se chamavam

/ gndagfillgos. Pede que se torne mais severa a cen

sura dos factos publicados _na Gazeta, e lança a.

, suspeíção revolucionaria sobre o erudito Padre
A l '\ ff Amei? Pe?teiredê..£ig2éêiz'edo .esasiemjmlnão

' _ guilhermedlíuller, por causa do seu espirito repu
f' ` ' -‹ blicano: um I ' s,

«Não posso ,passar em silencio e é de marcar

a V. Ex.a que o «Pode Corrêr» que pára na mão

do Impressor Antonio Rodrigues Galhardo, que

eu vi, do infame papel que saíu á. luz aprovado

pela 'Real Mesa Ceusoria'da Commissâo geral, he

J rubricado só pelo Principal Presidente, e pelos

dois Deputados o Padre Antonio Pereira de Figuei

redo e João Guilherme Muller, qualquer .d'estes

(1) Ibz'd., Liv. w, fl. 219.

ALAs:
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a

dois suspeitos e conhecidos por muita gente por`

gadjpiosgs e perigosos; e do ultimo em outras di

versas passagens tenho informado a V. Ex.” já.

que o seu espirito he Republicano, e para prova

d'isto tambem, lêam-se as Gazetas portuguezas que

em algumas passagens de algumas d'ellas se reco

nhecerá o referido pelo que poeme deixa passar,
de quanto são bem .tratados e contemplados os pri- I

fgggmgntnguezes pelos Francezes, e as côres

vivas com que pinta as acções dos fmncezes e a

morte-côr com que refere na Gazeta as acções dos
Hèípaiihoeshe Portnguezes em todo o sentido, que

ainda a serem verdades se deviam omittir; e não
repitoimais a V. Ex.a quanto é pouco favoravel ao

servico de S. Magestade, que corra uma Gazeta

Nacional, pondo em temor os vassallos, e dizer

hes por outra. parte o bem que são tratados pelos

Francezes, e malquistar 'o alliado __no tratamento

¬que faz á. Nação; porque as consequencias são as

mais tristes e podem produzir efi'eitos ainda mais

desagradaveis; e o certo é que o Revisor devia ter

Politica e Critica para revêr este papel que gira

por todo'o reino e suas Colonias, e não é tao insi

gnificante este objecto, que não deva Sua Mages
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.í tade tomal-o em consideração, por que ha algumas

noticias que não he necessario que as .saibam os

Povos, e ha outras que devem ser animadas de um

colorido tal que attraiam a si o conceito e a atten

ção.1› (1)

Os cafés não deixavam de ser espionados, e
Manique tinha ao seuiserviço gracioso ñ_‹`›s_e‹rmn_ig_ra

dos realistas francezes, que faziam aqui em Lisboa

uma especie de terror branco com as suas deny: -

cias. Por seu turno, o Intendente faz-se tambem

philosopho e começa a tirar as conclusões dos phe

nomenos sporadicos que observa na sociedade por

tugueza, e aproxima-os do que se deu em França _
antes de 89: 'i

«Tendo noticia que em uma taver-na que fica

em uma travessa da Rua direita dos Remolares

que sae ao Caes, se juntavaím uns estrangeiros can

tando ao som de uma rebeca todas as noites, e que

as Cantigas eram as revolucionafias e nos interval

los conversavam 'em voz alta em francez, appro

vando os procedimentos da Convenção e terem por

justa a morte do infeliz rei Luiz dezeseis, da Ray

(1) Liã. w, fl. 235 (17 de Dezembro de 1794).
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NJ) .;,

nha e da Infanta, e applaudindo isto ao som da

Rabeca, e das cantigas, e não faltavam noite al
guma na mesma ltaverna a executar o que refiro;

Mandei averiguar estes factos por meio de um

Summario pelo Corregedor do Bairro dos Remo

lares, e d”elle verá V. Ex.“ o que consta e se ve

rifica ser certo o facto das cantigas que cantavam

cincofrancezes, e de irem á mesma taverna todas

`as noites; ainda que como eram cantadas em fran

cez, as testemunhas não depõem do que ellas con

tinham, e só sim a primeira do Summarío que he

o Medico que foi da Camara de S. Magestade o

infeliz Rey Luiz decimo sexto, que especificada

mente depõe serem as mesmas cantigas das revo

lucionarias, e que as conversas que estes cinco

francezes tinham entre si eram sedioiosas.

...-:1..noouo.oo.¡..~-›..ú.--|-r-.uuuuou

‹( Confesso a V. Ex.a que lembrando-me do que

aconteceu em Paris, e em toda a França, cincol

annos antes do anno Sie 89; pelas Tavernas e pelos

Cafés, pelas praças e pelas Ássembleas, a liberdade _

e indecencia com que se fallava nas Materias mais

sagradas da Religião Catholica Romana e na Sa

grada Pessoa do Infeliz Rey e da Rainha; e lendo

___.. --.___q___
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as Memorias do Delplzim pae d'estc infeliz Rey,

do Memorial que apresentou a seu pae Luiz 15

A ,já no anno de 1755, que foi estampado em

digo a V. Ex.a que julgo necessario e indispensa

2 vel que S. Magestade haja. de mandar tomar algu

j mas medidas para que de uma vez se tire pela raiz

1 este mal que está coutarninando a todos insensí
Ivelmente.)› (1) N9este anno de terror, Manique

entrega-se á. extincção dos papeis sediciosos, taes

como a Medicina Theologica, pelo italiano Caetano

Bragacc, em casa de quem achou tambem um ou

tro intitulado Dissertação sobre o Estado passado e

lpresente de Portugal, em que fallava dos Ministros

e do caracter do Confessor da Rainha. (2) Punha

em prlaƒticâ `vez os systemas do Santo Oflicio

paraextorçluir os libellos revolucionarios:

«Vou dar parte a V. Ex.” que de novo torna

a espalhar-se o papel de que foi auctor Francisco

Coelho, sendo-me entregue no dia 9 do corrente

por um dos meus espiões, e que agora passo ás

' mãos de V. Ex.a copiado por este de outro que al

(1) 17 de Dezembro de 1794. Liv. iv, fl. 231 v.

(2) Ibid., Liv. iv, fi. 232 v.
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cançou de João Felix, e já com outro titulo, cuio é

Analyse sobre os Errados principios adoptados pela

Assemblea Nacional de França, quando passou do

seu estado feliz da Monarchia para o estado infeliz

da espantosa Anarchia; e quando o dito espião me

Ifez. a referida entrega do mencionado papel me in

formou quc uns lhe diziam ser o auctor d,elle o

sobredito João Felix, outros que era copia de um

que havia feito um bacharel, que assistia para a

rua de S. José.

cv. EX.a verá que se necessita de alguma pro

videncia para se pôr termo que outra vez se não

disseminem estas copias, que me consta grassam,

e talvez saiam da mão do Abbade Corrêa, pois

n'aquelle tempo que averiguei as que se tinham

tirado e espalhado, me constou ter o dito Abbade

Corrêa uma copia do referido Papel, a qual elle

"šö'íiíó entregou, mas asseverou não ter visto se

melhante papel...» (1)

l «Ponho nas mãos de V. Ex.a o infame e sedi

cioso papel, que se intitula o Catellão Republi

cano, que appareceu n'esta cidade, e me informam

(1) 21 de Dezembro de 1794. Liv. rv, fl. 2401;.

ll

o
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andam copias em portuguez como esta, de mão

em mão, e este que apresento a V. Exfi, he um.

dos que tenho ganhado, que anda entre alguns

d'aquelles que tenho dado conta a V. Exf* por

suspeitosos. Não he no meu parecer incliíferente o

divulgar-se em portuguez este papel...)> Lisboa,

29 de Dezembro de 1794.- Ill.m° Ex.mo Marquez

Mordomo-mor. (1)

As ideias revolucionarias tambem lavravam na

cidade do Porto;v na Conta de Manique para o Mi

nistro Luiz Pinto de Sousa, em 24 de Novembro

a de 1795 se acha: «Mandando eu ao Corregedor

do Porto em officio da data de 4 de Janeiro do

anno proximo passado proceder a devaça para por

meioA d'ella averiguar quem eram as pessoas que

me constava que andavam libertinamente fallando

nos mysterios mais sagrados da nossa santa Reli

gião, na real pessoa de sua Magestade e na do

princepe que nos rege, e que approvavam o go

verno dos Francezes; mandando igualmente averi

guar se havia, segundo me informavam, uma loja

de pedreiros livres com toda a publicidade, e se

(1) Liv. iv, fl. 238.
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nos ,hotequina cafés, bilhares elrñassembleas era

onde se disseminava o que refiro, na devaça que

me remetteu o mesmo Corregedor, achei que o

dito Manoel, Telleswde“lgegreiroswvinha contem
pladovcoišion. ainda que a prova não era

legal; porém sabendo eu que este havia já. sido pe

nitenoiado pelo Santo Officio por estas culpas de
v libertinagem, que seguia os mesmos sentimentos dos

Francezes, 'e lia os livros incendiarios, tudo isto vme

A fez pezo, e muito mais pela fuga que do PortoV

perpetrou logo que o Corregedor procedeu a de

vaça, com que ajudou a prova que no meu senti

mento o constituiu réo.

«Descobri-o desta côrte, e com tão particular

amisade associado com Ao,abbqçie.Cfof'z'çãab que todas ^
Las tardes'infallivelniente se. Vajuntavanri na Praça

1do Commercio com outros bota-fogos de eguaes

~ sentimentos.

«Eu instaria, que fosse para um dos presídios

de Angola, se não temesse que lá. mesmo revol-'

tasse os Povos . ..1› (1) Foi mandado sair da côrte,

assignando termo de responsabilidade.

(1) Livro v, fl. 19 v.
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No meio d'estas continuas denuncias Bocage

não podia estar livre do rancôr d'aquelles a quem

chamava os seus zoilos; apezar de gastar o seu es

tro nas banalidades dos motes insipidos dos Outei

ros das eleiçoes de abbadeçados e das luminarias

roaes, de longe em longe o seu instincto da liber

dade suscitava-lhe algum soneto, que vinha prepa

rar-lhe a ruína. Transcrevemos esse que traz a ru

brica: Aspirações do Liberalismo, excitados pela

Revolução franceza, e consolidação da Republica em

17.97, para se vêr como o espirito jacobíno o ab

sorvia juntamente com a sociedade:

Liberdade, onde estás? Quem te demora?

Quem faz que o teu influxo em nós não caia?

Porque (triste de mim !) porque não raia

Só na. esphera de Lysia.v a. tua aurora?

Da sancta redempçäo é vinda a. hora

A esta parte do mundo que desmaia;

Oh! venha. . . oh! venha, e tremalo descaia.

Despotismo feroz que nos devora!

Eia! accode ao mortal, que frio e mudo

Occulta. o patrio amor, torce a vontade,

E em fingir, por temor, empenha o estudo.

*
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Movam nossosgrilhões tua piedade;

Nosso numen és tu, e gloria, e tudo,

Mãe do genio e prazer, oh Liberdade! (1)

Quem tiver acompanhado este quadro da pro

pagação da ideia revolucionaria em Portugal, sen

tirá quanto este Soneto de Bocage exprime; desde

1793 em que celebra a execução de María Anto

nietta até 1797 a sua vida foi um esforço inaudito

para abafar os impetos da liberdade que o halluci

navam; bebia, fumava, acudia a todos os Outeiros

poeticos, aturdia-se, llsongeava os grandes prepo- '

tentes para se não perder. Por fim a consolidação

da Republica transportou-o, quebrou o jugodas

conveniencias, e não temeu mais o espantalho do

velho Manique. Esse Soneto fez que o Intendente

fixasse sobre elle a attenção; o mesmo com o ou

tro Soneto que tem q rubrica: «Por occasião dos

favoraveis successos obtidos na Italia pelas tropas

francezas sob o commando de Bonaparte em 17.97.

Estas composições mostram-nos que Bocageandava

V em dia com os successos que estavam transfor

mando a constituição dos estados da Europa:

(1) Soneto 204. Ed. da Actualidade.
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A próle de Antenor degenerada,

O debil resto dos heroes troyanos,

Em jugo vil de asperrimos tyrannoa,

Tinha. a curva. cerviz já callejada:

Era triste synonimo do nada

A morta Liberdade envolta em damnos;

Mas eis que irracionaes vão sendo humanos,

Graças, oh Corso excelso, á tua espada!

Tu purpureo reitor; vós, membros graves,

Tremei na curia da sagaz Veneza;

Trocam-se as agras leis em leis suaves:

Restaura-se a razão, oáe a grandeza,

E o feroz Despotismo entrega as chaves

Ao novo redemptor da natureza. (1)

Este fecho eloquente, em Portugal abriaportas do Santo Ofiicio por conter uma impiedade.

Infelizmente o tribunal do fanatismo estava mais

suave do que a Policia do Cesarismo; foi facil ao

Intendente Maniquo obter dos inimigos litterarios

de Bocage qualquer denuncia, e papel qualificado

de sedicioso e incendiario. Bocage não tinha casa,

e se vivera algum tempo com o Padre Macedo, ou

com Bersane Leite, agora achava~se em conviven

cia domestica com um poeta insulano e morgado,

half.:sz W _

(1) Soneto 206. Ed. da Actualidade. ¿ "`

xr'H--Jf' ` _ ~,__NJ,›~,./- "_" 'tv-e* __
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que commungava como elle as mesmas ideias libe

raes. O Intendente lançou-lhe a rede dos seus es

'birros; vejamos por esse documento inedito o que

arrastou: «Consta nlesta Intendencia que Manoel;

Maria Barbosa de Bocage he o auctor de alguns

papeis ímpios, sediciosos e críticos, que n'estes ul- f

times tempos se tem espalhado por esta côrte e

Reino; que he desordenado nos costumes, que não,

conhece as obrigações da Religião que tem a for-Ê

tuna de professar, e que ha muitos annos não sa-Vš

tisfaz aos Sacramentos a que obriga o preceito de'I

hir todos os annos buscar os sacramentos da Pe

nitencia e Eucharistia á Freguezia onde vive:

_ Vm.oe logo por meio de uma devaça procederá a

averiguação d,estes factos para legalisar a verdade
d'elles, fazendo-lhe ap'prehtensaov em todos os pa

peis, assim manuscriptos como impressos, e ainda

n'aquelles que estiverem em poder de` terceiros,

seus sequazes, que devem.”li ser igualmente prazos,

e averiguada a sua vida e costumes, para vêr se

.imitam por 'elles o referido Manoel Maria Barbosa.

de Bocage, que foi preso a bordo da Corveta de

nominada-Aviso-a qual sahiu para Bahia com

-‹o Comboio, que proximamente partiu d,este Porto,
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por cuja fuga dá..mais claros indícios de ser réo

dos delictos de que havia sido denunciado n'esta.

V Intendencia. Recommeudo a Vm.°e a brevidade

na execução do que ordeno, para poder informar a

' S. Magestade com o resultado das averiguaçoes a.

1 que Vin.ma deve proceder, dando-me parte por es

cripto com a mesma devaça. Deus guarde etc.

Agosto 10 de 1797. Ao Juiz do Crime do Bairro

do Andaluz» (1)

Assim como Bocage tinha os seus inimigos da

Arcadia que o denunciaram como irreligioso, tam

bem tinha, por ventura junto da propria auctori

dade, amigos que o avisaram a tempo d'elle fugir

para bordo da corveta Aviso ; gtcaso quasi identico

de Filinto suscitar-lhe-ía este recurso. Manique ti

nha espiões nos escaleres e a bordo dos navios por

(1) Registo geral da Correspondencia do Intendente,

liv. xx, fl. 37. Este documento apparece aqui pela pri

meira vez publicado. Rebello da Silva allude a elle, op.

cit., an, dando uma. summe. rhetorica, e ponfessando

que he fôra communicado pelo snr. Innocencio. Como

nenhum citou a. fonte, e como nem todos os numerosos

livros da Intendencia. tem indice, pôde-se dizer que o do

cumento continuou perdido, e tanto que o sur. José Fe

liciano de Castilho o não pôde achar, nem soube da sua

existencia. A muito custo pudemol-o tornar a descobrir,

e aí fiosm authenticsdos novos factos da vida de Bocage.

,_.r-.l
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causa. dos emigrados da Revolução franceza; além

d'isso o typo de Bocager pra conhecido por todos,

e não lhe seria facil o disfarçar-se. certo que foi

surprehendido antes de partir o comboio da Bahia,

e caiu sem remedio nas garras do Intendente; a or

dem de prisão pesava tambem sobre os amigos com

quem tratava, e dlaqui resultou o ser preso o ca

dete André da Pontefido Quental, e o renegarem-no

outros que elle tinha na conta de amigos, como dia

na Epistola a Antonio José Alvares: '

. . . não recentes, vãos amigos

Inuteis corações, voluvel turba,

(A versos mais attentos que a suspiros)

No Lethes mergulhou memorias minhas.

Bocage foi preso a 10 de Agosto, e a recrude

scencia da intolerancia de Manique aggravara-se em

13 de Junho de 1797, como vemos pelo extracto

da seguinte Carta: «e n'este reino, ha um pouco

de tempo a esta pašte apparecem alguns papeis in

fames pelas esquinas, e cartas anonymas, que te

nho recebido não devo tomar isto em bagatella...

nada de devassa, Ex.mo Sr. por ora, senão uns pro

cedimentos contra aquelles que constam n'esta In

tendencia, e que estão inficionados de Doutrinas
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erroneas e perigosas; como pratiquei nos annosv de

1789 a 1794, principiando pelo infame Gagliostro,

Francisco Giles Fontaine, Noel e outros muitos que

fiz saír d”este reino, e os efi'eitos se tem experimen

tado em se conservar Portugal illeso; o que não suo

cedeu em Napoles, Roma, Londres, Geneva, Suecia,

Vienna, e agora acontece em Irlanda e Veneza.. .»

Manique allude á revolução dc Napoles, em que

A figurou uma illustre dama portugueza. (1)

'1' Com os homens mais sabios de Portugal, taes

como o Bispo Oenaculo, e o padre Antonio Pereira

-de Figueiredo, correspondia-se a celebre Leonor da.

Fonseca Pimentel, nascida em Napoles de uma fa.

milia portugueza. Esta martyr, que deu a sua vida.

pela revolução republicana de Napoles, honra o

nome portugnez; interessava-se tanto pelo movi

mento scientifico de Portugal, que interrogava Ce

naculo acerca dos trabalhos da nova Academia:

«Que faz entretanto a Academia de Historia natu

ral, instituída em Lisboa debaixo dos auspícios do

senhor duque de Lafões? E pois me parece que com

tão illustre presidente não deve estar ociosa, teria

(1) Ibid., Liv. v, fl. 133 v. A -
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pela honra (Testa minha madre patria gosto de sa

ber quaes os actos publicos ou memorias particu

lares que tenham saído d'ella.» (1) Os homens de

sciencia e a aristocracia eram os partidarios da Re

volução franceza; o Duque de Lafões era incessan

temente acusado como jacob'ino pelo Intendente; o

padre Antonio Pereira, com quem Leonor da Fon

seca Pimentel se correspondia em 1795 sobre assum

ptos scientificos, era tambem'suspeito. Durante o

triumpho do partido republicano a formosa Leonor

da Fonseca escreveu no Monitor Napolitano, inci

tando á abnegação cívica; todas as palavras de pa

triotismo eram a base para a sentença de morte, e

na restauração absolutista Leonor da Fonseca Pi

mentel foi condemnada a pena ultima. A sua morte

Àfoi elgquente. eheroica; (2) o sangue portuguez fi

(1) Apud Filippe Simões, Mss. da. Bibl. d'Evor'a, Co

dico cxxvu-2-7.

(2) Na Viagem á Italia, de Lady Morgan, acha-se

assim descripta: ‹‹ Leonor Pimentel era uma joven,celebre

pelos seus talentos, graças e patriotismo. Foi accusada de

ter escripto algumas efiusões patrioticaa no Monitor na

politano, e condemnada á. morte; supportou a sua sorte

com uma coragem heroica. Tomou café poucos minutos

antes da execução, e dizia sorrindo-se para aquelles que

lastimavam o seu fim prematuro: For-san et hace alias mc

ninisse juvabit.» Op. cit., t. Iv, p. 220, not.
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con nohilitado de toda a degradação do seculo XVIII,

pelo sacrificio d'esta formosa mulher, que a liberda

dade italiana sanctificou nos seus annaes.

Em Outubro multiplicaram-se as prisões: «por

andarem em Clubs pela praça do Commercio...

espalhando vozes impias e sedioiosas, aproveitandov

os procedimentos dos Francezes e o governo repu

blicano, proferindo liberdades temerosas e malquis

tando com improperios os Ministros e Secretarios

de Estado...)> (1) Um outro era preso por se lhe

achar o papel sedicioso intitulado Extracto das Ma

ximus de Epitecto! A este tempo já o' Abbade

Corrêa da Serra se refugiara no estrangeiro, onde

augmentára a sua gloria scientifica. No emtanto

x vejamos o documento da Intendencia em que se

descreve a prisão de Bocage; Manique encommen-

dára ao Juiz do Crime do Bairro de Andaluz a di

ligencia de ir dar busca á casa em que morava o'

poeta e apprehender os seus papeis. Assim se pro

cedeu, mas apenas pôde ser logo preso o seu com

panheiro, o cadete André da Ponte do Quental;

Bocage havia já previsto pelas severidades do In

1 Ibid., Liv. v, fl. 162.

2 Ibid., Liv. v, fl. 208.

,m rwwjv...
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'tendente a sorte que o esperava e refugiara-se

a bordo da. embarcação Aviso, que pertencia. ao

Comboio que partia por aquelles dias para a Ba

hia. Tal era o terror branco da Policia, que o des

graçado preferia o desterro voluntario a jazer em

uma masmorra entregue á arbitrariedade de um

homem que estava isempto de justificar-se. Os pa

peis do Juizo do Crime do Bairro de Andaluz não

existem, mas como o Intendente recapitulava tudo

nos seus Officios, n'essa chata prosa pombalina, por

aí se vê o estado dos acontecimentos até o poeta ser

entregue ao Santo Officio. Bocage bem conhecia

que diante da sympathia do publico, que o admira

va, ninguem podia conspirar contra a sua liberdade

senão os inimigos que contraíra na polemica da

Nova Arcadia. Em umas Quintilhas a D. Ma- '

rianna Joaquina Pereira. Coutinho, mulher do mi

nistro José de Seabra. da Silva, declara-o em mais
de um logar: V

Pezado grilhão me opprime,

Duro carcere me fecha,

Tecem-me d'um erro um crime,

E a. vil calumnia não deixa

Que a compaixão se lastime.
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Sombra, qual o Averno escura

Impios Zoílos derramaram,

Em 'vida de crimes pura.,

As cadêas me forjaram,

Forjaram-me a desventura.

E em outro logar d”esta mesma composição

torna-se mais claro na sua queixa:

Meu crime é ser desgraçado,

Ou talvez não ser indigno

De attraír da Fama o brado:

Um bando inerte e maligno

De inveja me fere armado.

Risonbas ter-nas Camenas

Sobre mim lançavam flores

Viçosas. brandas, amenas,

E com bcnig'nos favores

Afagnvam minhas penas.

Dom divino, almo c lustroso

(Que a raros o céo dispensa)

Azedou tropel damnoso :

O merito é oflfensa

Ao coração do invojoso. (1)

Bocage sob o titulo de Trabalhos da vida hu

mana, em fôrma do Fado popular, por ventura para

ser cantado, como se pôde suppôr pela epigraphe

e assim tornar publica a arbitrariedade de que era.

victima, compôz uma série/de quadras em que re

(1) Odes, Redondilhas, 12. Ed. da Actualidade.
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lata todas as eircumstancias da sua prisão. Esses

versos nos supprirão a falta do Auto do Juiz do

Crime do Bairro do Andaluz: `

Vou pintar os dissabores

Que sofire meu coração;

Desde que Lei rigorosa

Me pôz em dura prisão.

A dez de Agosto, esse dia,

Dia fatal para mim,

Teve principio o meu pranto

O meu fiocvgo deu fim.

Do funesto Limoeiro

Já toca os 'tristes degráos,

Por onde sobem e descem

Egualmente os bons e os máos.

Correm-se das rijus portas

Os ferrolhos estridentes,

Feroz conductor me encerra

No sepulchro dos viventes.

Para a casa dos Assentos

Caminho com pés forçados,

Ali meu nome se ajunta

A mil nomes desgraçados.

Para o'volume odioso

Lançando os olhos a medo,

Vejo pôr -- Manoel Maria

Elogo á margem _-Segredm -

Eis que sou examinado

Da cabeça até aos pés,

E vinte dedos me apalpnm,

Quando de mais eram dez.

Timm-me chapéu, gravata,

Fivellas, e d'esta sorte
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Por um guarda sou levado

Ao domicilio da morte.

Estufa de treze palmos,

Com uma fresta que dizia '

Para o logar ascoroso

Denominado enxovia.

Fecham~me, fico assombrado,

Na medonha solidão,

E sem cama a que me encoste

Descanso os membros no chão.

Quando mais me levantava ¡u_M. k

Se abre de improviso a porta, ' `

E ouço um animo benigpo, l* Li

Que mealenta e me con orta. ' ~

Era Ignacio, afiavel peito, _ m k

Alma cheia de piedade,

Crédor dos meus elogios

Por hei-oe da humanidade.

Do amavel Carcereiro

Me patentêa o desgosto,

Diz que pisdoso me envia

Pobre. mas util encosto.i \ Junto a este .beneficio

A necessaria comida,

Com que sustentasse 0 fio

D'esta lastimosa vida.

Garnier terno, sensível,

Tu foste um nuncio divino

Que veiu tornar mais doce

O meu penoso destino.

Quando se era preso por suspeitas de partida

rio das ideias francezas, todos os amigos se rene

gavam para se não expôrem a perseguições; Bo
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cage soffreu tambem esta dura prova, porém veiu

consolal-o no seu desalento a dedicação do seu

amigo Antonio José Alvares :

Os amigos inchnstantes

Me tinham desamparado g

E nas garras da iudigencia -'

Eu gemia atribulado; ›~ ~ ‹

Quando Aom'o, o caro Aom'o,

Da natureza thesouro,

triste pezmm'a manda v, f:

Efl'icaz auxilio de ouro. w. ."

No Soneto Ao senhor Antonio José'Alearies, em

agradecimento de beneficios recebidos, confessa o

. poeta o' grande vigor moral que sentiu comi'esta

prova de dedicação: f ~ i “f -'=' '

.. _.f f..

N'este horrendo logar., ondecommigo f' '

Geme a consternação desanimado.,y

E parece que volta o sêr ao nada,

Equivocados carcere e jazigo :

Aqui onde o iphantasma do Castigo

Assusta a Liberdade agrilhoada., __
Tornam minha bppresaäo Almenos pezada

Mãos providenles de piedaso amigo. `

No tempo infando, na corrupta edade

Em que apoz o egoienilpv ae almas correm,

E em que se crê phenomeno a. amisade ;

H
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_ Ouro fervor dmelhs me sooorrem d) `_

e' ixül,g`enio rem. . . Olá, doce humeiúldáàe,

Twiz virzuóéz, me laionie meu-rem.4 (1)»

Quando mais tarde Bocage publicou o segundo

volume das suas wmposiedes pee'âiëás, em 1799,

dedicou-o a Antonio -zlèsé ÀIvaregnäizendo dos

seus versos: '

`

Vão pousar-te nã! mãos; ñüä-íúãbB-que foram

Tão dadivoeae pa'ra d vat'e oppreeso,

Que o eso dos` rilhões me aligeiraram, _ -

Quø'áo - Vespiníou me'ee'pargiram floreofú. a, _

É certog`lque Antonio José Alvares seria quem

levava as composições de Bocageao's poderosos a

quem recorria para. o libertarem das garras do Ma

nique. Durante vimta: dmÊo dia: esteve o poeta in

eommunicavel` no Segredo, ai'é que foi 'conduzido

a perguntas para seine'tauralz'A processor

`fall'sardo: vinte dm.d'idk,-.

Soflíxjendo mil maguaø junteie,

Emfimpor um dos meus guardar

Fui cohduzida a perguntas.

(1) seem 261; Edi demmúrz'dàdé.
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0 Miniptro- destinado

Era o respeitavel Brito,

Que logo vin no meu rosto`

Mais um erro, que um delicto.

No Soneto Ao senhor _Desemõargador Ignacio

José de Moraes Brito, Bocage-exalta a humanidade

d'este magistrado, que com certeza achava, como

o Ministro Seabra, disparatados estos- rígores do

Intendente; é eloquente essa. estrophe de Bocage:

De ferreo julgador não Vem comtigo

Rugosa catadura, acções austeras;

Antes de ser juiz já. homem eras,

E achas mais glorioso o nome antigo. (15)

Ê de presumir que o Desembargador Bfri'to

eneaminhasse o processo de modo que a culpa de'

Bocage fosse de heresia anão de Iesawagesmde;

assim o dá a entender o' verso: «Mais um erro,

(Lua um delicto» Na Conta do Iútendenbe ao 111-"

qiiíši'dorgeräl, acompanhou a declaração que Bo

cage'rfez Limoeiro, de medo que o forçava nf*

entregar ácaso ao: tribunal religioso. Da boa von

(1) Soneto 257. Ed. da Actualidade.
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tade do Desembargador Brito, que servia n'isto o

Ministro José de Seabra` da Silva, falla o poeta.:

Olhou-me com meigo aspecto,

Com branda amigavel fronte,

E fui logo acareado r

Com o meu amavel Ponte.

Portei-me como quem tinha '_ `

Para. a verdade tendencia,

Do pezo da opinião,

Aligeirei a innocencia.

Puni pelo caro amigo,

Ferido de intensa dôr:I

Singular sou na amisade,

Como singular na dôr.` P _ V A! 5

O nome de André daí Ponte do Quental o Ca

mara está. intimamente ligado d vida de Bocage

p por este desastre, e pelo generoso afl'ecto e admi

ração que lhe oonsagrava.l André da PonteV foi

herdeiro de uma illustre casa na Ilha de Sam Mi

guel, e porventura se recolheu á cidade de Ponta

Delgada quando tomou a administração do seu

vinculo. Em 1821 veiu como deputado ás Côrtes

Constituintes, vendo :momentaneamente vingarein

as ideias porque sofi'rera. Ouvimos pela tradição

de pessoas que o frequentaram, que André da

Ponte viveu quasi sempre solitario, e que estando

para fallecer, mandara trazerI para o pé do leito

s'
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todos os seus manllscriptos poeticos, e os quei

mara. Deixou dois filhos, Fernando do Quental,

representante da casa vincular, de um grande gosto

artistico para os trabalhos de encadernação, que

fôra aprender a Paris, industria que desenvolveu

na. cidade de Ponta Delgada, ensinando-a a rapa

zes pobres; e o Doutor Filippe do Quental, lente

de Medicina na Universidade de Coimbra, antigo

' poeta, grande propagador das associações de en

' sino, o homem mais engraçado de todasas gera

`ESC-Ses academicas, e o modello de uma nmisade cuja

divisa é Faire sans dire. Por estes representantes

se pode inferir o que seria André da Ponte para

Bocage; o poeta refere as suspeiçoes a que anda

vam sugeitos desde muito tempo. Na Conta do In

tendente para o Inquisidor geral, iam tambem «os

papeis 'e livros' impios e sediciosos que seapprehen

deram ao dito André da Ponteio. Que livros se

riam esses, senão algumas obras dos Encyclope

distas com que se alimentava o jacobinismo portu

guez e que tanto amedrontavam a. vigilancia do

lntendente. Bocage celebra em um sentido Soneto

. Í) facto da prisão: Ao senhor André da Ponte do

Quental e Camara, quando preso com o auctor:

:-\
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.O pesado migo: de diauem dia

_Se apura contra _nós, o presso amigo;

`.To'lere, arraste vis gti hões eomtige ‹

Quem contigo altos bene 2gem:- devia..(1,)

,Aqui Bocage allude a ter sido preso mais tada

9 a, ir acompanhako no carcere. .A .Ode escriph

,tambem .na prisão, e dedicada. .a André da Ponte, _é

dfliuma suavidade encantadora quando deixa 9 en

.tpuo erudito e moralista e toma o caracter de um

protesto:

Nossos nomes, amigo, alçados vêmos

Acima dos communs; ama-nos Phebo,

.As Musas nos venl;›;.11~a.m.-, cultos nossos

Mansa virtude acolhe.

.Em'tembrms oa'reora jaumes;

Fallu accuaação nosA agrilhôa,

De ogpress'öes, de ameaças nos carrega,

L rigor mamão.

Os vindouros mortaes irão 'edosoa

Lêma na Mate cumps a Morin. triste,

Dal-ão flôres, oh Ponte, as Lya-as nossag,

Pranto a nossos desastres. (2)

Entre 'os manuson'ptos do André da Ponte,

queimadospor ella pouco antes _demnrrer, deviam

I(1) soneto 266. Ea. aa umidade.

(e) ode amd. . _
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existir “bastantes elementos para recompor esta

vida litterario. de Bocage. Oonservamos

aqui a tradição, que Bocage promebtera a lAndré

da. Ponte acompanhaleo para a 'Ilha de Sam Mí

guel, por ventura em 1798; a unica bagagem com

que se apresentou para .o embarque era um par de

meias debaixo do braço; estavam 1já. _a matter pé

no escaler quando :outro amigo I(iarrlšaazcage lhe ap

pareceu ali casuálmente e lhe perguntou se fal

tava. á reunião a que tinha promete-ido comparecer

n'aquella noite? Bocage disse Vgua não ifa'ltava, sal

tou logo para terra, `e tioouassim gorada a viagem

que com certeza lhe teria augmentado Os dias de

existencia, e lhe daria nma-pmfunda tmnquillidade

moral. Mas voltemos vaos seus dias no Limoeiro;

depois do interrogatoriokdo Desembargador Brito,

foi relaxado o Segredo ao poeta, mas mlbmettido a

mais tres inquiriçoes:

D'este centro da tristeza

Morada das afliições,

:Fiz aoiagazrdu pergth

,Iflda mais me dayrwëm

_ Amo, professo a verdade,

Nas tres digreuñesque `fiz

Sempre achei o amavel Brito

Mais bemfeitor, que'J'uiz.
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_A solidão era o que mais custava ao fppetgjdef,

pois que saiu do Segredo; elle chega ado bulicio da malta, e retrata esseinterior com tra-õl

çosrambrandtescos dignos de se; conheceremri ,5,

fg, ; '5 L. Lembrava-.me a›curta Ínesta, ~ .z fl Por onde' á presa matula` , f2 ' Ouvia de quando em quando ` ' . ' " l

Conto vil em phrase chula. J V ' : cs!

Lembrava-me a V gritaria,
Que faz a corja, a quemipassa, L "` "Í

Loucamente misturando' V ' .' J: .3: .zfrj

1OV prazer _com a desgraça. Í, _ ' _‹. ` , - ,Ç

Lembrava-me este catando ' ° "

zPiôlho,_¡que de alvo brilha; - ‹.\._›Í'¡ :m1

Aquelle a chuchar gostoso
.‹ . ¬ l l 'p"Cigarro que ou compra. ou pilha. H' " '3

V Um, port'baldasque lhe sabe › indivifllzíu

Ao outro dando matraca; ‹. ¡ f _., V

*Estes cantando folias. ' ' ' ` ' Í" .M

.Aquelles jogflndo a llšaca. ~ '› -i'w n';

_ Cousas taes, que n'outro tempo

' Me fariam anciedade,Eram então para mim; - ` f . ', ,fm-,5

Estimulos de saudade. Etc. '
. , .

N'esta situação desesperada `veiu o dia 15 de

Septembro, em que o poeta 'completou no caroere

trinta e dous annos. No Soneto No seu'dia natali

cio, pinta o seu estadof;Il .V LJ'Qt
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Do tempo sobre as azas volve o dia, f

O ponto de meu triste nascimento; `

Vcdndo á luz do sol este momento, '

Furias, com vossos fachos se alumia! (1

No dia 22 de Septembro é que Bocage termi

nou as coplas dos Trabalhos da vida humana, em

que relata as miserias do encarceramento: _

Ha já quarehta e tres dias ~ r

Que choro u'este'degredo : ' ' f

Heide ser muito calado, › .1 f: i

Costumarum-me eo Segredo.

Desde esía data até 7 de Novembro, em que o

poeta foi remettido para. os carceres da Inquisição;

jazeu no Limoeiro, incerto do seu destino como se

vê pelas numerosas poesias, em que pede a. todas

as pessoas' de influencia que intercedam por elle.

Descreve o' profundo tedio da solidão:

No inferno se me troca o pensamento ; ,

Céos! porque heide existir? porque? se passo 'i

Dias de enjôo, e noites de tormento.

Lembrando-se dos seus zoilos, que o acusaram

ao Intendente e lhe entregaram os seus melhores

(1) Soneto 250. Ed. da Actualidade.
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versos, como peças do deliote, com que altura ex

clama:

Mas turba vil, ue abato, anceio e espanto

Urde em meu mno abominavel pranto.

Béo .me-.deleta .de banida maldade,

Projecta aniquilar-me o bando rude,

Edvon na lethêa eseuridade.

Que falsa ideia, obsoilos, vos illude!

Furtaes-me a paz, furtaes-me a zlüonfiade;

Fica-me a gloria, ¡isa-me a virtude. (l)

No ¡Soneto qulorcmdo asobldãa do camera, ar

mça esse outro protesto não menos doquenfie':

Aqui, pela oppresslo, a violencia ,

ue em todos os senti os se `reparte,

*Trausitorio Poder quer imitar-te,

Etemsffvingfldora Omnipotenoia! (2,)

Em a condemnação do direito divino. N'outro

Soneto Vendo-se encarcerado e solitarío, eleva-se a

um lynismo, de que tanto a- desviam as Asesdias

e _ns (Inteiros:

1 Soneto 218. Ed. da Actualidade.

2 sonezq ess. zm.
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Tomara costamu-meá desventura :

Esquecer-me do bem gosado e visto,

Pensar que a natureza é sempre escura

Quo é geral este horror, que o mundo é isto. (1)

Estava vingado do seu tempo quem vibrava a

sua queixa n'esta fôrma sublime:

Sou victima de asperrima. violencia,

Sem ter quem dos meus males se lastime

N'este horrivel aepulchm dia existencia;

Mas pezo dos remorsos não me opprime;

A susurrante, e vil maLcd_iceucie

D'erros dispersos me organisa o crime. (2)

Quasi eram esses me dispersos? Um :ou ou

tro Soneto liberal, :de que lhe faziam carga; Mani

que, ao entregal-o á. Inquisição, criminava-o pela

_satyra anonyma que .começa Pavarosa illusãofldtz

deø'niflríde; outros máose esqueciam do Soneto á. , z
.do exercito do Pio v1, que assignou por l I

isso a paz de' Tolentino em 1797; e os ataques aos

hypocritas e frades. Pertoncia á Inquisição o poeta

que se atrevia a.` retratar o papa como:

Purpureo fanfarrão,papal santista,

1) Soneto 245. Ed. da Actualidade.
2) Sonetoiw. Ibiá. ` . .
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1» J? I

, que berra 'para os seus, fortalecendo-os com a lista

de surdos santos:

Ó progresso estorvae da atroz conquista

Que da Philosophia o mal derrama,

e termina descrevendo a derrota com' um inimita

vel tom grotesco: .

O rapido francez vae-lhe ás canell'ss;

Da, fere, mata. Ficam-lhe em despojo

Relíquias, bullas. . . bagatellas. (3) 1 `

Depois de' sessenta dias de cadeia, Bocage re

solve-se a importunar todos os seus amigos de va

limento, que até então nada haviam conseguido;

e., elle escreve uma' Epistola a Joaquim .Rodrigues

.f
f Chaves, 'para que faça com que D. Lourençowde

,Lima interoeda. para room o Ministro seu pao, o

Marquez Ponte do Lima.: í

,_:z ;- V _ - .fz 1" ' _,lel'

De Bocage infeliz sê prompto abrigo,

Estorva que. se encerra um desgraçado,

N'este mal, n'este horror, n”este jazigo.

' s

(3) Vid. tom. vu da ediçao-innooenciena.
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Do crime cor-ruptur não fui manchado;

Alta religião me alttrae, me~ i'nflemme;4 4

Amo: a virtude, o throno, as leis, o‹ estado.

. .Acimade meus zailos me ergue a. ƒdma . . .

Eis porque ov negro bando, at'roz maldita,

Sobreminhamacçõe'á .seu fel derrama._ - *

Depois que :n'estas' sombras esmoreço

Duas vezes brilhando, a plena lua e ‹

Tem roubado ás' esta-elias o aureo preço.` '

Ah, fundese o teu nome, a gloria tua.

No pio intento de romper‹me o laço `

Que a.. sorte 'me lançouraivosa e çgúa.

De benigno Laurenio invoca o braço,

O braço protector dos desditosos,

Jamais em donsbeneficosescasso.. “é

Elle aos ouvidos faceis e piedosos H
Do'` sublinie`va`räo, däiegregio Lima i

Conduza.meus suspiros lastimosos. (1.)

Por este meio fez Bocage chegar ás mãos do

Marquez de Ponte do Lima, Ministro da Fazenda,

uma outro Epistola, em que se vê o seu profundo .

de'salento por causa da falto da justiça4 aque está.

exposto: .

ll

Outros querem louvor; eu só piedade;

Piedade! que a perder o gosto á fama

Ate'já ensinou a adversidade!

.nu-...--n.||o|n......¢.|'o.|-uno|u|ø|~.

(1) Epistola 8. Ed. da; Actualidade.
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. v'r tes Dom Pedro de Lencastre e. Silveirav Gaste-lie”M

Ent cárcere, aëquefo-solf, medroso,.osquivo

Seu lume bemf'eitor jamais envia,

Erende sómente a dor me' diz que viveu

Deixa pousar. senhor, no attento ouvido,

A queixosa, tri'stissima linguage,

As supplicaa e.os ais de um perseguido. z

Do susto, da oppressão, do horror, do ultraje,

Sólta, restaura com piedade intensa;

Os agroa diao'do infeliz Bocage. (1)

-.-..- n...-s-.n.-.n.nv¢noo›.n..

Não se fiando ainda na efii-eacia doiseu pedido,

manflou entregar outra` Epistolggaog'enro .derMell-l

quez de Ponte do Lima, o Marquez `de Abran

Branco, que-na sua qualielaiio de Mordomo-fidalšo'

da Mísericordia de Lisboa era o promotor da tie

feza e livramento dos presos desvalidos. Tal era. a

tenacidade das garras de Manique, e a incertezas e

irregularidade dos processos n'essa epoca!

Do numero infeliz que te suspira

Lastimosa porção me fez a sorte;

Lançou-me em feio abysmo, onde parece

Que entre seus cortezãos preside a morte.

Que é morte? Solidão, Silencio, Trevas.

Tsde .isto Occups 9 lvan.er apçflenw; .

(1) Epistola 6. Eã'. da' natalidade;

*_“~*;~¬'‹-\v_w-f ~'^-f^ ¬f“-v~'-^'*-/ `_ ' _ “f f "fl fl-.l'z
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Silenció', szevmi,V solidão me mugflm

E horror multiplica ol parlamento.

. z. ...eawI'.Aàea¢$‹.›.a.-..-.¿-f-\.ó¢.n

Tu, grmde, tu benefico, tn-íorte

Emprehendo u/glorim de vencer meu fade»

Protege a cane; do infelizque invoca»

Teu nome e teu favor, tua piedade;

Guia. os suspiros meus e ae preces minhas

Ao throno onde reluz a humanidade. (1)

Escreve tàmbem Bocage w Henrique Josél'd'e'

Qervalhozeƒ Mello, pvinmgenilp e _sgicceggor (là

quez de Pombal, justificando-se do seu silencio

por um mtrait de* pmdeuce ». m.epigraphe tirada

de Boileau. O filh'o do vel'ho Márquez de Pombal,

apezar da' queda.. de seu pwe, era então Presidente

do Desembargo do Paço e da Mesa da. Conscien

cia e Qrdens; por isso o poem escreve-lhe lison

"gemdo-o com: coragem na memoria de seu peer

Carcere umbroso, 'do sepulchro imagem

Celadfes eombrävde perpetua noute

Me ancêam, me sufiocam, me horroríeam.

Não rebelde infracção de leis sagradas,

Não crime, que aos direitos “tentasse

Do eolio, da moral, da natureza,

N'este profundo horror me tem submersa:

(1) Epietola. 7.
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7

A calumnia fallaz, da astucias fertil'

Urdiu meus males, afleiou meu nome.

Herfle, fi1h0.de.he1'on¬.pmtege, ampara. , .

Ente opresno, infeliz que a ti recorre;

Lava~lhc as manchas dacaiumnia; torpe';

Ao throno augusto da. immortal Maria

Com lamentosajfpz dirige, altêa ._

Do misero Bocage os ais e as preces4 . . . (l) ~

Sabe-se que tambem recorreu á protecção do

Condado Sam Lourenço Dom João VJong Ans

berto de Noronha, a quem se confessa grato:

f.

:sl . . é. l .‹¡=.â.; . . . ., .`.\.'. o tristé vate

Que foi por teu favor, poi` teus auspícios

Ao tumulo dos Vivos a'rrancado, _ `

Onde torva -Calumniap `:Eerrolharau . _ `(2)

Não citámos em .primeiro logar o nome de

José de Seabra-da. Silva, porque a sua dedicação

conhecida por Bocage enfraquecia-ihe cm parte o

seu valimento. á esposa do ministro intelligente,

D. Marianna Joaquina, Pereira Coutinho que o

poeta se dirige n'essas suaves quintilhas:

(1) Epistoia 5. Ed. da Actualidade.

(2) Epistola 15. Ibiá, ' . '
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Exerce efficazy valia.l L 'l ' '

Que me screne a fortuna,

Irosa fortuna impia;

' Para guarida opportnna

f Meus ais, minhas ancias guia.

Pelo misero intel-cede '

Que a ti recorre em seus males,

Que prompto auxilio te pode;

O que podes, o que vales

Por minhas angustias mede.

Dá~mc a luz, que respirei

No seio da. humanidade; l

Rega que-se abrandea leiÀ

A que a doce liberdade .V `
Submisso e mudo cürvei. . .l (l)

Na Ode a José de Seàbrá"dà'Silva, Minisfro _e

secretario de Estado dosƒzlv'eyoúiäs do Reino, tam

bem escreve o desgraçado " ' " f' '3

A mim, desventurado, ›

N'um carcerc cruel, envolto em sombras

A mim, curvo, abatido l

Ao pezo do grilhão, da injuria ao pezo, _ '

Entc vulgar, inutil, V _

De mil tribulações, que recompensa,

Que futurovme resta ?

Bocage conhece que a sua amísade póde pre*

(1) Redondilhas, 12. Ed. da Actualidade.

13 .
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judicar o ministro, e pede-lhe que d não proteja

, claramente: .

.1 Em bepeficio meu, de mim te aperta. . .

. . . . . . . . . . .

Pela extra eficaz do heroe prestante

Meu prazer, meu repouso,

A mente, a liberdade, a luz e' a vida

N'este horror suflfocadas. (1)

Foi com efi'eiito a José de Seabra da Silva que

Bocage deveu a liberdade, mas por um modo in

directo.

O Ministro fez'ivultar os erros religiosos do
f

José Maria de Mello, homem de illustração; o preso

foi entregue ao poder inquisitorial pelojenaz,Ma-V
`nique bm 7 deNovembro `cle›zl.i'l9l1;. na Inquisição

z o poetalfoi reprehendido, ordenando-se que fosse

doutrinado em um mosteiro. Era um modo de lhe

\

--¿»--..vór`

L.:

..___¡_r_

,f poeta, por que era. eu'tšo Inquisidor geral Dor/n,

assegurar alguma tranquillidade, até que se at'rr›1L-.m

_rassem os rigores de Manique. Importa deixar aqui

trauscripto o Oflicio do Intendente ao Bispo In

quisidorgpral, remettendodhe _o preso: a Constan

(1) Ode 17. Ed. da Actualidade.
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do-me, que n'eeta côrte e Reino giravam alguna

papeis ímpios e sediciosos, mandei averiguar quem

seriam os auotoree d'elles, e encontrei que uma

parte d'estas era o seu auetor Manoel ¡Waria Bar

bom d'e Bocage, o qual vivia em casa de um Ca

dete do Regimento da primeira. Armada, André

da Ponte, 'que he natural da Ilha Terceira; (1)

mandei proceder contra. um e outro e á apprehen

são dos seus papeis, e não achando ao eobredito

Manoel Maria, se encontrou sómente o André da

Ponte, que foi preze, e apprehendidos os papeis, 'e

entre elles se achou um infame e sedicioso que seV

intitula Verdades duras, eprincipia: Pavorosa illu

`:leio do eta-vaidade, e acaba De oppr'imif'šãus égua/ea

_ogoe o jugo, como consta do Auto da achada

acompanhe' a (Junta. que me deu o Juiz do

Crimedo Bairro de Andaluz, a quem eu havia eli-*

carregado esta diligencia; do mesmo Auto veráJ V..

Ex.a os mais papeis e livros impios e sedioiosos

que seapprehenderam ao dito André da Ponte, os

quaes remetto inclusos com a devaeea aV que man

dei proceder para averiguação da verdade e as per

(1) Ilha de S. Miguel.

ä

yful'm-A
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1

é:
l

f':

guntas que' se fizeram ao dito Manoel Maria Bar

bosa zde Bocage, que, passados alguns dias tambem

foiprezo a bordo de uma embarcação, que hia fu

gido no Comboio para a Bahia, e André da Ponte

do Quental da Camara` Bemetto tambema delata

ção que me me fez da cadeia o dito Manoel Maria

Barbosa dei Bocage, para que este Santo Tribunal

lhedê o fáezo que merecer. V. Ex.” me insinuará.

o mais que quer que eu faça sobre estes dois réos,

os quaes eonservo na. prisão, esperando a restitui

ção d'estes papeis logo que forem examinados por

esse Santo Tribunal pela parteque lhe toca. Lis

boa, 7 de Novembro de 17 97._Ex.m° Sur. Dom

José Maria de Mello» (1)

Por este documento se vê quanto custava ao

Indentente Munique o largara presa; conserva

va-os em ferros, até que a Inquisição dispozesse

d'elles.

André da Ponte do Quental, talvez em virtude

do seu nascimenio e relações valiosas foi mandado`

recolher á.terra da sua naturalidade; Bocage foi

(1) Contas para as Secretarias, Livro v, fl. 166 v. No

Arch. nacional.
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reenviado outra' vez para o Intendente da Policia,

insinuando'fse que o mandasse v`recolher: ao Mosteiro

,de Sam Bento da Saude para ser'À doutrinado. Sa

be-se hoje por via do Dietain do Mosteiro de Sam

Bento, que Bocage deuali entrada em 17 de' Fe- à

verei'r'ofle I798; êsteve portanto no Santo Officio É' l L)

iiiieàes*'-ve"-de`z dias. Pelo documento que cita'

vmos,lsev vvê que o Mosteiro de Sam Bento era um

refugio para. onde'aaaugtgxidade mandava accolher

os 'persegúidos pelas arbitrariedadesida policia, que
eraY então um estado no estado. O Dietai-io, a que

nos referimos, era um livro escripto'annualmente

por um frade da. ordem, que tinha o cargo de' con

signal' n'elle todos osvsuccessos principaes do temà

po, como oszdesastres publicos, as descobertas,

contagios, os obitos dos principaes personagens,

como contribuição para a historia. O pensamento

da instituição era luminoso, mas oÍ criterio ficava

sempre abaixo do caso anedoctico, por falta doin

tuito philosophico. Em todo o caso os poucos'li-`

vros que restam, contêm alguns factos importantes

para aíhiátoriaja soeiedadeipórtugu'eza do seculo

XVIII. Transerevemos a nota acerca dezBocage,.não
_ .oww

U

*iu/NMW'*

t

x
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só como subsidio authentico para a Biographia do

poeta, senão tambem corno especimen do livro:

› «Anne de 1.7-98-Mezde Fevereiro-Lisboa:

Providencias politicas internas, em qualquer ramo

de Administração publica:

«A 17 do presente mez de Fevereiro foi man

dado para este Mosteiro pelo Tribunal do Santo

Offioio o celebre Poeta Manoel Maria de Bovcage,

bem conhecido n'esta Côrte pelas suas Poesias, Ia

não menos que pela sua instruoção. Tinha sido

prezo pela Intendenoia, e elle reclamam para -o

Santo Ofiieio, onde esteve athé ser mandado para

este Mosteino, apezar de encerrar ‹já. no seu recinto

o 'Regimento de Gomes Freire, seis expatriados, e

um prezo de Estado do julgado levantamento .de

Minas Geraes.)

Por este documento se vê que o proprio Boca

gejsalamám, isto é,reoorrera 'para o Santo :Oiii

eio, para assim se en'iniilI ao despdtismo do ¡intan

dlente, que não zhesitava emzmnsem'vaL-'oem nareere

, .(1) Demo do www da ísous» à. sem as
Lisboa, fl. 8›(.l798). Ms; da Bíbl. Nac. Deu-nos ¡conheci

mento d'estedäivroo sr. Br. -Bi'osiroGuinnaraes'.` ' ~`
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Wiz-:MÍ-.W-*flZ-.LV “~ _*I

perpetuo, ou pelo menos, degradal-o para Angola.
Aäbrandura com que Áo tratavam no Mosteiro de S;

Bento, fez com que 'Maniqueh'logoem 22V'de Março,
por Oifioio ao Corregedor domÕi-ime do 'Bairro dos

m'uiares o mandasse transferir para o Mosteiro

das Necessidades.l 'Numa casa, floresciam os Pa

dres Antonio Pereira _de Figueiredo e Theodoro de

Almeida, eruditos de primeira ordem e suspeitos

`Pelo Iutendente de Philosophoa e de partidarios das

ideias francesas. Ali foi encontrar Bocage o poeta

e philologo Frei Joaquim de Foyos, que o ouviu

de confissão geral e contra o qual lançou alguns

epigrammas. Eis o Ofiioio supracitade, no seu em

brulhada estylm ^

uy. M.oe na noite de hoje, quinta feira, vinte

e dois .do prezente, passará no Mosteiro de Sam

Bento da Saude e procurará. o Abbade do mesmo

Mosteiro e lhe entregará a. carta inclusa, e rece

berá Manoel Maria Barboaa de Bocage e e condu

øir'ú ao Hospioio Sim" das Necessidades,

dos Padres de Sam Filippe Nery, junto de Al'b

cantam e o entregará ao Preladb de mesmo Hos-fi

pioio que o estiver 'presidind'o Welle, e Ilhe intima'râ

les,
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que fiea ali o ditoManoel Maria recluso no mesmo

Hospicio, e que não possa sair fóra sem nova ore*

dem, nem communicar com pessoa alguma de fóra,

á excepção porém dos Religiosos Conventuaes no

mesmo Hospicio ou filhos da mesma Congrega

ção de S. Filippe Nery, andando em liberdade no

mesmo Hospicio, semmque venha abaixo ás Porta

riasr e á mesma Egreja, e nas horas de recreação

poderál hir a Cêrca, na Companhia dos Religiosos;

ev5 Conventuaes no mesmo Hospicio, e assistir no".

Côro a _todos os ofiicios, _sejiassim o julgar o lPre-.,

lado, eynão encontrar algum ineonveniente,.elhe

entregará Vmfio wnsmnw_MÃ¿Relação inclusa,

que o Principe nosso Senhor lhe manda dar'pos'f

esggla, e espera que comlestas Correeções, que

tem soifrido ,tornaráem si,e aos 1seus deveres, apto-_,

veitando os seus distinctos _talentos .corn os qnaes'

siryazaiDeus nosso Senhor, a S. Magestade e ao

Estado, e util a si, dando consolação aos seus` ver

dadeiros amigos e 1parentes,'queo vejam entrar emY

sif verdadeiramente, abandonando todos os vícios 6

prostituiçoesem que vivia eseandalçsamente.¡hfzaf; _

«Logo que tiver executado _'esiša diligencia nie;
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dará. ,Vm.°° conta por escripto. Lisboa, 22 de Março

de 1798. --Ao Juiz do Crime do Bairro de Romu;

- lares» (1) ' '

Nenhum biographo havia ainda fallado da es

mola que o Principe regente mandara dar a Bo

cage; pode-se aflirmar que .foi acto do proprio' In

tendenteyque costumavaV applicar os muitos .re

cursos da Casa.a Pia. ao socorro de desvalidos, e que

tinha ordem de levantar os dinheiros que bemquig

zesse do Thesouro sem ser obrigado a justifiçarzas

suas despezas. A esmola. era descripta em uma re

lação, o que nos prova, que constaria de ronp'as e

algum dinheiro. O caracter de Bocage estava acima

d'estes sentimentos officiaes, e' por isso nunca allu

din nos seus versos á esmola dada em nome de

Don;vJoão yVI; pelo contrario, exaltava nos seus

(l) Registo geral da Coi'irespondencia do Intendente

da Policia com todas as Auctoridades, Liv. xr (numera

Ízlão da Intend.) fl. 109. Tambem se acha sob o titulo do

iv. 38 (Governo Civil) e 199 (Torre do' Tombo). Rebello

da Silva allude a. este documento, mas não o cita, (p. xnrv)

nem indica a fonte. J. Feliciano tambem o não descobriu,

e_ por isso não eita a melhor parte dos factos n'elle con

“dW- ~ .Qäél oO. a

a
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versos ao cveese pobre José Pedro da
Silva, (fone Í(1.o Botequim do Rocio, a quem

Pagava em metmo que davia. em aum. (1)

Embora Bocage fôsse conservado inoommuni~

cavol para os extranhps ao Mosteiro, sentiu-se alí

em uma sociedade -esc'o'lhidm onde o estimavam, e

em uma Ode a José de Seabra da. Silva, oonfessa‹

lheque lhe renasce outra'vez o gosto pelapoesia:

i

Emo'bñlham, oteadmdoflfhymnos,

Dissipa. imagens turvgs,

D'agra tristeza desvanece o rasto

Honesp'mitozdo vata,

Á sombra dOs gltqree acolhido,

A estrithxla eorre'nte

0 pao iuíumldor .squimlo' sôa;

Aqui não sôam magoas

Da vexada innocencia lamentou. . . (2)

No Soneto de Bocage cqm a. rubrica Comalho:

aum Preceptoø' auste'm, conhece-se quo-na abusiva

tamme se distraia com versos Vmaquizzrimms foi df»

2 Ode 19. Ibid.

`

Soneto 817. Ed.
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rante este remanso morei quese occupou com a

tentativa deversão das Metamorphoses de Ovídio,

que lhe deram-um-nome'respeitado entre oserudi

tos. Na epigraphe original que adoptou para a

versão, ainda se queixa da falta de liberdade; um

grande numero de episodios da Pharsal'ia, .da Je

rusalem libertada, da Han-riada, da Colombiada,

foi vertido por Bocage, aproveitando-se daszas da hibliotheoa do mosteiro .e do tempo, que Va

sua vida vagabundal lhe não deixava. Vivia então

recolhido em fuma oella da Congregação do Orato

rio o Conde de Sam Lourenço, Dom João .José

Ansberto de Noronha, que, depois de ter isofi'rido

ídnas prisões yda Junqueira, quando foram one!

cutados os seus parentes, o's'Tavoras,13or,ordem do

`líarquee.de Pombal, readquirira a liberdade no c0~

meço do reinado de D. Maria I. lO Conde de y'Sam

Lourençopreoisava da tranquillidade moral, e ten

do-se acostumado á leitura no carcere, acolheu-se

a essa Ordem litteraria e ali acabou os seus dias.

Bocage frequentava a sua companhia, e escutava-0

attentameute ; em uma Epistola que lhe dedica, des

creve Bocage esses encantadoresrentertimentos:



204 ‹ scenes:

Que horas douradas, que .formosos dias
Nlella dos labios teus pendi, qual pende

' Da face encantadora acceso amante. . .

1... . n - . ....fu--n.¡.n.ó.‹..|o--.o.n

E ouvindo-te um ser novo em mim sentia. (1)

A .O Conde de Sam Lourenço _fôra amigo de Gar

çâo, que'lhe dedicam a sua mais bella. 'Satyra, e,

como elle, tambem victima do Marquez de Porn-4

bal;.a grande admiração que Bocage consagrava

a Garção foi em parte suscitada pelas conversas

eruditas d'este asceta, que tinha de' commum e de

í'ntiíno com elle o terem-sido victimas da

arbitrariedade. N'estes mutuos desabafos, como lhes '

não resplandeeeriam na conscienciaos grandes

actosd'a justiça popular! z. .. z. ff

Em '1798-'aof'fazier trinta 'e tres 'annos já. só

achava plenamente solto, e já; com alguns cabellos

I

brancos por efimw d'estas emoções violentas: _:

. , _
› ,v

Excedo Zustros seis .por 'mais tres armas,

Mas bem que juvenis meus annos sejam, e

Já murchamde agonia., e já. me alvejam t g

Não raros na cabeça os desenganos. (l)

' a me ' _*

(1) Episcon 15. na. da Actualidade.(1) Soneto 221.
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Na versão dostrechos das Metamorphoses, Bo

cage evitou tudo o que o pedia tornar suspeito ou

tra`~vez; e talvez por esse motivo teve de abando

nar a versão de Braz de Santillana, que en

cetara. O Intendente continuava a perseguir os li

vros; emiuma Conta de 27 de Septembro de 1798, _

repete: «que a maior parte dos livros ímpios e se

diciosos que apparecem no publico de mãoem mão

sáem daNAlfandega. . . Devo informar a V; Ex.a

que me dizem ser seu auctor Luiz Caetano, que

acaba de chegaria Lisboa, de Paris, para onde ha

via fugido d'este reino, contra o qual não proceda

immediatamente, por querer primeiro. fallar ao

Ill.mo Ex.m° Snr. José de Seabra da Silva do qual

o sobredito Luiz Caetano me (leu verbalmente um

recado, dizendo que Antonio de Araujo e Azevedo,

Ministro da Côrte naHaya, havia escripto áquelle

Ministro a favor dlelle. . .)> (1) É logo em 1798

que achamos Bocage em relações com Luiz Qaetano,

a quem lhe deixou o trabalho de cbiixpletar a ver?

são de Lessage.

A traducção da Historia de Gil Braz de San

(f) Contas para as Secretarias, liv. v, fl. 245. ~

sl

iS l
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1'

".

täñana por Bocage, oomeçada antes de 1798, não

devia deixar de lhe fazer carga nas suspeitas ze in~

diciações de que o cobria a polícia de Manique. Em

uma conta do Intendente para as Secretarias, dando

parte de que mandaraweiír;de Portugal um pro

fessor de francez, pelo perigo das ideias revolucio~

narias, diz que na busca dada aos seuepapeis: «se

lhe achou outro livro de que elle se servia tamme

para dar as lições, intitulado Hisbom'a não Gil Braz

dq Santillana, o qual tambem pouco proprio para-z

instruira mocidade, que não seja arriscada a pre,

cipitaMe. . .» (1) É presumivel que Bocage não aca

basse a sua traducção, (até á pag. 116 do t. II) por

efl'eito da sua prisão e transferencia do Mosteiro de

S. Bento, e por isso a acabou Luiz' Caetano de

Campos, já desde 1794 notado pela policia como

Jacobina, que frequentavaos dois homens perigo

sissírnos o sabio Corrêa da Serra, e o illustre Dn

que de Lafões, e que ia ás conversas dos pasxna_tg_

rios da Praça do Commercio: «um portuguez, qae

tambem concorre na Praça do Commercio com es

tes, filho de Chaves, e conhecido por ter composto

(1) Liv. xv, fl.- 187. (9 de Mareozde'1793.)
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as Viagemde Altina, que esteve em França e em

Inglaterra, e que tambem eon/wüfremVl em casa dos

livreiros francezes, d'aquelles que estão marcados

Jacobinos, na minha presença. . . 1) (1) A Vtrzzxducçáo

de Luiz Gaetano d'e Campos ^l,1&_)mbr(^:a dignamente

com a parte de Bocage. I l 1 ‹

O poeta andavafiësalejitado, eai-cabala dos me

trificadores havia alcançado pela mao pezada de

Manique uma bemamarga vingança. Bocage pre

cisava de um estímulo que o fizesse achar outra

vez encanto na poesia. Consta pela tradição con

servada por Bingre, que o Ministro José de Sea

bra da Silva lhe ofl'erecera em 1798 um logar de

official da Bibliotheca publica. de Lisboa, aberta

n'esse anno, e que o poeta recusam, fara conser

var a sua independencia. A este tempo já havia

`chegado ás mãos do velho Filinto Elysio, a Paris,

impresso em 1791 o volume das suas Rimas, e

Êinbem a tradição dos seus sofi'rimentos nos car

gereš politicos e inquisitoriaes. Filinto, usando da

anihoridade do seu nome e dos seus annos, remet

~ (1) Ibid. fl. 211, v. (5 de Novembro de 1794.)
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teu a Bocage umëpequggg que era `4a|.“›:t'â‹âlílsa-
gração do` novo talento: v -

L'..

I.

`o*

“' Lendo teus versos, numeroso Elmano,

. E ovnão vulgar conceito e a feliz phrase,

Ú ~ Disse entre mim: -Depõe, Filinto, a lyra.

Í ' Já velha., já causada;

z Que este manoebo vepn tomar-te os louros,

_. - Ganhados com teu canto na. aurea quadra.
, , Em que Iao bom Corydon, a Elpino, a Alfeno

'v - Applaudia. Ulyssêa. . ._

Esta curta Ode, que se compõe ao todo de qua

tro Strophes, veiu reanimar Bocage e assegurar-lhe

~0.jz_xfil1mpho ldenisivo sobre os seus emulos, inspi

rando-lhe o verso audàcioso: «Zoilos treniei! pos

teridade, és minhaä»y Foi estenm dos maiores pra

zoros que Bocagefiencontrou na sua vida litteraria,

e d'aqui se deve` determinar uma nova phase na

èua actividade.

a*

`*"1̀"":me

CÁ
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§IV

Periodo de desalento e morte (1798 a. 1805.) -Re

la ão de Bocage com o' Padre Conceição Velloso, natu

ra ista brazileiro. -Rompe a polemioa com José Agos

tinho de Macedo em 1801. -Trabalha para sustentar

sua irmã. «Influencia dos Botequins no liberalismo,

o Botequim do Nicola, e o Agulhez'ro dos Sabias. - El

maniscas: Pato Moniz, Maldonado, Cardoso, Morgado

de Assentis, Dom Gastão.l- Seu amor com D. Anna

Perpetua Bersane Leite. -OS Outeiros poeticos, e os

improvisos nos saráos de familia.-Booage sente-se

doente, e reconcilia se com os seus inimigos, Macedo,

Semedo, e louva todos os seus coutemporaneos. _ De

dicação do botequineiro José Pedro` da Silva. -fUlti

mas publicações para sustentar-se. - Morre sem vêr o

fim da sociedade de que foi victima.-Entrada dos

4Francezes em Portugal em 1808. - Espirito novo.

Logo que Bocage conseguiu a liberdade, pro

curou manifestar a sua gratidão pelos amigos des

interessados que procuraram tiral-o do arbítrio de

Manique, ou o sustentaram na cadeia. E de 1799

0 segundo volume ARimgzrgbhdedicado a Antonio
José Alvares, (iu-emo föra soecorrer com dinheiro

quando ainda se achava no Segredo:

u `

N'
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A minha gratidão te dá meus versos

Os lares vão saudar, propicios lares Q

Que em doce recepção me contiveram

Incertoe passos da. indigencia. errante;

Dos olhos vão ser lidos, que apiedaram

A catastrophe acerba de meus días

Vão pousar-te nas mãos, nas mãos que foram

Tão dadívosas para. o vate oppresso,

Que o peso dosY grilhõcs mefahgeiraram. . . (1)

“í `A propria auctoridade impossível de Manique

reconhecia que 'havia n'aquella natureza desgra

çada o quer que'é de superior, que não pode ser

submettido á lei geral. No Officio para o Correge

dor` 'do Crime do Bairro de Romulares, chega a

dirigir ao poeta essas palavras .vagamente compas

sivas, 'em que diz que o principe regente contava:

«que por meio das correcções que tinha soffrido

Manoel Marinafrbosa de Bocage, tornando a si

e aos seus deveres, aproveitando os seus distinctas

ta'lentos'para servir a. Deos, a El-Rei e ao Estado,

Seria-util a si, e daria oensolação aos seus verdadei

ros amigos e parentes, abandonados os vícios e a.

(1) Epistola. 1'1. Ed. da Actualidade.

~f4
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prostituição em que vivera escandalosamente.)> (V1)

Era impossivel para Bocage, e parartodo o homem

capaz de pensar, o aproveitar o seu talento em uma
sociedade, onde "sei estabelecia, que: ‹‹ se não pa

gasse os quarteis dos seus respectivos ordenados

aos mestres de. primeiras lettras, e de Latinidade

dfesta côrte e de todas as comarcas do Reino sem

que apresentassem Jattestação juráda dos Paroc-hos

ou Prelados locaes dos Convenios ou Mosteiros,

em que declarassem que os referidos Mestres e Pro

fessores tinham ido com os seus alumnos enr todos

os Domingos assistir, ao Cathecismom (2) Para acu

dir a Bocage, o naturalista eminente o Padre Mes

tre José Marianne da .Conceição Velloso propôz

lhe logoem 1799 a traducção de varios poemas

didacticos:

Em ti, constante, desvelado ernigo .

Demando contra, a' sorte asylo e sombra `

0h das Musas fautor, de Fiora alimmo. (3)

A vinda de D. Maria Francisca, irmãvmais

(1) Oflicio de 22 de Março de 1798.

(2) Conta, de 20 de Junho de 1799. Liv. v, fl. 319.

(3) Epistole- 25.'Ed. da Actualidade.
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nova de Bocage, para a companhia d'elle, talvez

em consequencia da partida da Marqueza de Alorna

para Inglaterra, seria tambem para dar algum as

sento a esta vida vagabunda. Na Satyra contra

José Agostinho de Macedo, em 1801, já allude o

poeta ao cumprimento de deveres sagrados, porque

Íá então trabalhava para sustentar sua. irmã, es

crevendo as traducções encomendadas pelo grande

naturalista brazileiro o P.° José Marianno da Con

ceicao Velloso:

Os dias eu consnmmo, eu vélo as noites

u Nos desornados, indigentes lares;

' Submisso aos fados meus ali compondo

pezsda existencia honesto arrimo,

Co'a mao que Phebo estende aos seus, a poucos.

Ali deveres, que não tens, nem prezas,

Com fraternal piedade acato, exerço,

Cultivo afiectos á tua. alma estranhos,

Dando á virtude quanto das ao vicio;

Não me envilece ali de um Frade o soldo:

Ali me esforça ao genio as igneas azas,

Coração bemfazejo, e tanto e tanto

Que a ti, seu depressor, protege, accolhe;

Que em redondo caracter te propaga

A rapsodiaservil................ ()

(1) Pena de Taliäo. Ed. da Actualidade, t. II, 463.

lim
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Ja em 1800 nos apparece Bocage fazendo ver

sões para a Typograpln'a Calëographica e Littera

ria, da qual era um dos directores o paulista Frei

José Marianne da Conceição Velloso, (1) que para

accudir a Bocage _lhe estabelecem um ordenado de

vinte quatro mil reis mensaes; é d'esse anno a. pu

blicação do poema didactico do insulso Delille Os

Jardins. A versão de Bocage mereceu gabos ge
raes, que indispuzeram Macedo, e foi A(Pequi que

datou a ruptura das relações amigaveis entre os

dois. ; ~

Depois que alcançou a soltura, ~ Bocage não

tornou a procurar o Conde de Sam-Lourenço, que

tão amigavelmente oraccolhia ás suas conversas na.

cells da Necessidades que habitava; Bocage es

creveu-lhe desculpandofse com seus trabalhos for

çados, .e allude'outra vez á. companhia de sua irmã:

“Se a beber novo brilho, ideas novas

Nas azas da saudade a. ti não vôo,

E que férreo dever, grilhão sagrado

fg) No pobre, tosco alve'rgue me _ac'antoaín.

` Lucro marquinha de vígilias duras,

(1) Decreto de 7 de Dez'emiirwde '1;801.

j»
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l

Í Curta commigo tormentosos fados. (1) ' M" \`

_ r í ` A
ã'. ' ›

. . ' rPatrimonlo dos votes (e'nãd empre) ¬ ~ '

Sustem meusy dias, que parecem noites,

E esteio aos días são de irmã, que terna

Por este trecho se vê que o poeta tomava a sé

rid a obrigação que contrahira com o eminente

turalísta Velloso; as 'traducções dos: Jardins,Delille, das Plantas, de' Castel, do Consorciov din

Flores, alem de outros trabalhos, foram feitas'cluL

rante os annos de 180'1l e 1802. O applauso que

as suas traducções provocavam é que o enthusiase

mava'para forçaräse do estlddo, e ë que' lhe' susci

't'av'a os ímp'etos' il'e vaidlrde' que'o levaram a4 pro'

lsocar José Agostinho delliíaçedoí ~ _ V 'l

Bocage 'estava no à'p'ogéu dfa' sua"*gl'oi'la;` coà

'nhece-se isto pelas' relaçoes dosfeëtrangeiroslfLinä,

nas suas ll'ioígens'I à Portuyalƒ'ldeitoú' consignado

este facto: « Perguntei a muitos portuguezes,iquaes

eram os melhorespoetasTrrtotlforn'osjy e aosilivreiros

quaes as poesias mais ,procuradasfresfiondiam to

dos, que Manoel Maña'Barboss'du Bocage» (2)

l VHL"ch Hi) -. '_ n* ¬;.›\ä"._\”.*b .1'

(1) Epistola 15. Ed. da Actualidade.

(2) .'llravelsmlšwmgalr 1801.7 f; mz-z (I (r)

\
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Esta significação da estimav publica pelo talentede

Bocage é que nos explica o tom'vaidoso que es.

eapa em difl'erentes logares ldas suas obras, e o

acinte de ir provocar a emulação ahafaãawde Mas

cedo. Foi no anno de 1801, (lhe Bocageeompofl `

mais Elogios-dramaticos para os theatros,›e _onde

o publico mais apreciou a sua versificação harmor _,

niosa; os actores pediam-lhe versosatlegorioos-spara

os seus beneficios, e em todos os regosijos officiaes

dos natalieios do paçoV Bocage contribuia sempre

com uma composiçãol` reeitada ouunghiSalitre, ou na

Rua dos4Çonçles, oymemmfibgagios: '

Essas composigees .que são o documento mais

vivo da sua populariäaele, não tem merito. algum;

o Elogio dramatico era uma invençlao do espirito

hajulador dos absolutistas douseculoz xvm; consis

tia em um dialogo yentre entidades allegoricas, como

aúvirtude, a Liberdade, lo Despotis'mo, o Vício, :e

outros mil vocabulosi Bocage tentou escrever no

genero dramatico, mas os: fragmentos que deixou

mostram que foi dešñortiiada no seu caminho pela

tragedia pseudo-classica. franceza e pelo Elogio.

Como os versos de Bocage eram retumbantes, como

observouV Link, (q sóterpodem accusar de hyper

I

me...v_.`_.`\M-.¬_.z À
u `.\_ QV. à.. V. “_f VV AH .1 h ~ `V .e x...¬_ _ A
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bole. . .) no theatroinão se notava o vazio do pen

samento, e por isso foi aí apreciado. Era isto mais

um motivo para acirrar o odio de José Agostinho

de Macedo, sempre infeliz com as suas' tentativas

dramaticas. , › . _

A epoca precisa da grande lncta litteraria em

Bocage e José Agostinho deve fixar-se em ,1801,
como se deduz dafena de Talião: ' ü

i

Que disseras, mordaz, quando a mimosa,

Quando a celeste Catalan/i exhala

Milagres de ternura e de harmonia? Í

Sim, que disseras, se, ultrajando a scene. J. 1 -53

De rouquenha bandurra um biltre armado

Ante a assemblêa exta'ctica impingisse

Solfa mazomba, hispanico bolero? ~

. i h , v L A ` V' ' . .'

Como se sabe, a Catalani começou a cantar em

Sam Carlos desdeo inverno de1801 até ao carl

naval de 1806 (1).;Perta¶1to, Bocage tomou a com*

paração para a superioridade do seu talento da inv

pre'ssão mais viva de que estava então possuído, .e

os seus versosja retratam'es parcialidades'qne se

.formaram entre os Vamadores dividindo-somand

f. ‹'í~' " V›|I_f.' qui

- .1311) Vasconcellosfüs Mun/idas portugueza,'t.zn,'1Í-9..

¬_',_ ÀWW`



sua vma E EPocA)L1TTEnABIA 217

miração a Catalaní e ao sopranista Crescentini. Já

em 18 de Fevereiro de ÍBO2,`0 Intendente da Po

licia, o implacavel. Manique, escrevia emuma Conta.

para as Secretarias, que era impossivel conciliar os

dois artistas, (1) e Crescentini empregava todos os

meios para fazer saír de Portugal a cantora que

offuscava a sua gloria. Já quepara-a restituição

d”esta época da vida de Bocage tpgérnos nas luctas

Kdo_tplleatrçhd,e Sam Çflos, desenvolveremos esta

parte, por' iso que Bocage tambem andava envol

vido no côro dos admiradores da celebre Gafifori

m', escripturada em 1801; Bocage dedicou-lhe uma

Ode com a rubrica Á celebre actriz e cantora vene

zç'ãm Eiigalzetha vCifajfl'orim' (2). -Cantavam-se .então

Éno theatro deSam-Qarlos as Operas do nosso com/

positor nacional Marcos Portugal, taes comol Morte

di Semiramide, Sofonisbaz. Il .Trrbnfoo di Clelia, Ar

gem'de, Zaira., Merope, Fernando.. in Àfessico, G1'

nevra di Scozia, Il DuoadaFoíø, e Mort'e dz' M1

iridate (3), em que brilhavam a Oatalani e a Gaf

:úio é, 'f-¬ ' ni'' .u'ã sumiu.

' ` i l 2) Ode 22. Edi da Actualidade. É ;- . . ~` i

3) Vasconcellos, op. cit., ibídem. _, ~‹› -z :um
J.

' ' gl) Papeis da Intenãe'm'ria',A liv. v'r, fl.~266 v.

`›` f`«.‹ M `.,`- .
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forini (1). Em um documento da; Policia, de 1802,

achamos descriptas as luotas intestinaiiapgggagl

nlëaorganisada por Crescentíni, interessante para

:vida artística (Passa époow, e para a biographia

de'MëL'QQS..YQIbggWII, pelo que o- reproduzimos' na

Sua integra-z `› f ` ` -

(Recebo ao fazer (Festa o`Aviso de V. Ex;a

com a data de hontem, oom o Requerimento incluso

de Jeronymo Orescentim'g no qual se'queixa de eu

'Ilha' mandar entregar em depósito-e em um dos Ga:

binetes doy Bealz'lheatroefle S. Carlos a musica das

duas preras fi§qmiramis e' Zainr, composta a dita

Musica. pelo compositordosmesmo Theatro Marcos
oølfúomloy Portugal; ,porl me constar que o suppli

:ante Jeronymo Greaoentitri por segundas instanf

cias queria pôr a» musica. das mesmas Operàs a.

bordo' do fvzm para» ngqya; ' ‹ 2 *

'Iv' «He certo'qúammidei. reoolh'erao's Gabinetes

-ãe musica'flo dita` RearThmtxd de S. Carlos a dita

-im'ssica das-í sobreditas Operas, para se' servirá)

Theatro nas aotuaes circumstancías em que está;

(1) Do nbu'ie de Gäƒpi'iøúfioouha linguavportugueza.

a palavra de gíria gaƒoñøøa,-pari significar o cabello bir

vauto, e espesso. viflí ._31» .m ›.~ -|‹.-' g.)
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pagando-se pela avaliação áqnelles a quem tocar o

seu embolso; pois na Empreza do dito Theatro, do

auno passado, foram Emprezarios a Companhia

dos ComicoseDançarinas que trabalhamnomest

Theatro, de que era Director o sobredito'Jer'onymo

Crescentini que tem sómente a sua parte corre

spondente a meia Companhia de Comicos e Dança

rinos interessados no valor em que se avaliar a.

mesma musica pelos Professores da primeira on

dem que ha n'esta côrte, em que tem egual parte

lo compositor dlella Marcos Antonio Portugal, que,

como socio da dita Empreza, tambem requereu

n'esta Intendencia se lhe segurasse esta musica' das

ditas duasí Operas por o supplicante ter espalhado

e dito que a. mandava para Geneva em um navio

que estavaa sahir, em odio a E'mpreza actual, por

vêr o supplícante que não levava ao fim o seu plano

de ficar fexado o Theatro na presente Paschoa e
A poder conseguir desgostar Angelica Catalani, para

a obrigar a saír d'este Reino, e este é o grande en~

thusiasmo do supplicante, a fim de pôr a dita actriZ,

como digo fora (Teste Reino.

«Hercerto tambem que o P. B. N. S. quer

que o dito rIa'heatro de S. Carlos m-abra e se ponha
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ü"

nx,

1,,

em trabalho, e V. Eli.” tambem assim m'o temI

communieado de ordem do mesmo Augusto Se

nhor, e como eu 'desejo cumprir as reaes ordens, e

o tempo é curto para se compôrem' novas Musicas

para algumas Opel-as, que se queiram pôr em scena,

eV ser o costume e pratica'que todas as Obras de

Musica que se tem feito n”aque'lle 'real Theatro, fi- '

earem no Gabinete de Musica do mesmo Theatro,

e se lhe mande fazer uma avaliação, e'paga o Em

prezario que entra na empreza áquelle' que sáe,

que é o mais. que podia pretender' o supplicante,

estando auctorisado pela Companhia dos Comicos

e'Dansarinos, que entraram' na Empreza que fina

lisou pelo Carnavalpreterito: isto' é o que me in

formam se pratica não só n'este artigoda Musica,

Amas;'tambenr'da:Gflliarda'Roupas 'Scenario, e é o

lque' tambem me obrigou af'mandar recolher aos di

tos Gabinetes a referida Musica, cuja diligencia se

não, efi'ectuo'u, elficou'em 'deposito' em poder do

supplicaute Jeronymo ›Grèseentini,âfeemo mostra o

documento que elle junta ao seu requerimento.

«He o que poss'o informar a V.:En.“- sobre esta

materia e Ífico esperando ascrèaes ordens, 'que V.

'Exfiíme communicaà: alleste respeito lpara." me ser
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virem de regra para poder deferir não só ao sup

plicante Jeronymo Crescentini, mas as partes que

me requereram mandar recolher ao Gabinete do

Real Theatro de S. Carlos a Musica das duas Ope

ras Semiramis'e Zaira. Lisboa, 1.° de Abril de

1802.---Ill.mo Ex.mo Sur. D. Rodrigo de Sousa Cou

tinho. )›

É preciso que nos não ceguemos por este inte

resse da Policia pela regularidade dos espectaculos

dramaticos, nem o esplendor artistico nos deve

deslumbrar considerando-o como um resultado da

vida moral e das exigencias de um elevado gosto

publico. Faziam-se grandes despezas não pela arte,

mas para distrair as attenções dos factos politicos

que se passavam na Europa,'e em que Portugal

por seu turno ia ser envolvido. Foi em todos os

tempos este o systema empregado pelo cesarismo:

depois da degradação da espionagem introduzida

pelo Manique, seguia-se o deslumbramento que

não deixa observar o que se passa no meio social.

Em uma Conta para as Secretarias, de 26 de Maio

de 1802, fallando do Theatro de Sam Carlos, Ma

(1) Contas, liv. vr, fl. 287.
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f' ,f nique formúlaarlei do cesarismo dirigindo-se com

toda a olageza ao. Ministro: (< V. Ex.a conhece a

grande utüidàde Que resulta ao_ Estadovem trabalha/r

estejTheatro, pois que emguanto o .Publico está ali

entretido, não discorre em materias guelhe' mio im

portam... 1) (1,) › s

A peste napoleonica ia começar o seu cyclo de

invasões, e -nós estavamos separados do conheci
s Amimml

mento de todos os nossos direitos, ›e por isso não

os soubemos fazer valer, quando a realeza abando

nou-os seus fiois vassallos ao inimigo que entrava.

N9esta época, já: Bocage andava doente, masés

quando vemos a sua actividade exercitada nos Elo;

gios dramaticos dos festejos reaes, e nos Prozoš'ós

de come'dias para os actores seus amigos. Era um

talento sympathicoao publico que se forçava para

attraír aos benefioios por esse meio a maior con

correncia. Para este fim a Policia concedia que se

imitassem os divertimentos da Italia fazendo lote

rias e jogos chamados Tombolas, para accirrar ol

apetitte dos espectadores. Sobreeste costume, hoje

(1) Contas para as Sema)fia§,¡hiv; v1, fi. 309 v.
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extincto, é curioso o seguinte documento do Inten~

dente Manique:

«Ponho nas mãos de V. Ex.” a conta que dá

do Inspector do Theatro de S. Carlos, e desejando

ao mesmo tempo que na Paschoa proxima conti-4

nue a trabalhar este Theatro, tenho procurado al

guns meios-'de vêr saposso descobrir algum em

prezario que tome za si esta empreza no presente

' anne, e não'me tendo achado, meobrigou a fallar

a Francisco Antonio Lodi, .o qual havia sido em-z

prezariodo mesmo Theatro alguns almos, para vêr

se com a promoção de alguns dos seus amigos en

trava outra vez festa Empreza7 -o qual me trouxe

o plano para o costeamento do .dito Theatro, com

a memoria do que pretenäe de auxilio para entrar

Nesta empreza. Passo ás mãos de V. Ex.” o dito.

plano com a referida memoria. de que pretende se

lhe faculte, para poder cumprir as minhas insinua

A ções de abrir'o Theatro Italiano zna. proxima. Pas

choa, e no mesmo pé em que actualmente está.

‹< He .certo -que a desppza é loonsidermfel logo`

que ée queira pôr no mesmo pé este Theatro, em

que se acha, mas tambem por outra. parte é certo

que este plano que zfaz o dito .Franeiseo .Antonio
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Lodi é feito com alguma exageraçao, e ¡feste caso

deve haver moderação no que pretende na memo

ria que junta ao dito Plano; e me parece que se

lhe deve conceder o jogo chamado Tombola-que

é concedido á. maior parte dos Theatros da Italia

para conservação da sua decencia e decoro; o dito

jogo se compõe de noventa numeros, que em cada

semana se extraem publicamente sobre a mesma

acena, debaixo das vistas do Inspector e seu res

pectivo Escrivão, de' que o Emprezario recebe vinte

e cinco por cento, e ninguem é admittido ao dito

jogo sem estar presente; e esta condição obriga a

comprar bilhetes. para entrar na Platêa e por esta

fórma ha maior concurso de gente.

«A outra parte que pretende o dito Francisco

Antonio Lodi, é que seja elle quem obtenha a graça

de lhe serem vendidas as tomadías das fazendas do

Contrabando e desencaminhadas aos reaes direitos;

debaixo das mesmas condições que as teve Anto

nio José Ferreira, e as tem presentemente os que

o substituiram; parece que com estas suas conces

sões he bastante para que possa trabalhar o thea

tro no mesmo pé, em que esta actualmente; con

servando os Actores principaes ou outros de egual
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força; e não encontro inconveniente para que deixe

de lhe serem conferidas estas duas ooncessões ; visto

a Policia tirar vantagem d,este intertinimento, que

emquanto ali estão os expectadores escusam de es

tar por casas de jogo e prostituição, e metterem-se

em discursos que lhe não importam. '

«Queira V. Ex.a representar todo o referido

ao Principe real regente nosso senhor, e commu

nicar-me com a possivel brevidade a sua real resoê'

lução. Lisboa, 4 de .Março de 1802.--Ill.mo 'Exƒnf'

Snr. D. Rodrigo de Sousa. Coutinho.) (1)

Pelo documento que fica'transcripto se vê como'

o Intendentewse _receava dos botequins, z onde -se'

conversava sobre Va politica eurepêa, que levava

fatalmente a commentos revolucionarios. Embora

Bocage, desde a. severidade de Manique, ficasse de

testando a politica:

` Longe, um mundo apertado, um mundo inferno,

Onde ardem furias e triumpha o crime,

Onde a negra Política enroscada

.Determina invasões, desenha. horrores. . .

(1) Contas, liv. vx, fl. 269.

15
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nem poi-isso podia 'deixar (le-frequentar os botev.

quins, onde era logo coroado pela' roda; dos entlin-è

siastas, e applaudido. Os amigos pagavam-lhe os;

cigarros e a genebra pai-ao excitarem e ouvirem.

N'este tempo Bocage sentiu-se filho da sympathia

publica; a sua honradez inquebrantavel, os demo-sI

res fraternaes que antepunhaa tudo, osl quadros

dos seus desastres, que narrava domodo.Àmais pit-.

toresco, o improviso instantaneo para aproveitar.

uma rima feliz no meio da conversa, tudo o- tor,

nava querido. Era nrnhomem para quem selava, como se fosse um amigovelho, embora fosse

a primeira. vez que passassem um pelo outro. Q

botequim que lhe merecia as suas visitas noctur

nas ficava acreditado, tinha uma lenda, era con

corrida-Logodepois que saiu da prisão clanstsal,
ø Bocage frequentava especialmente o Botequim do

Nicola. Infelizmente, por causa dos successos das

guerrasnapoleonioas, Manique mandou espiar as
conversas do. botequim _:‹ ' i

«Oonstando n'esta Intendencia, que em uma
casa de Café, denominada do Nicola, no RocioV de

esta capital, se ajuntavam difi'erentes individuos,

que levados do ocio alisedemomamsó com o
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fim de' entreter conversações e s'useitaremV assum

ptos menos` proprios, essencialmente na presente

conjuuctura, que uma bem'regulada Policia. não

deve tolerar, ordenei ao meu Commissurio e Minis

tro d'aquelle Bairro vigiasse com particularidade

as pessoas que frequentam a referida casa, e n'ella

não consentisse se demorassem mais do que o tempo

preciso, pura tomarem os seus refrescos, aliás pro
cedendo contra os transgressores; e. como entre`l

aquelles individuos ha alguns que sãosoläadbs (los

regimentos Auxiliares, que se acham debaixo do

commando de V. EXP, vou a prevenir do referides

a V. Ex.” e lhe rogo queira`dar-lhe e pe'zo queÀ es

suás dilatadâis luzes co'nheeem,e dar as 'providen- 1

ciàs que a este fim julgar opportuuas,para que ali

senãov demorem mais` que o tempo de se ref'aze»y

rem e tomarem os seus refreseosh? Depois de

este documento é que secomprehende a bem eo- '

n'hecida anedoeta, de Bocage, quando, ao reco

lher-se para. 4casa, a'ron'de do bairro o interrogeu

pondo-lho pistola ao peito: ë Quem e? d'on'de vem? `

n

(1) Papeisda Intendenciaäó'ohtas para ás Secre

tarias, Livro v:,ffl. .74 (5, de julho- de 1800).'

â ' -
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para onde vae?» Ao que elle respondeu serena

mente:

É o poeta Bocage;

Vem de casa do Nicola,

E vae para o outro mundo

Se lhe dispara a pistola.

Esta phrase o poeta Bocage, e o modo de tra

tar-se om terceira pessoa, mostram-nos como elle

V já vivia na mytho. .

g É n'esta ultima phase da vida do poeta que

frequenta com predilecção o Botequim do Rocio

de que era proprietario um apaixonado dos poetas

do seu tempo, o bem conhecido José Pedro,- das

Luminm'ias, que morreu de noventae nove anuos

de edade a 1.4 de Maio de 1862. Este homem. ado'

rava Bocage, e sobrevivendo-lhe cincoenta e sete

annos, foi uma fonte de tradições para todos os que

procuraram conhecer o viver intimo do ultimo

quartel do seculo XVIII. O Botequim de José Pe

dro da Silva era como elle proprio dizia em 1810,

em um requerimento a Intendencia da Policia:

«frequentado sómente de pessoas as mais bem re
oputadas de Lisboa ;»,`(1) e na verdade, nos ultimos

(1) Papeis da Iutendeuoia, vol. xr, fi. 82, v.
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annos da vida de Bocage existia ali um retiro es

pecial denominado o Agulheiro dos Sabias, fre

quentado por Bingre, Dom Gastão Fausto da Ca

mara Coutinho, o Morgado de Assentis, Pato Mo

niz, Pedro José Oonstancio, e outros muitos poe

`tas elmanistas. Quando se deu a scisão com Bo

cage, frequentava o P.° José Agostinho de Macedo

a loja do chapelleiro Daniel e ali dava largas á. sua

bilis, apodando o botequim de José Pedro da Silva

com o titulo que lhe ficou de Botequim das Par

ras. Na replica da Pena de Talião, Bocage allude

a esta phrase:

`Pães-me de inutil, de vadia. a. tacha,

Tu, que vadio, errante, obeso, inutil

As praças de Ulyssêa á. tôa opprimes,

Ou do bom Daniel na. terrea estância.

Peconhas defiinvectívaespremes d'alma, v

Une entre negros >chapéoa tambem negreja,

E ante o caixeiro boquiaberto arrotas

Arrotas ante o vulgo a Encyctopedía'. . .
'MLM ...ñ

Em um dos diversos prologos do sempre trans

formado poema dos Burros, Macedo escrevia de

baixo da impressão de despeito que despertavam as

criticas do Botequim das' Parra'sƒ' «O espirito da

Asneira preparou no centro de Lisboa um domi

_,.`V

4% i . ,. r"
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cilio onde. quiz levantar o throno e dilatar o impe

rio dos sandêos. Uma fatal força centripeta para'

ali puxa os mais asneiroes de todas as classes; e

_d'ali, assim como do Club dos Jacobinos de Paris

se prepararam e dirigiram todos os golpes -coptra

Atodo os governos que não fossem revolucionarios;

se dirigiram todos os golpes, todos os tiros, todos

osataques contra o imperio .da rasão, do gosto,da

critica, da poesia e da prosa, em que relusisse um

vvislumbro do siso commuin. Fallo de um Bote

quim ou- Café de um José Pedro da Silva, no Ro

cio de Lisboa, sanotuario conhecido não só 806

' vagabundos de Lisboa, mas aos estupidos e alar

ves província-nos... Uma necessidade VFatal, que

nos arrasta n'este seculo para o cabos da ignoran

cia, desde a›desgraçada installação d'este Botequim,

fez ali presidir af Asneira, desde que o orate Bocage,

levantando de motu proprio o poder absoluto em Sul

tão do Pamaso portuguez ali começou a beber e a

ym'tar, etc.1> Em outras redacções do poema, Ma

gedo. tinha outros odios, e substituiu este proløge

escripto pela aversão aos elmanistas dozAgulke'ôro

dos Sabias. Foi esta _a crise em que rebentos a Saf-v

tyra. de4 Macedo e a vigorosa replica da. Pena
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de Talião; 'foi no Botequim das Parras que lhe

saiu essa composição em que'ca'da verso é um epi

gramma. José Agostinho de Macedo ataca-o em

todas as suas baldas:

_Nem ser pobre se oppõeao geuio, ás artes;

oram pobres Camões, Homero e Tasso,

Nem ser vadio n'um 'poeta é crime,

V Nunca um poeta bom teve outro officio.

Tu és magro, és vadia, és pobre, és feio. . .

'Exprobmelhe já. desculpavel em Bo

cage, do se louvar, 'e de se deixar levar pelos que o

admiravam, buscando de preferencia os QuteirosL

onde era festejado: -

Quem tão ferreo será, que se contenha,

Quando as estatuas vir, que tu, soberbo

Enramadas de louro a ti consagras?

Que um Deos te inspira, que fervendo lem estro

Improvisos oraculos arrotasl

Fanfarräo glosador, chamas divina,

Celeste inspiração, celeste fogo

Gritando nmplificar sediços Motes

E merecer de ofiicio um bravo, um bella,

De um vão peralta ou dama enfatuada. . .

Esta Satyra virulenta tem para nós hoje, a im

portancia de retratar a vida moral d'essa época, e

de nos avivar alguns traços ainda. que duros da
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physionomia de Bocage. A necessidade forçam o

poeta a fazer traducções em prosa e verso de me

díocres poetas didacticos e de dramas .classicos

francezes, e n'este trabalho seduziam-no tambem os

constantes gabos que lhe davam. Bocage esgotou-se

n'esta obra estoril; Macedo, que tambem cultivava

o genero didactico, e que notava frouxidões e in

fidelidades nas traducçöes de Bocage, provocou o

desforço no prologo do poema das Plantas; sobre

essas phrases veladas é que Macedo prorompe:

Traductor de aluguel, quem são teus zoilos ?

Tu que a soldo de um frade ao mundo embutes

Rasteiras copias de originaes soberbos?

Que vulto fazes tu 'P quaes são teus versos?

Teus improvisos quaes? Glosar tres Motes

Coin logares communs de facho e seitas,

Velhos arreios do menino Idalio?

Glosar e traduzir, isto é ser vate?

_ 71:.
ts

Macedo, como todos os Neo-Arcades, falla no»

talento de Bocage muito superior antes da viagem

para a India, e no que escreveu em Goa:

v Deitaste-te a perder, que a natureza

` ' Nao te negou seus don; é doce, é terno

Delicado é tambem quanto cantaste

Aonde o berço tem nascido o dia.
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E por fim da a conhecer o motivo do resenti

menta, alludiudo ao prologo do poema das Plantas,

que saíra da Typographia Caleographica em 1801:

v ~ 1 ¬ ¬ v I K

.. . . . . . . . . ..levantasMais orgulhosa a frente, porque incensam

As traducções que estólido assoalhas?

E chamas douta prefação das Plantas

Ao proprio louvor teu, que impune entôas ?. . .

Os vícios do elmam'smo, as antitheses e tauto

logias habituaes em Bocage, que já começavam a

caracterisar-se em esohola, prestavam-se a essa

observação de Macedo:

São em ordem retrograda já lidos

Versos que urdido tens, depois que o astro

Deixaste nas gangéticas ribeiras;

Deslocados fogachos, que não sabem

Colligir-se entre si. Bem disse aquelle

Que imparcial tem lido as obras tuas,

Carregadas de antitheses, de tantas

Enfadonhas metaphoras aos pares,

Que lido um verso teu são lidosl todos. . .

Dize que o verso é teu, que Este não morre!. . .

Era esta a phrase espontanea que Bocage sol

tava quando ficava satisfeito com os seus improvi

sos; já na lucta dos Neo-Arcadas o haviam satyri

W. ~ _,_,_',_z~^\ _-f' \`f›.-----__-~-*Air-:1:
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sado por causa d'ella. Macedo torna a fazer e'àrga

a Boeage com oslodios açaimados em 1793:

. . . . . . ...............abocanha.s

A virtude e saber de um.geuio activo,

Porque estudou da Europa as cultos linguas

E a. patria vantajoso estuda e serve.

'Referia-se ao ,çhietoáo Sonefiofla Thomé Bar

bosade Figueiredo d'Almeida Carfioso, offieiál de

linguas na. secretaria dos Estrangeiros, de quem

Bocage se conservou sempre amigo (1). Depois

agrupa os nomes dos Neo-Areades, como se fossem

oútras tantas víctimas da injustiça de Bocage:

Que te fez Meliseu, se a fome e os annos

Lhe deixam erma e transversal a bocca?

Chamas por _mofa tonsurado o Elm'iro':

Propria. escolha não foi de Elmiro o estado.

Dizes que é baixo e côxo o Transtqqano

Dulcieeimo Belmiro, e que não vôa ?

`

A satyra de Macedoproduziu uma emoção pro

funda em Bocage, mas não o fez succumbir; o fu

rorlda vaidade transformou-se-lhe no enthusiesmo

f(1› 8mm 173. Ed. az Azmazz'qadz. .
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do repentista.P Transcrevemos os versos que corre
sporrdëiñlaos extractos de Macedo que acima ficam:

Que importa descarnado e macílento

Não ter meu rosto o que alicia os olhos,

Em quanto nedio e rechonchudo á custa

De vão festeiro, estupida irmandade

Repimpado nos palpites, que aviltas,

Afofas teus sermões, venaes fazendas

(Cujos credores nos elysios fervem)

Trovcjas, enrouqueces, não commovos,

Gelas a contrição no centro d'alms.. . .

Pões~me de inutil, de vadio a tacha,

Tu que vadio, errante, obeso, inutil

As praças de Ulysses á tôa. cpprimels, etc.

Quanto aos Neo-Aroades, Bocage aoeusa-o da

`perfida amisade:

Pede ao molle Belmiro, anão de Phebo,

Ao que ergues uma. vez e mil derrubas;

Pede ao vampiro, que a. ti mesmo hs pouco

Nas tendas, nos cafés deveu sarcasmos;

Pede ao bom Melissa, da Arcadia fauno,

De avelada existencia e mente exhausta,

Que affectas lamentar e astuto abates,

Que por alfelôa troca os sons de Euterpe

Segue o que tens do côr, mas não praticas,

Serás o que não és, o que não foste,

Quando das Musas no Almanaeh (ai triste l)

Que a par de seus irmãos morrem de traça.,

Forjaste de uma freira equorea Nympha,

Jacintha, deum Tritäo vfin'giste acessa;



236 BocAem

Chamaste grande, harmonico a Lereno,

Ao fusco. trovador, que em papagaio

` Converteste depois, havendo impado

Com tabernal chanfana, alarve almoço,

A expensas do coitado orango-tango,

Que uma sex-pe engordou cevando Elmiro.

Estas injurias pessoaes têm a importancia de
virem explicar lcomo os'odios do tempo da Nova

Arcadia não estavam apagados, sendo ellos o mo

tivo das _dgnmígãag, Queriantos desastres acarreta

ram sobre Bocage;` Na Pena de Talião fere Bocage

Ê`anfágõnísta no lado vulneravel, a pertenção de

compôr uns outros Lusiadas,'loucura de que já

Macedo andava possuído em 1801:

Ousa mais : -a Lusíada não sumas,

Que o numero de versos fez poema,

Tal que seu mesmo pae sem dar o enterra.

Expõe no tribunal da Eternidade

Monumentos de audacia e não de engenho;

O prologo alteroso em que abocanhas

Do luso Homero as venerandas cinzas . . .

As ont-avas ao, Gama, esconde embora,_

N'ísso não perdes tu, nem perde o mundo;

Mas venha. o mais! Epistolas, Sonetos,

Odes, Canções, Metamorphoses, tudo . . .

Na frente põe teu nome e estou vingado. (1)

V x -

(1) Ed. da. Actualidade, t. n, p. 460.
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Só passados seis annos depois da morte de Bo

cage é que Macedo se atreveu a apresentar o seu

espurio poema o Gama, reformando-o d'ahi a tres

annos no Oriente, que está| para a concepção de

Camões como um reflector de lata para osol. Bo

cage sabia comprehender Camões; aprendera o sen

timento do Soneto nas suas lyrica's, e aconselhava

o estudo d'esse genio a todos os que pretendiam

comprehender a poesia. A audacia de Macedo, que

engenhava o Gama, hallucinava-o de desespero.

Estas Satyras correram logo em copias manuscri-`

ptas, porque a Commissaozgeral Ide exame, e cen

sura dos livros não dava o-Póde correr; a pro

hibição tornava-as mais appetecidas, e como a seve

ridade da policia não consentia conversas politicas,

aquelles cerebros inebriavam-se com versalliadir,

¡Epitava-seucom emphase, criava-se interesse desta

semsa d'ria. O Padre José Agostinho de Macedo

respingou com outra Satyra', que por certo nao

- chegou ao conhecimento de Bocage, por que 'ficou

sem resposta. 1 z

Os amigos de Bocage vendo quanto elle era

impressionavel, e talvez já doente da aneurisma de

que morreu pouco depois, occultaram-lhe o papelv

iWQ~MQ Wc "-'
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in'fámatorio. MacedoV interpretou o silencio de Bo

oage'oomo derrota, ou treguas, e por isso quando

Bocage adoeceu- apresentou-se a reconciliar-sc. A;

doença' de yBocage foi em parte .aggrav'ada pelo novo

desastre que uma criatura/fanatioa e obscura lhe

' preparava em fine de 1802; umav tai` Morin Theo-'

dora Severiano Moulfelígeim com os-escrupulos

. fioheaterio vein denlunciali'o'oorxioíPedzggÊfo livre

ao SantoV Qflicio. A calligraphia da denuncia pintaV

o seu' estado moral. O que erweste crime para; o

Ioten'dente Munique, pódevêr-se pelo seguinte ex

tracto de» uma Conta'de 8 de Agosto de 1799:

«Desde oanno de11788 tenho combatido o esta

belecimento dos Pedreiros livres n'este reino, ten->

tado por mais de uma vez eflquas'i'- sempre por deÃ

rivações de França; anciáco Giles, celebre d-,esta

ordem, a pretendeu aqui inebaurar¿ okque não omi

seguiu por'serem ev'adidos os seus fins pela Poli

cia de Lisboa. Dorighni, que a fundou' -náflilhaida f

Madeiracomespeciese pretextode pi'etec'ção o'or*r

fãos e viuvas, viu eguulmente destroçado o seu1

plano porzcuidagloda Policia. O iflyfaiño; e^indiguo

Gagliosfiro, lconhecido pelas suas atrocidades emV

todo o nom-teV da Europa,V foiexpulso' pelay policia de”
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Lisboa onde se tinha introduzido com disfarçado

titulo de Conde Stepbem, pelo receio que trans

plhntasee n'esta Capital» as suas 'maximas infa- `

mes. ...o (1) O Santo Officio não erao Trábü

'nal tremendo e sanguinario, mas estava reduzido1

a-:Policia das consciencia; Imagine~se o effeito-v

d'eoto. estupida denuncia' sobre o espirito de

caga, que tanto havia soffi'ído já: ` ' .

,g‹< Eu María Theodora Severiano Lobo, fllha do,

Roque Ferreira Lobo morador no. rua.da`Epa,.ffe~

guezia. de Santa Catlírina, da cidade de Lisboa,i

attendehdo ao .preceito e obrigação que impõem o

Tribunal do Santo VOfiÊieio aos que souberem Êah;

(1) Contas para a: Secretariaa, liv. v, fl. 322,411. --¬

Podemos completar a enumeração dos esforços de Manif

que contra as Sociedades Secretas, resumindo aqui a dataf

dos seus actos diaericionaríos; Officio ao Corregedor, do

Porto, de 21 de Agosto de 1791 para averiguar se ali .

existiam Pedreiros livres, e sem reuniam em loja; um;

tiro de 10 de l.\Iovenul›_rol do mesmo anne a. Martinho de

Mello e Castro para. ser embarcad'o para. fóra do reino

.leão Joséde Origne, fauncez; outros de Mede- Maio do

1794!; 9 de Fevereiro e 6 de Março de 1795; 3 de Junho

de 1796:, 19 de Março, 12 e 14› de Abril, 26 de Junho,

6.a 8 de Agosto, 3 vde Outubro, Ve .19: de Novembro de..

1799. Contas para as Secretarias, liv. vn, fl. 41, Estevão

eumento encerra a summa da gerencia policial do Iofenè

de.th Monique.
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gama das cousas contheudas nos interrogatorios

do Edital do dito Tribunal; declara que ouviu di

zer a Manoel Maria de Barbosa de Bocage, que elle

e José Maria de Oliveira e um fuldriii; do qual não

sei o nome, mas que é filho de Mathias José dao

Castro, o qual ouso dizer que he christão'novo, que â

todos os tres, Bocage, Oliveira, e Castro, do qual

não sei nome proprio, eram pedreirgs livres; e ainda.

que o dito sugeito o disse debaišo de segredo, ella.

o denuncia. ao Santo Tribunal, obedecendo a seus

preceitos. _ Maria Thereza Severiana Lobo.

«1°. S. -Declaro que sou filha do Adminis

trador do Correio do Reino,_e que os sobreditos

moram Manoel Maria n'um 'que está na rua

Formosa, José Maria dentro do Correio, do qual

é escripturario, não sei bem a freguezia, mas pa

rece-me que he das Mercês, e o dito Capitao Cas

tro na travessa da Condessa do Bio, e tão bem'não .

sei de certo de que freguezia é, mas parece-me que

he Santa Catherina; tambem declaro que o dito

Manoel Maria não sei que tenha occupaç'ao, e creio

que vive das suas obrasem verso e não sei se tam

bem em prosa» é A ' ,\.

Isto faz lembrar a velha que lançou mais uma
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acha para a fogueira de João Hus; esta criatura

julgava que ainda estava no tempo das fogueiras

do Rocio, por isso que aqui faz carga a um d'es

ses trez denunciados, como chñstãg-gygyo. O Santo

Ofiicio mandou proceder pela seguinte forma:

«Tendo Maria Theodore. Severiano. Lobo Fer

reira dirigido á Mesa do Santo Oiiicio d'esta In

quisição a rgpresentaçavoinclusa, se faz preciso,

para bem da causa que corre n'este Tribunal, e da

justiça do mesmo, attendendo ao estado da decla

rante e'o ser filha familia, que por isso deferimos

de ser por ora perguntada judicialmente, que Vm.oe

vendo que a mesma expõe a sobredita denuncia na

primeira occasião que ella se for confessar, lhe peça

licença para. fóra da confissão tratar com a mesma

sobre os objectos da denuncia que deu ao Santo

Officio, segurando-a que pode livremente expres

sar e declarar tudo quanto 'souber a respeito dos

particulares de tal denuncia, e sem o menor receio

que perigue levemente o seu credito e reputação,

nem ofi'ender as leis da Santa Religião e da mais

pura christandade, antes que este é meio unico de

acabar de sanar sobre este negocio a sua conscien

cia. E logo no confessionario, ou em outro logar,

as
1
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com toda a cautella, disfarce o segredo, que muito

lhe encarregamos, de nossa ordem e authoridade

se informará da dita. Maria Theodore sobre as cir

cumstancias seguintes: Quanto tempo ha. que ella

ouviu dizer o que tem declarado; porque occasião

e motivos entraram os trez sugeitos, mencionados

na dita denuncia, a tratar na presença d'ella de

clarante sobre materias tão improprias e incompe

tentes ao seu sexo, e á profissâo dos mesmos su

geitos; se estes lhe persuadiam alguma doutrina

que competisse particularmente á, sociedade de que

elles se diziam socios, ou se disputavam entre si

approvando as vantagens da mesma sociedade, abo

nando as suas doutrinas e sustentando ser ella li

cita e bôa; se sabe que elles se ajuntem e formem

assemblêas particulares para tratarem dos negocios
da tal sociedade, onde as façam, se são emldias

certos, e quaes sejam estes; se mostraram algumas

insignias ou cousas que sejam privativas para se

darem a conhecer por membros da mesma socie

dade, e mostrar as prerogativas d,ella. E ultima

mente a sdvertirá que pode e deve declarar tudo

que souber relativo aos objectos acima referidos.

E'hávendo Vm.oe proseguido :festa averiguação,
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com toda a prudencia e disfarce, nos dará uma

individual informação do que alcançar, lançando-a

por escripto no reverso desta, e a fará entregar

n'esta Mesa com a mesma denuncia. Confiamos

que tudo execute na forma recommendada, não só

pelo zelo que deve ter pelo serviço de Deos Nosso

Senhor, mas tambem pelo que interessa a justiça

do Santo Officio e o serviço do princepe nosso se

nhor, avisando-nos de assim o haver cumprido em

resposta sua. Deus Nosso Senhor guarde a Vm.oe

---Ill.mo Snr. Padre José dos Reis Marques. Lis

boa, no Santo Oiiicio em mesa, 23 de Novembro

de 1802. Manoel Estanisláo Fragoso- Francisco

Xavier de Oliveira Mattos - Antonio Velho da.

Gostam

O confessor cumpriu a monita pela seguinte

fórma:

«Em ohsorvancia d”esta ordem do Santo Tri

bunal, declaro que tive licença da sobredita denun

ciante Maria Theodora para tratar e averiguar fóra

da confissão o que pertencia á denuncia, e para dar

parte ao Santo Tribunal do que fôsse preciso a este

respeito, e sem que eu lhe désse parte do que sábia

amtes da*sua denuncia, declarou em tudo conforme

*w~ ¬~ü. Ww



244 BooAGu

n'ella se contém ; demais, disse que não estava certa

no tempo que o tal Bocage lhe tinha dito, mas que

estava certa que tinha sido depois da quaresma de

1802, em casa de uns visinhos da sua escada d”ella

denunciante, e onde elle e o talJosé Maria tambem

algumas vezes iam de visita; e disse mais que na.

mesma casa achando-se ella presente, em que esta

vam o dito Bocage e o dito José Maria, o tal José

Maria desenhara em cima de uma banca um trian

gulo e em um angulo d”elle um olho, e dentro d`elle

o sol, a lua e algumas estrellas e duas mãos dadas,

e que dissera, se havia céo nleste mundo era aquelle;

e chamando o tal Bocage para vêr, elle se escusou,

que não gostava de desenhos, mas instado o dito

José Maria veiu com effeito vêr, c disse que d'a

quelle que gostava, e apagou-o logo porque não

viesse alguem que entendesse, o que fez suspeitar

á dita denunciantc se um sujeito da dita, escrivão

do Crime da corte chamado Joaquim Manoel seria.

tambem da mesma sociedade, visto que não escon

deram isto d'elle, o que se tratavam por manos,

que, segundo lhe tinham dito, era costume nos da

sociedade; e que não estava certa do dia em que
visto succedeu, mas que fôra depois do meado d'este
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Março passado; e que o tal Bocage quando lhe de

clarou as cousas, não lhe declarou o logar nem o

tempo das suas assemblêas, mas sim que a tal so

ciedade tinha muito: socios, tanto deste reino como

em outros, e que tinham varios signaes com que se

entendiam, mas que ella os não sabia, e que nunca

a persuadiram a cousa alguma pertencente á dita

sociedade; e que além d'isto que tem declarado, p

nunca lhe observou, cousa que conhecesse 'ser

opposta á. religião. Esta é a informação que achei,

que fielmente sugeito ao Sancto Tribunal. Lisboa,

28 de Abril de 1803._-O Padre José dos Reis

Marques» (1)

Bocage não chegou a ser preso, porque o pro

cesso inquisitorialnão passou d*aqui. A denuncia

era d'essas despeitadas a quem o poeta não fazia

versos. É -certo que do anno de 1803 não existe

signal da actividade dr? Bocage; a preoccupação

moral, o suíte" 'de ser a cada instante arremessado

ao carcere, a necessidade de procurar a protecção

(1) Torre do Tombo, Processos da Inquisição de Lis

boa, n.° 16:125. Este processo nunca esteve perdido, como

se poderá inferir dos que attribuem o seu achado ao sr.

Innocencio.
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de amigos poderosos, tudo lhe veiu agitar a exis

tencia, e desenvolver-lhe a lesão organica de que

morreu. Parece que o meio social em que Bocage
'vivia se tornava mais ciafsgbpëãâíšifal'iiio; o Inten‹

dente Munique ia Afazer_(Íii¡íríšiiizzifi seis annos de

_ '_ serviço ao thronobeíníiëlgâiídoffvida intellectual

f. ¡':šw' “3 d'este pobre povo, (1) e vinte e dois annos de po

der illimitado e immediato ao soberano. (2) Ainda

em 1804 escrevia o Intendente acerca da prisão de .

um rapaz de vinte seis annos: «mandei-o rietši'illier"a

á Torre de Belem, não só para este ser ali corri

gido com esta reclusão; se atalhlr que o precipite

a errada carreira que seguia, e o fazer largar a li

ção a que principiava a entregar-se de livros im

pios como Voltaire, d'Argens, de Diderot, d'Alem

bert, Helvetius, Toussaint, Villet e Rousseau; mas

tambem para com este golpe de authoridade vêr Se

o estado tira o partido de t'odos aquelles individuos

de eguaes sentimentos abandonarem as conversa

ções e sociedades a que se conduziam, etc.» (3)

 

1) Contas, liv. vn, fl. 275.

2) Ibid., liv. vn, fl. 17. .

A (3) Contas para as Secretarias, liv. vn, fl. 275 (17 de

Abril de 1804).
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Estes mesmos livros começavam tambem a pe

netrar na Universidade de Coimbra, mas já tar

diamente; o Intendente accusa á auctoridade este

' progresso: «porque o prazer e alvoroço dos Mem

bros da Universidade em discursos indiscretos assim

.claramente o manifestaram, e uma alluviâo de es

criptos libertinos e escandalosos e egualmente con

trarios á, religião e aos costumes, como os Bayles,

os Frerets, os Helvessius, e os Rousseaus, passou ás

mãos dos lentes e oppositores, e muitos d'elles ás

de uma grande parte dos mesmos estudantes . . .o (1)

,_ Eram estes justamente os livros de que Bocage

precisava, íJara adquirir noções claras das cousas

sobre que se desenvolvesse'h seu talento. A época

era fecunda, de ideias, mas eram esterilisadas em

Portugal pelo siroco do Munique. Bocage caiu

-n'essa atonia, e o seu elmam'smo e a. mechanica

da. improvisação são a consequencia de quem Se

achou circumscripto n'uma área de ideias banaes,

e sem novidade._ Esta. asphyxia moral, os constan

tes abalos da vida fizeram que a sua. organisação

valetudinaria succumbisse. Em 1804 começou a

U

(1) Contas para as Secretarias, liv. vn, fl. 280 (24

de Abril de 1804).
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crise da sua doença. Antes de entrarmos n'esta

fz- 3'-Lfl\.v~â` phase em que Bocage tem a consciencia de que os

dias estão contados, porque a aneurisma das caro

tidas desenvolve-se-lhe progressivamente, tocare

mos de um modo rapido o erro das suas composi.

ções obscenas, que a predilecção do sedulo lhe im.

poz. Manique ao fallar de uns livros apprehendidos

a um mancebo, toca Nessa tendencia do seculo:

«cujo livro e papeis não são ímpios como refere

este magistrado, mas sim obscenos, e d'aquelles dev

que ordinariamente os moços pouco instruídos e

de maos costumes se servem para se enterterem e

levarem avante os seus fins peco'aminososm (1)

Este' documento pertence ao anno de 1804; o se*

culo XVIII, o seculo da devoção opulenta e do quie

tismo estava exhansto e queria aphrodisiacos. Bo

cage lisongeou esta necessidade. A inferioridade

era do seculo e não do homem porque, como Bocage,
tambem foram arrastados la esta degradação Cae

.feno da Silva Souto Mayor, Antonio Lobo de Cars

(1) Contas ara as Secretarias, 'livro vn, fl. 276.

(2) O sur. nocencio colligiu toma essas composi

ções no tomo vn das Poesias de Bocage, segundo se af

firma geralmente. 'z

.VA 7-1, z-WN

` 'su
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valho, Francisco Manoel do Nascimento, e os ami

gos de Bocage Frei José Botelho Torrezão, o Pa

dre José Agostinho de Macedo, e outros muitos.

Para subsistir, Bocage foi forçado a publicar

em 1804, o terceiro volume` das suas Rimas; mui

tas d'essas composições andavam dispersas por

mãos de amigos, desde os tempos em que o poeta,

no fervor da inspiração, espalhava os seus versos,
como a donzella a quem caiam perolas ao fallar, i

dos contos de fadas. Em uma Epistola do desem

bargador Vicente José Ferreira Cardoso, allude

se ás versões do quadro da Pharsalia, o Bosque

de Marselha, do episodio da Jemalem libertada,

Eduardo e Gildipe, feitas por Bocage e conserva

das em poder d'este a'igo, que contribuiu com

elles para o terceiro volume das Rimas :

Porém. benigno Apollo conhecendo

Os ardentes desejos de minh'alma.,

Dos divinos thesouros de seus cofres

Riquezas vein dar-me de ti dignas,

Que ofiereer-te pudesse, e sem receio.

Deus manuccnjotos são, de letra tua,

.Ambos filhos do genio que te infiamma;

Vê-se n'um traslado de Lucano,

O Bosque de Marselha, antigo e negro, . . .

N'outro se pinta. com mais vivas côres

De que Tasso pintou, a infausta. sorte

rf.

'f
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Xl*
'fl

De Eduardo e Gildipe succumbindc
-Jãi

Do barbaro inimigo aos golpes duros. . .

Estes dois manuscriptos, que eu chorava

Como perdidos já., conforme sabes,

Perdidos! . . . Como haviam de perder-se . . .

Eia, pois, um thesouro te remetto

Nos versos, que te mando, e que o teu nome

Eterno hão de fazer. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (1)

O Desembargador Vicente José Ferreira Car

doso estava então no Porto, e d,ai accudiu a Bo

cage com algum dinheiro na apertada crise de

1804; é altamente digna a maneira como o favo

rece: '

Sempre hade haver quem se honre, quandoílivre

Da. penuria a um vate como Elmano;

E' Vincenio d'esta honra eubiçoso,

Elle é quem agradece, elle é quem ganha.

Esta Epistola fôra es'cripta em 12 de Junho

de 1804; existe uma nota, de Bocage, de 12 de

Agosto do mesmo anne, em que se desculpa para

com um amigo por não tel-o procurado no prin

cipio do mez, signal de que recebia regularmente

algum pequeno subsidio, e n'esse bilhete accres

conta: «Peço-te me acudas com o que puderes,

(1) Ap. Obr. de Bocage, t. m, p. l1z05. Ed. 1857.
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como tantas vezes. .. » A doença e a indigencía

aggravaram-se; Bocage via-se obrigado a trabalhar,

mas com o esforço aggravava o seu estado. Diz elle

a respeito do seu antigo enthusiasmo: «E' o mais

a que sobe o triste Bocage. Se tenta alongar o

vôo, logo uma accelerada palpitação lhe adverte 0

perigo d'esta imprudencia. . .» Na Ode ao seu

constante amigo Nuno Alvares Pereira Pato Mo

niz, escripta como diz na epigraphe, para se esque

cer com os versos da dura realidade das cousas,

queixa-se do enfraquecimento do seu cerebro, e do

adiantamento da. aneurisma:

Já meu entro, Moniz, apenas solta.

Desmaildas faiacau, >

Em que u froixu ideas mal se aquecem:

Elmano do que ha sido

Qual no gesto desdiz, desdiz na mente:

Diástole tardia

Já da fonte vital me esparge a custo

O licor circulante. . . (1)

N'este estado de apathia e desalento é que es

creveu os seus mais eloquentes Sonetos; como os

(1) Ode 23. Ed. da; Actualidade.
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sentenciados á morte, elle moralisa sobre o seu pas

sado: . `

Nestóreos dias que sonhava Elmano

Brilhantes de almos gostos, d'aurea sorte,

Pompoua phantasia., audaz transporte,

As azas oerceae do orgulho insano:

Plano de um numen, contradiz meu plano,

E quer que se esvaeça e quex` que aborte;

Eis, eis palpita, percursor da màrte, '

No tumido aneurisma o desengano . . . (1)

Sempre crente no ultimo periodo da doença,

ao lembrar-se do que podia ainda dan, desespera

se, e adopta a. vaga noção do Nirvana buddhico,

por ventura adquirida quando viajou na India e

na China: a

Mas da humana carreira. inda. no meio

Se a debil flor vital sentir murchada,

Por lei queenvolta na existencia veiu',

Co'a mente pelos céos todá espraiada,

Direi, de eternidade ufano e cheio;

Adoos, oh mundo! oh natureza! oh Nada! (2)

Bocage preoccupava-se com a sua fama, e não

1) Soneto 349. Ed. da Actualidade.

2) Soneto 306. Ibid.
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queria que o seu nome ficasse exposto á. malevo

lencia dos inimigos litterarios; niesta crise moral

procurou reconciliar-se com elles. E' curioso o

motivo com que se justifica por se contradizer,

confessando o talento dos poetas que deprimira:v

«Quando o homem crevvivs'iulørar como seu nada,

(o nada universal) as sombras em que o envolvem

e abafam as suas paixões, se rarefazem e esvaecem
aos lumes da justiça e dov desengauo; ou já. lhe bro-i

te sobrenaturalmente na alma este phenomcno, ou

já. porque evaporado o amor proprio, attente mais

nos outros que em si. . .r Por aqui se vê o estado

das suas concepções; o nada universal, é com cer

teza, uma reminiscencia buddhica; tudo o mais são

phrases vans, de quem em poesia versificou sobre

a allegoria, e d'onde facilmente fazia entidades

metaphysicas. Quando estão n'este estado de nim

bo as ideias, a existencia torna-se tambem sem mo

tivo, c por isso é desbaratada; Bocage retratafise ad

miravelmente segundo este ponto de vista, e busca

o ultimo motivo na contricção catholica:

O

Meu sêr evaporei na lida insana

Do tropel das paixões que me arrastava;
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Ah! cego, eu cria; ah, misero eu sonhava

Em mim quasi immortal a. essencla humana.

De que innumeros sóea a mente ufana

Existenoia fallaz me não dourlva!

Mas eis succumbe, nature” escrava.

Ao mal, que a vida em ma orgia dana.

Prazeres, socios meus e meus tyrannos!

Esta alma, que sedenta em si não coube,

No abysmo vos sumiu dos desenganos:

Deus! oh Deus . . . quando a. morte á. luz me roube,

Ganhe um momento o que perderam annos,

Saiba morrer, oque viver não soube. (1)

José Agostinho de Macedo foi o primeiro. a

esquecer-se dos seus resentimentoa, ea ir procu

rar Bocage ao yandar de um “da Travessa

de Andre Velente. Bocage celebra o poeta com os

mais rašg'âäos enoomios:

Versos de Elmiro os tempos avassallam,

e confessa-lhe com emoção:

Elmano viverá da gloria. tua! (2)

(1 Soneto 307. Ed. da Actualidade.

(2 Soneto 340. Ibid.
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A Satyra Pena de Talião estava ainda inedita,

e por ventura, conhecendo-se bem o caracter de

Macedo, explicar-se-ha essa reconciliação pelo cal

culo de fazer rasgar essa composição. Quando pas

sados annos üm curioso a publicou_nolzigçãfiggtjg'__

fgmlüL§712,todos os 'Velhos' odios de Ma

cedo contra Bocage renasceram, e manifestaram

se de um modo indigno.

Na sua reconciliação com Curvo Semedo, ha

uma outra intimidade, a'que Semedo não faltou.:

Agora que a seu lobrego retiro

Como que a baça Morte me encaminha,

E o coração, que as ancias lhe adivinha,

Debil se ensaia no fiual suspiro: ‹

Musa d'Elmano e Musa de Belmiro,

Una-se a gloria sua á. gloria. minha. .. (1)

Nos seus versos louva com o sentimento de re

conciliação o auctor das_Noites Josefinas, Soyé;

e lisongea-se de ter sido celebrado nos versos de

Melibeu, de Oleno, de Amphriso, de Belmiro, de

Elmiro, Pierio, Almeno, Tomino, (2) e France

lio. (3)

(1 Soneto 334. Ibíd.

2 Soneto 350. Ibid.

3) Soneto 351. Ibíd.
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k

Alguns amigos lembraram-se então de colligir

as composições dlesta longa doença, e para accu

direm a indigencia de Bocage, publicaram em

,- os Improviso” na sua mui vperigosa _egtƒea'm'i

bom resultado levou a organisar uma_lYQ-"

calçollecçãode Improvisos de Bocage na sua moles
iighe accrescentada com as composições :firewal

guns amigos lhe dedicaram. Foi aqui que se mos

trou sublime o antigo proprietario do Botequim

das Panos, que lhe tomava os volumes dos Impro

visos e ia de porta em porta ofi'erecendo-os aos ve

lhos amigos do poeta e pedindo-lhe o auxilio para

a sua pobreza. Esta bella alma merecia uma exis-.

tencia, como de planta salutar; teve uma longevi

dade digna de um coração tão puro; morreu José

Pedro da Silva com noventa e nove annos de eda

de, em 1862. (1) Bocage cerca-se de todos os seus

amigos, precisa da sua presença;v a`ãebastiãomXflm

Mãotelho, e a Pato Moniz diz que morre; mas
__...¬V

i "~r`~w .

quer Contlflllar a VIVGI' na Sua amlsadeã

.(1) Vid. Jornal do Commercio, n.° 21560, de 14 de

Maio.
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Moniz, oh puro amigo! oh socio, oh parte

Do já ditoso Elmano l

A's musas, como a mim, suave e caro!

De lagrimas e flores

Honra-me a cinza, o tumulo me adorna.

Não só longa amisade

Novo, sacro dever te exige extremos;

Da lyra minha herdeiro . . .

Bocage indigitava Pato Moniz como o talento

mais vigoroso que vinha continual-o na poesia.

Nun.°..rAl!amä,lÍãf§i£êJÊs MollišsflaflcidO

em lê-.‹_19c.$ântêmbraƒlarllëls é um dos Princi

Bëaslnigoê.sisaalliaãOSisPflPQs diifilifšš..13n°°a'

` ge; elle tomou em 1801 o partido deElmano con

`~wtra._J`_osé,.Agestinhode Macedo, e cabe-lhe a glo

deflterluctadoflsempre contra ev auctor do poe-v
1:15:51'VGama, revindicandoa gloriadehoam'ges. Es

ta. Ypolemica foi toda dialectica, e sem grande al

cance de parte aparte; comtudo é um dos factos

mais importantes da nossa historia litteraria do

principio d'este seculo. As numerosas composições

de Pato Moniz ficaram ineditas, sendo apenas

conhecido o poema heroi-comicLäšíostlnlteifla,

onde celebra a biographia tradicional e grutescarde
Jmlmstí'nho de'LMacedöÍ Creado no "fervor das

ideias revolucionarias, Pato Moniz presentiu a li
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herdade, e nas côrtes de 1822 `representou o cír

culo de Setubal. No anno seguinte começou a res
-xâwmvh-q q.

tauraçãouabisolutista, e Pato Moniz foipreso e de

gradado para Ido reinorcomo se pode vêr nos

documentos que seguem abaixo. Em 1814' Pato

Moniz pagou a memoria de Bocage o culto `que

lhe devia publicando aswlfädgdet'zzgeílnngítgg, col

ligidas dos Mannscriptos que ficaram em poder da

irmã de Bocage, da qual o poeta celebra no soneto `

da sua doença:

(1) `

Pato Moniz não temia a bilis difi'amatoria de

José Agostinho de Macedo, contra quem sus

tentava Camoes e Bocage. Quando outros pro;

curavam no arbítrio da auctoridade defeza con

traowlétego sujo do auetor dos Burros, (2) Pato

gy; , *3 . v

zz Seccos -Bons dias da hyperbórea mana. . .

1) Soneto 372. Ed. da Actualidade. -

2)' «Foi V. A. R. servida Por Aviso expedido pela

Secretaria de Estado dos Negocios do Reino Vem data de~

11' de Fevereiro do presente anne (1815) mandar-me re‹

metter o incluso requerimento de Luiz de Sequeira Oliva

e SousaCabr-al, ordenando que informasse com o meu

parecer, depois de proceder as averiguações necessarias

sobre o_ contheudo no mesmo Requerimento, em que o

supplicante se queixa do P.' José Agostinho de Macedo,
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Moniz atacava-o no Observador portuguez, e por

seu turno Macedo tambem invocava. a protecção da

pelo haver injuriado atrozmente, assim como a honra de

sua mulher em trez composições manuscriptas que se

tem divulgado n'esta Capital, e de que se designa o sup

plicado por seu Auctor, intituladas-A Elegancia dos

Periodz'cos que o supplicante não apresenta por ser ob

scenissima, como diz, _ Resposta dos Amancio designan

tes do Telegrapho ao patarata-Olø'va, de que o supplican

te junta uma copia: e o poema dos Burros, de que sobe

inclusa uma copia, que existiu na Secretaria d'esta Ins

teudenoia desde quando começou a divulgar-se, e con

stando que nos versos do dito Poema se satyrisava. calum~

niosameute grande numero de pessoas, fiz indagações a

respeito de quem fosso o seu auctor.

Encarroguei d'estas averigunções o juiz do Crime do

Bairro do Mocambo, e este Ministro tendo-as feito com o

cuidado que é proprio da sua capacidade, deu a infor

mação de que junto a copia inclusa, acompanhando o

Processo em que ellas se contem. D'elle se prova, e está

já. verificado pelas anteriores indagações feitas n'esta In

tendencia, e contheudas nos seis termos de declaração,

que ponho na presen a. de V. A. R. ser o sobredito Pa

dre José Agostinho e Macedo o auctor do mencionado

Poema; das outras composições, porém, não pode obter

se com a mesmo. o conhecimento do seu Auctor, posto

que possa sem temeridade ajuizar-se pelo exame dos de

poimentos das testemunhas combinadas entre si, que he

.o mesmo supplicado. v

O que o supplicunte concluindo este Requerimento no

fim-d'elle pede a V. A. R. he que o calumniador seja

processado, a fim de obter o supplicante publica repara;

ção da sua honra e de sua mulher, e se V. A. R. julgar

que isto deve ter logar, tratando~se no dito poema de

*

\

___h-.Ji
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policia. (1) Um d'os titulos que fazem .recommen

davel perante a historia o nome de Pato Moniz é

satyrisar não só o supplicante, porem ao mesmo tempo

mais ou menos descobertamente muitas outras pessoas,

talvez deva ser o juizo proprio para. esta discussão o da

Ouvidoria do Padroado Real, visto que a accusacão se

dirige somente contra o supplicado, e que está. sendo Pre

gador Regio, penso gosa em consequencia do privilegio

de ser demandado n'aquelle juizo de seu fôro privativo,

e ali então com audiencia do supplicado, e observados os

termos legaes a vista das disposições da. Ord. do liv. 5.'

tit. 84, que impõe pena arbitraria aos que fazem e divul

gam satyras e libellos infamatorios, em cuja classe cer

tamente se comprehende o referido Poema, se julgará em

que gráo de responsabilidade deva ser considerado o sup

plicado or este facto.

V. R. ordenara o que for servido. Lisboa, 18 de

Maio de 1815. (')

(1) «O PF José A ostinho de Macedo, e o Redactor

da Gazeta, Joaquim osé Pedro Lopes, exposeram a V.

M. na Representação inclusa, que elles tinham sido does

tados e difi'amados por Nano Álvares Pereira Pato Mo

m'z em alguns escriptos do Artigo=Critica= impressos

com o nome do supplicado no jornal que se publica pe

riodicamente intitulado o Observador portuguez-do que

juntaram á sua representação os n.os 7, 8 e 9, e poste

riormente apresentaram n*esta Intendencia os que sobem

juntos ao Requerimento que me entregaram reforçando

os motivos da sua queixa, e pedindo que em satisfação

das referidas injurias seja preso o dito Moniz ou o Edi

tor no caso de que este não apparecesse; que sejam pro

hibidos e mandados recolher os numeros do Periodico em

(~) Livro xv, fl. 194, Oontaepara o Governo.
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opter sido uma das victimas sacrificadas pelaliber

.(1110, gçfiamos. Reproduzimos aqui a prova do

`seu martyrio: -

ue as mesmas injurias se contem, e'finalmente que na

gazeta veja o publico o castigo do Auetor e a prohibição

dos indicados numeros do Periodico, para se evitarem com

tal exemplo de justiça. semelhantes abusos da imprensa

em um paiz' onde esta se acha regulada pelas sabias

leis.

V. M. mandando remetter-me a dita representação,

Foi servido ordenar que eu informe com o meu parecer,

ouvindo o supplicado.

Enearreguei em consequencia o Juiz do Crime do

Bairro do Limoeiro, de o ouvir o dito supplicado, e a

resposta por elle é a que sobe junta a Informação da eo

pia inclusa, que o sobredito Ministro me remetteu. ajui

zaudo n'ella que por não signifiearem as palavras de que`

os supplicantes se queixam mais do que ideias' pueris,

e estando alem d'isso competentemente licenciados os nu

meros de Periodico em que elias se acham estampadas,

não podiam chamar-se legalmente injm'ias.

Que o supplicado escrevesse os artigos de que os sup

plicantes deduzem o fundamento das` suas queixas, pro

va-'se plenamente pelos proprios Periedieos, em que es

creveu o seu nome e elle o confessa na Resposta que deu;

e que taes artigos contenham ultrajes, injurias e diete-~

rios consideravelmente picantes e allusivos de um modo'

muito ostensivo as pessoas dos supplieantes é o de que=

não' pode duvidar-se á face dos ditos artigos: 0 mesmoy

supplicado o reconhece na sua resposta, e` toda adei'eaar

que produz consiste em ter tambem sido atacado pelos

supplicantes nas'composições litterarias que elles egual-`

mente tem publicado pela imprensa ineulcando assimvter

l
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«Ill.“1° Ex.mo Sr.-Tendo em'consequencia da

real ordem que V. Ex.a se dignou communicar-me

por Aviso de 17 do corrente, recommendado ao

sido aggredido, e não ter em vista outra cousa mais do

que retorquir do mesmo modo as aggressões sofl'ridas.

He uma verdade de que tambem não podera duvidar.

quem ler` as publicações litterarias dos supplicantes jun

tas pelo supplicado a sua resposta, ter elle sido não me

nos vivamente doestado em muitos logares pelo proprio

nome, e não poderá igualmente deixar de reconhecer-se

com magoa, que a imprensa abra de tal sorte o campo a

semelhantes duelos, contrarios ás regras da censura ter

minantemente dadas por' V. Mag! na saudavel Lei de

30 de Julho de 1795. Entretanto umas e outras publica

ções tem sido feitas com licença da Mesa Censoria do

Desembargo do Paço, que lhes tem concedido a impres

são, precedendo a competente censura, e darem-se as

providencias repressivas e de castigo que os Supplicantes

pedem sem ser ouvido o Tribunal que facultou as licen

ças` e ao qual taes materias estão encarregadas pelas

Leis de V. Mag.°, seria em menoscabo do mesmo Tribunal.

Parece-me portanto, ou seja para se defierir aos Sup

plicantes no que pertendem, ou para se ordenar a sup

pressão dos taes Periodicos em que estes contendores pa

recem dispostos a injuriarem-se mutuamente, convirá.

que o negocio de que se trata seja considerado no refe

rido Tribunal e que a Meza, á. vista do que por uma e

outra parte se allega e prova com os impressos em que

a accusação de uns e a defeza de outros se estabelece,

haja de deferir ou consultar como achar conveniente. V.

Mag.=, ordenará o que for servido. Lisboa, 22 de Maio

de 1819. (*)
(-) lLivro xviu, fl. 88, Oontaa para o Governo.

z

_ W V A...M_.V^,zf f... . _) Iv ___»/J
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carcereíro da cadêa d`a cidade, que tomasse a seu

cuidado as providencias ordenadas quanto ao pre

so Nuno Alvares Pereira Pato Moniz abonando o

que preciso fosse, para que não perigasse a'vida

d'aquelle preso; recebo do mesmo careereiro o Of

ficio da copia inclusa, em que refere o que está

disposto a semelhante respeito. O que julgo con*

veniente communicar a VÊ Ex.” para ser presen

te a S. M. que ordenará o mais que for servido.

Deus guardev a VÊ Ex.” Lisboa, 20 de Novembro

de 1823.-Ill.m° Ex.” Sr. Conde de Susana.

YO Intendente geral da Policia 'da Corte e Reino,

Simão da Silva Ferraz de Lima e Castro» (1) Na

Relação dos suspeitos de Liberaes, em 1823, Nuno

Alvares Pereira Pato Moniz, traz a nota de ter síf

do deportado para a Êilla do Lavradio, assignan

do perante o juiz da Monta termo de se conformar

com Ó governo e não frequentarassociações. (2)

“Em 10 de- Dezembro de 1823 acha-se a seguinte

uefa: «Foi novamente removido ao Limoeiro, on

dø'se acha, e sendo conduzido a bordo de um Na

l.. .z
._ _,

ãl) Contas para as Secretarias, Liv. xx fl. 118.

2) md., a. s, v. `1;
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vio para o levar a Cabo Verde,'nao foi recebido em

rasao de não se poder abordar o dito navio.)Em outra occasiao seguiu este destino e Vpouco so

breviveu, porque se julga que já em 1826 fallecera

na Ilha do Fogo.

Um outro amigo de Bocage, e poeta elmanista,

João Vicente Pimentel Maldonado, tambem esteve

preso pela restauração absolutista de 1823; em

amigo intimo de Pato Moniz, e são bastante esti-`

mados os seus Apologos. Nasceu em 22 de Janei*

ro de 1773, e frequentou a Universidade de Coim

bra quando as ideias francezas eram mais persée

guidas em Portugal, e em 1796, terminou a sua

formatura em leis. No meio dos enthusiasmos que

então despertava a Catalani no Theatro de Sam

Carlos, Maldonado mostrou-se poeta e celebrou-a

em duas Odes; a liberdade inspirou-lhe a melhor

parte dos seus cantos, alguns d,elles publicados no

.Portuguez Constitucional, de que era' redactoro seu,

amigo Pato Moniz, em 1820. Maldonado era nim*

do por Bocage como um dos amigos que o awmfi'

panhou nos seus ultimos tempos, celebrando-o com

(1) Ióz'd., fl. 131.

'WM-.Mali ~›¬;§,,./'__1;
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o nome poetioo de Ismeno. Como o antigo amigo
ide Bocage, André da Ponte do Quental, tambem

deputado ás côrtes de 1820, vein encontrar-se no

seio da representação nacional, com Maldonado e

Pato Moniz, que tanto haviam aspirado pela liber

dade. Como se recordariam com saudade d'esse

unico amigo, que era o vinculo da sua intimidade,

Bocage, que muito antes d'elles sofl'reraI pela liber

dade. Bocage era morto desde 21 de Deíembro

de 1805. Ainda na sua morte coincide uma cir

`ciliištancia que o approxima de'Camões; o cantor

dos Lusíadas morre antes da invasão dos exercitos

de Filippe II, e Bocage, antes da invasão france

za; era em volta de Camões que se agrupavam os

*nartidaríos da independencia nacional, e foram os

principaes amigos de Bocage os que sofi'reram pelo

admiravel movimento nacional de 1820.

FIM.
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SOCIOS DA NOVA ARCADIA

§ 1.-Neo-Arcades (1790 a 1805)

1 Joaquim Severino Ferraz de Campos, Alcino Lis

bonense. _,

2 Domingos Caldas Barbosa, Lermo Selinuntíno. -'“

3 Dr. José Thomaz da Silva Quintanilha, Eurindo

Nonacrz'ense. f

4 Antonio Bersane Leite, T_z'om'o. -'""`

5 Joaquim Franco de Araujo Freire Barbosa, Cory

don Neptum'no.

6 João Baptista de Lara, Albano Ulyssíponense.

7 Belchior Curve Semedo, Belmiro Transtagano.

8 Luiz Corrêa do Amaral França, Mellizeu Cylen'ío.

_ 9 Ignacio Joaquim da _Costa Quintella, Jacindo Ulys

uponense.

10 Francisco Joaquim Bingre, Francelz'o Vougueme.

11 João de Sousa Pacheco Leitão, Lcucacio Ulysénzpo

nense.

12 Jeronymo Martins da Costa, Cassídro Ulyssípm

me.

13 '2 Marisbèu Ultramari'no.

14 José Agostinho de Macedo, Elmíro Tagideu. '

15 Manuel Maria Barbosa du Bocage, Elmano Sadimr*

16 Thomaz Antonio dos Santos Silva, _Thomino Sadino.

17 Anacleto da Silva Moraes.

18 JosérBeuane Leite, Jasino.

19 ? Menalio Ulyssiponehse.

20 l: Jom'o Scalabítano.
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§ II.-E1manistas (1805 a. 1832)

aII-'f21 Sebastião Xavier Botelho, Salicío (Clarío?)

22 Dr. José Vicente Ferreira Cardoso, Vincenio.

23 João Vicente Pimentel Maldonado, Ismcno.

24 D. Marianna Pimentel Maldonado, Armania. “f

25 Miguel Antonio de Barros, Melibeu..

26 João Baptista Gomes, Jom'o.: _

27 Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, Oleno.

28 D. Gastão Fausto da Camara, Amphm'so Tagitano.

29 Francisco de Paula Cardoso do Almeida e Vascon»

cello, Oliva. -\.

30 Pedro José Constancio, Pierío.

31 André da. Ponte de Quental e Camara.

32 José Maria da Costa e Silva, Almeno.

33 Antonio José de Lima Leitão, Almiro Lacobrz'cense..

34 Vicente Pedro Nolasco da Cunha..

35 D. Antonio da Visitação Freire, Ontam'o.

36 Felisberto Ignacio Januario Cordeiro, Falmeno.

37 José Nieoláo Massuelos Pinto, Janio. . z

38 José Rodrigues Pimentel Mais, Menalca. Í.

39 José Victorino Barreto Feio. ~

Antonio Feliciano de Castilho, Me'mnide Egymnense.

v 41 Jcão Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett,

Janio Duriense.

,
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POESIAS INEDITAS DE BOCAGE

quuanto preparavamos a presente edição, fo»

mos surprehendidos com o achado de um caderno

contendo poesias ineditas de Bocage, sobretudo de

um genero de que apenas se conhecia a Epistola da

Pavorosa'illusão da eternidade ,- era natural que ten

do-se oV poeta inspirado do deismo dos encyclope

distas, houvesse escripto sob essa. dissolução meta

physica que se passava no seu espirito; o motivo de

não apparecerem mais composições d-*este genero

explícavamol-o pela apprehensão dos seus papeis

pelo Intendente da Policia em 1797. De facto o ca

derno que temos presente foi compilado por curioso
I que alcançou algumas d'essas. peças prohibidas e

que as agrupoucom'outras de varios' auctores tam

bem'satyricas. Reproduzindo aqui as quatro com

posições ineditas de Bocage, não só enriquecemos

a nossa edição, como tornamos mais accentuado o
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perfil d'esse genio indisciplinado; que tanto repre

senta em Portugal a corrente das ideias ƒirancezas.À

Para que fique authentieada a provenioncía dlessas

poesias, aqui reproduzimos as cartas que as acom

panharam:

Ill.m°' Snrs.

Indo hontem e. case. d'um meu parente negociante,

na occasião em que elle mandava revolver um montão de

papel, vi, por acaso, entre este um manuscripto antigo,

no qual peguei por curiosidade: eram poesias todas assi

gnadas por Bocage.

Folheei o dito manuscripto e encontrei n'elle muitas

poesias que ainda não foram publicadas, tal como 124

quadras de Bocage- ‹‹ Ao seu amigo Anelio › -e outras

que já. foram publicadas, mas que fazem mais ou menos

differença. 0 manuscripto, infelizmente, faltam-lhe fc

lhas, e em algumas partes os caracteres das letras estão

quasi apagados, em razão das folhas estarem todas muito

Bu 88.J Se V. S.” quizerem o manuscripto para publicaram

as «Glosas››, ‹‹Dialogos›, etc., que ainda não foram pu

blicados, avisem-me que eu mando-lh'o promptamente.

Ponte do Lima, 22 de

maio de 1876.

De V. 18.'

att.° wi" e obrigJW

D. J. da Silva Machado Jum'or.
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Ill.m°' Snrs.

Recebi a carta de V. SJ*s e hoje lhes remetto o ma

'nuscripto de que lhes fallei. Tem elle poesias que ainda

não foram publicadas, creio eu, e outras onde ha díiferen

ças, algumas pouco notaveis. Por exemplo: A glosa que

tem por mote: ‹‹ Defender os patrios lares u, etc., é intei

ramente diversa da publicada por essa redacção, e n'al›

guns sonetos, etc., tambem ha mais ou menos dissemo

lhança. Segundo pude saber houve uma época em que,

não sei por que motivos, uns parentes de D. Francisco

de S. Luiz que residiam n'esta villa, venderam a pelo

muitos livros pertencentes a este escriptor, que já. n'essø

tempo era fallecido. Como V. S.as talvez saibam o Car

deal Saraiva era d'esta villa; seria o manuscripto d'elle?

Apesar de ser cousa já hoje impossivel de averiguar, te

nho algumas razões que me levam a crêr que era.

O livro devia ser muito maior; mas o completo des

prezo em que tem andado, levaram-no ao grau lastimoso

em que está. v

Sem mais.

Ponte do Lima, 30 de

junho de 1876.

De V. SA

att.° vfi" e obrig.'no

Domingos José da Silva Machado Junior.
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Carta a Urania.

Queres, formosa Urania, que ostentando

Nos meus discursos de Lucrecio novo,

Com temerarias razões ante os teus olhos

Toque a Religião, lhe arranque a venda?

Queres que exponha em quadro perigoso

Sacras mentiras de que abunda aterra?

Que munido de audaz Philosophia

Te ensine a desprezar o horror da morte

E os sonhados phantasmas da outra vida?

Não prezumas já. mais, que embriagado

Da illusão dos sentidos, e profano

Blasfemador da fé que me ensinaram,

Com libertina voz, e por despeito

De meus erros, idolatra eu aspire

A destruir a Lei que m'os condemua.

Fazendo escrupuloso e denso exame

DO mais denso e terrivel dos Mysterios,

Vou demandar em passo respeitoso

Ao centro do sacrario do Does-homem,

Que morto `no patibulo recebe

Incenso, adoração da illust're Europa.

Horrida sombra de perpetua noute

Sim faz com que pareça. inaccessivel

A meus olhos afoitos o adorado,
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'O tremendo logar; mas tu, sizuda,

'Tu próvida razao que láJ me guias

Cola tocha rutilante me precedes,

Minha mente confusa esclarecendo.

'Os Ministros do Templo, que'procuro

De austeras oataduras me apresentam

Primeiramente um Deos tão rigoroso,

Um Deos tal, que devera aborrecel-o;

Um Deos que nos criou para a desgraça,

AQue nos deu coração propenso ao crime,

Só para ter o jus de castigar-nos:

Que nos fez similhantes a si proprio,

Para. mais cabalmente envilecer-nos,

E para sermos victimas infaustas

De tormentos sem fim por ordem sua.

Mal que o homem formou a sua imagem

Eis Deos arrependido e desgostoso,

`Como se dlante-mao perito obreiro

Não devesse notar, e vêr na ideia

Quaesquer imperfeições do seu composto,

E sabio prevenil-as e emendal-asl

Depoiscom furia atroz,assolladora .

O Numeu vingativo estraga, arranca

Do aterrado universo os alicerces.I

Rompendo o bôjo as nuvens carregadas

Desfecha. de uma vez geral diluvio

Sobre os ímpios, saorilegos humanos,

Que o mundo com seus crimes enchovalham;
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Mas querera talvez criar debaixo

De um céo risonho e _puro entes amaveis,

Corações virtuosos,'dignas provas

Da sua alta, immortal sabedoria:

Não; lá vaga na terra um novo enxame

De rebeldes, de iniquos, de perversos,

Escravos das paixões, soltos nos vícios,

Raça ainda pior do que a primeira.

Que furias, que flagellos, que vinganças,

Que raios vibrará contra estes monstros

A pavorosa mao do Omnipotente?

Sepultará no cáos os elementos?

Oh ternural oh mysteriol oh maravilha!

Afoga os paes, e pelos filhos morre!

Ha um povo inconstante, ignobil, nescio,

Das vas superstições cultor insano,

Por visinhas nações forçado ao jugo,

De vergonhosos ferros opprimido,

E ludibrio infeliz dos outros povos.

Eis que o Filho de Deos, eis que Deos mesmo

Se faz concidadâo d,este vil povo,

De uma hebrêa encarnando nas entranhas.

Subordinado á Mãe, soffre a seus olhos

Os damnos, os incommodos da infancia:

Por longo tempo obreiro desprezível
Coio cepilho na mão, seus bellos dias

Perde em baixo exercicio; emfim tres annos

Prega á gente Iduméa, até que morre,
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Em aff'rontoso e barbara supplicio.

Ao menos o seu sangue, o puro sangue
De um Deos que saoffereceu por nós á morte

Não merecia assás, não tinha um preço

Raro, summo e capaz de reparar-nos

Dos golpes que os Infernos invejosos

Dirigem contra nósl.. Quel Deos por todos,

Por todos quiz morrer, veiu a remir-nos

E é, sua morte, oh céosl infructuosa?

Que! louva-se, engrandece-se a bondade,

A clemencia de um Deos tão vão, tão futil?

Quando subindo ao céo de novo accende

A colera apagada e nos submerge

Outra vez n'esses lugubres abysmos

De eterna duração, de eternos males!

Quando pelo rigor com que nos trata

Perdem todo o valor seus beneficios!

Quando havendo por nós vertido'sang'ue,

Expiado com elles nossos crimes

Castiga em nós os de que Réos não somos!

Cego no seu furor inexoravel

Sobre os ultimos netos pune e vinga

O delírio fatal do pae primeiro!

Julga por este crime os infinitos,

Os miseraveis Povos que elle mesmo ' °

Collocou entreA as sombras da mentira!

Elle vindo dos céos, segundo a crença

Para o mundo salvar e illuminal-o!

a. «WWWM
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America infeliz, sertões immensos,

Gente ás portas do sol por Deos creada,

Hyperboreas nações a quem o engano

Em somno profundissimo conserva,

Condemnadas sereis por ignorardes,

Que lá. nloutro hemisplaerio, e n'outro tempo,

Sobre um dos montes d'Iduméa o Filho

De um pobre carpinteiro em cruz foi morto.

Não reconheço n'esta iudigna imagem

O, Deos, a quem meus cultos são devidos;

E se tal, qual mlo fingem, o adorasse

Teria para mim que o deshonrava.

Ouve do alto dos céos, oh Deos que imploro,

Ouve uma voz sincera e lastimosà:

Minha incredulidade ah, não te ofi'enda;

Tu vês meu coração; pintam-te os homensz

Um tyranno;.eu te chamo o Pae de todos;

Não sou, não son christão porque te adoro

Mais dignamente-Oh Céos, que objecto é este,

Que assombra os olhos meus! Eu vejo, eu vejo

O Christo glorioso: eis a par d'elle

A portentosa cruz sobre uma nuvem, À

Tu jazes a seus pés sofi'rega Morte; . ~.

Das portas infernaes sáe em triumpho; -Seu reinado os oraculos predizem; . 1

Sobre o sangue dos martyres assenta "

Seu throno, são os passos dos seus santos,

Outros tantos milagres, bens maiores

_ WWww-WW _Q--d' _

,V V- .___.4 V W. __...›' ' 1%



Possms INEDITAS 283

Do que os mesmos desejos lhes promette.

'Os exemplos que da são adoraveis,

l divina a moral; elle consóla

Occultalnente os corações que illustra.

Na mór tribulação lhe ofi'erece abrigo,

E se funda o seu dogma na impostura

E feliz quem por elle é enganado.

Entre os dois quadros, indecisa Urania,

Que aos olhos te apresento, a ti compete

Deslindar a verdade occulta em sombras;

A ti, cujo talento agudo e claro

Só pela tua belleza é excedido.

Não te esqueças porém, que' a mão do eterno

Gravou dentro em teu peito a lei primeira,

Digo a lei natural: crê que a brandura,

A graça, a perfeição de que és ornada

Não podem ser objecto do seu odio;

Crê que lá na presença do seu throno,

Em todo o tempo, em todos os logares

O coração do justo é precioso; '

Orê, que um Bonzo, um Derviz modesto e pio

Encontram mais agrado nos seus olhos

Que um Jansenista acerrimo, implacavel, f

Que um Pontifice injusto, ambicioso.

Usarmos pois com Deos nas nossas preces

D'este ou d'aquelle titulo que importa?

Recebe imparcial todos os cultos,
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Nenhum honra lhe da: não, não carece

De obsequios de mortaes; só injustiças

O ofl'endem, se é possivel offendel-o;

Por acções de virtude elle nos julga,

Não pelos sacrificios que fazemos.

(Bocsen. Ms. inedito, p. 29 a 35.)



EPISTOLA I.

De Bocage ao seu amigo Anelio i

1 Se tu na pomposa lyra

Te lombras meu tosco abrigo,

Eu tambem no meu retiro

Não me esqueço d'um amigo.

2 l,Ouve, Anelio, a minha lyra

Despida de auctoridades,

Cantar da razão singela

Talvez extranhas verdades.

3 Frio susto não adeje

Em torno de ti, Camena,

Quê se alguns te criminarem

A razão'não te condemna.

_ 4 Este dom que só distingue › of

O homem n,este desterro

Porque é dom que Deus lhe den

Não pode abonar o erro.

5 Se a razao, que do céo veiu

Enganasse o triste humano,

Não era a razão auctora,

Era um Deos auctor do damno.
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6 Logo pois quando vos dita

Despída. de prejuizos

Verdades tão innegaveis,

Tão evidentes juízos;

7 Se n,um ente limitado

Não cabe uma acção immensa, / ,

Como póde a culpa humana ' f' “ -

` Tornar-se infinita ofl'ensa?

8 Se o goso que um Deos diesfructe;V

Não pôde ser perturbado,

' Quaes serão as consequencias.

Que traz comsigo d peocado?

9 Se as leis sociae's oi'fende,

Evite-as a sociedade;

Não tenham ligeiras culpas

Castigos de eternidade.

10 Se o mal que produz a culpa 'Ao homem 'só prejudica, - `

Quando conimetteo peccadoí

Punidae'culpa não fioa? r .

~11 Quando mesmo; ,um Deosz devesse ;,

Com dura mão castigar-nos,

- ,ÉNa intensidade Ado. penm V-¡.-,f,{

Não poderia expiar-nos? 4 a-sz.

12, Pois que o homem n'um momento ö

' Commetfe'. infinita 059m8) fíí

nmmomënto .um pôde

, Ao homemderzpenaeimmenísâ?

Ê?

›
Lv

:p__
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13 Mas se acaso a sua gloria.

O mortal pode murchar

Este Deos foi imprudente,

Infeliz em nos criar.

14 Os dias em que os mortaes

Commetterem mais peccados,

Para o mesmo Auctor dos días

Serão dias desgraçados.

15 Da fortuna as inconstancias

Por este modo sugeito,

escravo da fortuna

. Quem a fortuna tem feito.

16 `Por constante alternativa

Terá. os bens, os pezares
Dlaquellas mãos, que o incenso

Lhe queimam sobre os altares.

Deos grande, por que motivo

A creação emprehendeste?

Que os homenste offenderiam,

` ' A' caso. não conheceste? '

18 Porque razão a virtude

Borrifaste de amargura?

E pelo contrario ao vicio

Uniste tanta doçura?À .

19 Os attractivos que deste `

.tocante formosura, - ;:,

Não fôra melhor ligal-os

A essa virtude para?

17

í ,1;

mtu.
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20 Em vez de tantas reformas 1

Que tens dado ao'grande plano,

Não vos seria mais facil

Tirar a mascara ao engano? '

21 Esses espinhos que juncam

A vereda da virtude,

VNão era melhor plantel-os

No trilho `do vicio rude?

22 Permitti em desafogo

Se diga do meu desgosto

Que ao mais formidavel risco .

Um Deos bom nos tem exposto.

23 ` Qual pescador caviloso,

Disfarçando anzol farpado,

Colhe ás mãos peixe imprevisto

Que á isca vae descuidado.

24 Tal um Deos embelezando

Esse vicio desastroso. ..

Mas que digollAnelio, um Deos

Que he bom, que he santo e piedoso...

25 Mas quem pode, Aneliocaro, *

Meditar sem extvanh'eza.

No poder das paixões fortes,

Do coração na. fraqueza?

26 Theologia inconsequente

Que me respondes agora? . . .

Quanto mais combine ideias

Mais teu systems peóra.

fr
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`27

`28

29

30

í31

532

33

Tu só tens subtilisado

Mil cousas extravagantes, ›

Que um só golpe d'attenção

As conhece vacilantes. ¡

Se eu nâo devo decidir-mel .Avaliando as razões,

melhor ser insensato . .Que fazer combinações.

S'a Providencia previa .

Dos homens ovprecipicio

Como lhe nãjo deu, podendo,

,Mais forças que ao torpe vicio?

E se acaso as suas forças`

São ás do vicio eguaes,

Creadoš em puro estado
i Porque pecarn os mortaes?

Foi-lhes dada a liberdade

Para poder merecer,

Mas .elles d'ella abusando

I Lhes vem tão funesta ser.

E isto porque o mortal 1.; p

Ao seu alvedrio entregue y

Arbitm das` suas acçoes ,l ~

Afivivitude eu vicio segue? "

Pois presente escolhido

Que por um Deos nos foi dado,

Para fazem-nos felizes

Torna o .homemdesgraçadm

19 `

_ 'z 'E

3 - t
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34 Cercado de mil enigmas

Dar-nos-hia este presente,

Seu util uso occultando

Ao miserriino vivente?

De que me serve o segredo

De arranjar um firmamento

Se ainda tendo a. materia .

iNão sei dar-lhe o movimento?

Que me aproveita ser livre

Se occulto motivo forte

Sempre, oh Céosl me determina

A obra! d,esta ou outra. sorte?

Oh tyranna. faculdade J.
Inimiga. dos humanos i

Se és mãe d”a1gumas virtudes

Ês fonte de immensos damnosl

Apezar que apologias

De genios,mil tem aos centos

Sendo a culpa triumfanbe

' São outros meus sentimentos.

Não previa acaso um Deos

Que de ti abusariam

Os homens que formar ia

E que o mal seguir haviam?^"Como pois amando o homem, V

e Sendo em poder infiniw,Um dom lhe den tão yf1.1nesi:o›i_

Que fariao'seu deiicto?

35

36

37

38

39

40

‹f ea

I _..

id
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41

42

43

44

45

'46

47V

Se mais que todos os entes

Um Deos nos creou perfeitos

Porque a geração humana

tão cheia de defeitos?

Muitas verdades inuteis

Sabemos com evidencia;

Sendo-nos tão duvidosas

As de maior consequencia.

Se um mal é de um mal origem

Se é espirito o que pensa,

Se acaso tem a virtude

N'outra vida recompensa;

Se um só culto a Deos agrada,

Se a minha alma é immortal,

Se é justo que abranja o filho

Do pae a culpa fatal; `

Se um todo de partes frageis

Sujeito a fortes paixões

É infallivel, é justo

Sempre em suas decisões;

Todas estas e mil outras

Ao bem nosso essenciaes

Inda são, Deos providente

Problemas para os mortaes.

Porque nascemos despidos

Das verdades interessantes, '

Porque seguimos o vicio ` '

Somos fracos, inconstantes ?
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48

49

50

51

52

53

54

Como de um Deos de bondade

De 'virtude preciosa,

Emmanou a criatura

Desgraçada e criminosa?

Seria a Deos menos possivel

Fazer do nada a materia,

E que enormes globos vôem

Pela região etherea?

Tantas mechanicas leis

Prescrever a cada peça,

E que sendo rude o barro

As leisfiel obedeça!

D'esse espirito e materia

Colligar as faculdades,

lFazendo que mutuas s'influam

Tão oppostas entidades?

Porém, a criar o homem

Não lhe seria. possivel

Menos sujeito á desgraça,

virtude mais sensível?

Dar á .verdade mais força,

Ao homem maior razão, _

E nutrir-lhe para o vício J.

Incorrupto o coração? ‹

Como, oh Oéos! um Deos que é bom

E-tão immenso em poder,

Não pode, amando este homem,

A sua ventura fazer?
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55

56

57

58

59

60

61

Ou tu, verdade, on tu, vicio

Não sois mais que vãs ficções?

De atroz politica inventoãz

Para enfrear as paixões; A

Ou este Deos que eu conheço

Por humana auctoridade

Rindo ao som dos nossos males

Gemer deixa a humanidade;

On talvez, que sendo eterna

Dos homens a geração

Não possa inverter a ordem

Mudar nossa condição.

Mas se tudo, Anelío, fosse

Obra só da natureza...

Porém não falte a razão

Nos espaços da incerteza.

Concluo só, que a. substancia

Que é infinito em poder

Se ama os entes que gerara

Todo o bem lhe hade fazer.

Mas já sereno silencio `

Vae a noite luctuosa.

Brandamente gotejando

Sobre a Lyra priguiçosa.

De sonhos travessos prenhe

O surdo Morfêo m”espreita.

E com seu halito morno

Os meus sentidos sugeita.
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62 Fica em paz, Anelio caro,

Que os meus olhos carregados

Se dão ao languido somno i

De abrir e fechar cançados.

(Ms. inedito, p. 37 a 48.)



Gilií '

;\

EPISTOLA ll

De Bocage a. seu amigo Anelío

1 quuanto nas cavas rochas

Chovem os niveos orvalhos,

E os zephyros contentes

Folheiam n'estes carvalhos;

2 E a. azul-ferrete andorinha

Traz do rio no biquinho

Humido, viscoso barro

Com que formalisa. o ninho;

3 Agora que Phebo sólta

As redeas auricomadas,

Aos seus soberbos Ethontes

Pelas ethereas moradas,

4 E dos olhos dos viventes

Voam subtis dormideiras

Deixando acordar as vidas

Que suspendiam ligeiras;

›5 Em uanto humidos pelicos

*estem sinceros pastores,

E vão abrindo os apriscos

Aos rebanhos mugidores;
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6 E dos espessos esgalhos

` Do verde-negro cipreste

Pia o triste solitariof *`

Que da côr da noute veste;

7 Outra vez, meu'caro Anelio,

- Eu tomo esta pobre lyra
E oscillando-'Ihe as cordasV

Te digo o que a musa inspira._ A `

8 D'esse aligero Cupido f

Os vis, boidos farpoes -

Não te canta a minha musa,

Nem as terríveis paixões.9 Embora da ltriste Dido 'z 1” 3»

A miserri-ma desgraça l¬

O fogoso enthusiasmo

De um Virgilio satisfaça.

_ 10 Cante as formosas Helenas

Guerreiros, Achilles fortes

E de Troia bloqueada

Os fogos, o sangue, as mortes;

11 Que a minha pobre Camena.

Posto que rude, mas pura

SÓ do poço de Democrito

Colher verdades procura.

12 Ouve-as pois, meu caro Anelio

Que já a rasão me infiam'ma,

E por aridos caminhos I

A novas questões me chama.

z z, ,-.v,‹`,_z._`ƒ` f

v 4..” .`_..`. ,_, ,__, V
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13 De um Deos que é auctor de tudo'

Tudo perfeito creon;
QuemV trouxe o peccado ao mundo?

Quem a criatura manchou?

14 Se foi Lucifer soberbo,

Além de um Deos o criar,

Como podia este vicio

No seio da gloria entrar?

15 Corno permittiu um Deos

Grassasse a culpa no vcéo ?' -

Como na gloria engolfado

O AnjoV a tenção lhe deu?

16 Ha tão fracos attractivos

Acaso no summo bem,

Que os Anjos na sua posse

A nutrir a culpa' vem?

17 Com que poder, com que forças

Um maligno ser podia

Corromper a melhor obra

Que das mãos de Deos saía?

'18 Ou as forças que empregam

Nasciam 1do seu poder,

E então deve independente'

D*nm Deos esta cansa ser.

19 Ou para manchar o homem.

Um Deos bom'lh'o concedem,

Querendo ver imperfeita.

A creação que fizera.

WWWH: "__\ R` ` "

`,~.-»^~‹--w-~""W
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20

21

22

23

24

25

26

W.an-4- -)f- -A,.fi._'vw A

Uma. só desconfiança

Murcha do prazer metade,

De não peccarmos na gloria

Quem assegurar-nos hade?

Se dos Anjos a pureza

Pôde o vicio bafejar,

Hade o barro, que é mais fraco

A seu halito escapar?

Esta devorante harpia

Que do seio verminoso

Cuspiu a fatal serpente

Creou-a o todo Poderoso?

Se em consequencia da c'ulpa.

D'esse primeiro mortal

A geração dos humanos

Ficou tão sugeita ao mal;

Como em seculos successivos

Um Deos bom nos tem deixado

Gemer no seio da culpa

Sem nos curar do peccado?

Que Filho da Medicina

Conhecendo a enfermidade,

Sendo bom, tendo o remedio

A cura retardar hade?

Se tanto bem nos traziam _,~

Os segredos revelados,

Como emespaços tao longos

Um Deos os teve occultados?

w»-

«fará

`-.-.~'‹:‹: .n
l ‹

. _.. ...i
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27

28

29

30

31

33

Se a revelação continha

Mysterios tão interessantes

Porque d'ella as nações todas

Não foram participantes?

Sendo pae da raça humana

Que vein remir os peccados,

Porque uns foram predilectos,

Outros, porém, reprovados?

Porque emfim, reproduzido,

Em todo o mundo o Messias

Não vem obrando milagres,

Convenper as herezias?

Porque d'outra linguagem _ . é

Com os homens não usara,

Que em todos os tempos fosse

Tocante, distincta e clara?

Se nos effeitos e causas

Tanto reina a proporção,

Como de uma cousa santa

corrupta a ereação?

N”essa fabrica divina

E na massa dos possiveis,

Só jazia o triste barro

E as almas tão corruptiveis?

Peza sempre para o centro

A pedra, por lei prescripta,

E tão cega obedienoia

Nem premio, nem pena excita?
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35

36

37

38

39

40

BOCAGE

Mas o homem, que per força

Segue a lei que' o clima abraça,

Apezar que a lei respeite

Só lucraa sua desgraça!

Ao Alcorão obedecem

Os turcos mui piamente, e,

Tambem da razão se apartam,

Tem fé, como nós, ardente; v

Tem jejuns mui rigorosos,

Mui vivas macerações,

Nas mesquitas mais respeito,

Mais fervor nas devoções.

Por um que chamam Dêos grande

D'alguns prazeres se esquecem,

Por defender sua lei

Ao martyrio se offerecem.

Dizem-lhe só ser divino

O livro que reverenceiam,

Com milagres lh”o confirmam,

Para que só n'elle creiam.

Se da razão usar querem

Para analysar-lhe a essencia

A tantos absurdos chamam

Mysterios d,Alta Excellencia'.

Seus interpretes lhe affirmam

Serem seus dogmas sagrados,

Que por Deos ao seu Propheta

à' Foram todos revelados.

-ië



POESIAS INEDITAS 301

41

42

43

44

45

-46

47

Hade n'elles ser um crime

Julgar que a razão illude;

Mas em nós pelo contrario _:

Será brilhante virtude?

Nos christãos a fé mais pura

Hade ao summo bem leval-os,

E nos tristes mussulmanos

'Hade a mesma condemnal-os?

Se é n,elles feio delícto '

A razão não abraçarem,

E ridículos inventos

Por dogmas acreditarem;

Não seráJ em nós absurdo

Antes conforme a razão

Orêr que é Deos, real, immenso

Certas especies de pão?

As qnaes sem difi'erença vejo

Serem as mesmas na côr,

Na forma, figura. e tacto,

Egualmente no sabor.

E quando d”estas especies

Ao mesmo tempo mil comem,

Direi, que um só Deos e que todos

Um só Deos real consommem ?

Direi que do homem vindo

Ao coração fraco unir-se

O deixe triste e corrupto

Egualmente ao despedir-se?‹
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48 Direi mais... mas aonde, Anelio,

Quer levar-me esta rasão?

Parece que em tudo opposta

nossa religiao.

49 Um dom que das mãos me veiu

De um Sêr que meu bem deseja,

Eu não sei porque motivo

Bepugna ás provas da egreja;

50 Provas que só tem por fonte '

Fraca, humana tradição,

O natural amor proprio, .

Principios de educação.

51 Mas se em- eguaes circunstancias

Estão estes mussulmanos,

Porque devem rejeitar

Suas provas como enganos?

52 Se n'ellas crê um bom Turco

Com uma santa intenção,

Se ama um Deos, se estima os homens,

Dentro do seu coração;

53 Se das alheias desgraças

Esta sempre a consternar-se,

Se os miseraveis soccorre,

\ *f Sem d'isto vangloriar-se;

54 Se a soberba desconhece

Tendo a vaidade por mal,

Se quando a fortuna o ajuda

Julga o pobre seu egual;
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.__.1

55

56

57

58

59

60

61

Um Deos que arguia o`povo

Que com os beiços o honrava,

Porquanto seu coração
Muito longe dlelle estava;

Condemnar ha de este Turco \ `

Que um Deos sincero adorava

Por não ouvir uma egreja

Que elle falsa repulsava?

Só porque um extremo culto

Elle seguira difi'erente,

Ha de um Deos piedoso e justo

Condemnal-o eternamente?

Nasce o homem sem escolha,

Dão-lhe a beber o veneno;

Se abraça o mal por virtude '

Em que offende o céo sereno?

Seus livros, povo e paiz,

Seus mestres e a educação,

Tudo por força lhe apaga

A fraca lei da rasão.

A quem devo perguntal-o,

Justo céo, tu me responde!

a virtude que sigo?

Quem a verdade me esconde?

Se por fraqueza a não vejo

Porque fraco me creaste?

Se a verdade me era. util,
Porque mia diflicultaste?

`J
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62

63

64

65

66

Mas o. céo fica em silencio ~ .

E `minha alma aiflicta gira, 1,;

Por entre mornas ideias '

Onde a confusão respira.

Porém já meigo descançd

Bafejando a minha lyra

Lhe persuade'a callar,

A seria mudez lhe inspira.

Já sinto a picante fome

Quem em 'tomo de mim adeja,

`Já'na parda porcelana -

O leite gostoso alveja.

Permitte que eu saboreie

Esta innocente bebida,

Onde a sôpa abeberada

Mudamente me convida.

Os céos queirammil prazeres

Goze a tua alma innocente,

E que Anelio não se esqueça

De um Lídio que vive ausente.

e (Ms. insano, p. 49 a 62)
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VARIANTE DA Gross, no rrouo nr,

1›. 110, ms OBaAs nn BooAGE. (nn. na ‹‹AcrUALmADE»)

Defender os patria: lares,

.Dar a vida. pelo rei,

E dos lusos valorosos

C'aracter, costume e lei.

(Viscommsn or Bansmão.)

Novas scenas d'alta. gloria

Já. na mente, de heroes pinto;

A virtude é vosso instincto,

vosso fado a victoria. ` _

Mandando aos annaes da Historia

Gentilezas a milhares,

Rompestes por virgens mares,

Domastes barbara terra,

Soubestes em santa guerra

.Defender os patríos lares.

Antigo, immenso clarão

Vos cinge de edade a edade,

Tendes n'alma a heroicidade,

Tendes o raio na mão.

Da justiça e da rasão

200s direitos protegei;
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Imitae ou excedei ‹

O que vendo a patria oppressa

Ia, escravo da promessa,

.Dar a vida pelo rei. (1)

Cruentos leões hispanos

Contra nós em Vvão rugistes,

A nossos golpes cahistes '

Quaes os leões africanos.

Onde vindas, onde insanos?

Esperaes ser mais ditosos

Que os avós ambiciosos?

Que 0 fementido aaflrsue?

Este sagrado terreno

É dos Iwo; Momo»

Se, trahindo-.nes 0 fade,

Aos feras impulsos vossos

Fôr algum .dos muros nosst

Co,a baixa terra igualado,

D0 triumphe imaginado

A chimera esvaeseis

Mais altos muros tomei,

Mais possantes, mais seguros;

Sabeis quaes são esses muros?

Caraçtw, .costume e lei, `(2) i

1 Egas Moniz. I

2 Esta variante foi pela primeira na .publicada no |

jom litteruio a Hama, n.° §, da f' serie. I
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